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ARIO DE LA MARINA 
8 PAGLN'3-J gP'CION DE LA TARDE I 5 CENTAVOS I ACOGIDO A L A F R A N Q U I C I A P O S T A L E I X S C R I P - O 
EDICION DE LA TARDE 
COMO C O K R E S P O N n ENCIA 
AKO U X X 1 X 
SEGUNDA C L A S E L A A D M I N I S T R A C I O N DE CORREOS 5  DB _ A H A B A K A 
I M P R E S I O N E S 
PL. todas las c o n c a u s a s q u e l i e - no y c o n t r a el p a í s , la doble amenaza 
^ i rac}0 de p rovocar una huelga de cs t ibado-
¡HABANA, SABADO 22 DE ENERO DE 1 9 2 1 . - S A N VICENTE, DIACONO 
N Ü M . 1 8 
la v i d a e n Cuba a un gr; 
inconcebible res si la r ev i s ión de I 
D E L A F l k M A D E L T R A T A n o A 
C C C 1 . X I I I 
SC B A T I F I C A C I O T Í 
D o c t o r M a n u e l J i m é n e z L a n í e r 
EXAA1EN DE LAS BASES PARA UNA ENMIENDA AL PROYECTO DE LEV DEL SEÑOR TORRIEN-
SUSPENSION DE PAGOS Y LIQUIDACION DE BANCOS, PRESENTADAS POR E L 
encarecimiento m c o n c e b i D - e a q ^ t ^ t o ~ - ^ 
'ntaSe c o m o l a p r i m e r a y m a s ba ja de los jornales actuales 
a a n t e l a c o n g e s t i ó n d e los ¡ o b r e r o s de B a h í a ; o de a m a n . 
^ ¡ c h a l a n a s y lanchas, si la r ev i s ión del A ^ NC ^ DE 
una v e z ^ - ^ ^ BEN ^ BASES' NI ^ ^ANTO LA ENMIENDA. 
| c u e b t i ó n B a n c a n a , hemos dieno que no afectados t o t ras responsabi l ida- ne 
los jornales 
as t a r i f a s de [ 
a cabo con re-
de los 
l a r r a r las 
si la 
ara solamente.1 
aun c u a n d o | 
de los esti* 
Después de todo no 




ral aduanero hay algo que horro-j 
riza, y son unos tablones mal cía- í ™aa¿t'u^,era 
vados Que botando sobre las su-1 
cías aguas de nuestra bahía cons-
tituyen la hipoteca más onerosa 
y la iniquidad más terrible que ha 
tenido y tiene que soportar el 
pueblo de Cuba. • cambiado por c o m r ^ 
V Solo s c d i . en las c a u s a s e s p'ecso a " ^ ^ ^ ^ ^ " ' ^ ^ J T ^ 
aparentes de sus males, v aquel ^"emos perecer? * " n0l̂ C0d8e g * ^ * ? * * ^ ^ 
encargado de cobrarle las merca- Bueno, mas-sa^ . o . . . « « « « ^ T r t & S ^ J ! ! ? ^ * " 
Was será el culpable verdadero, en Cuba que es Z r H " S ^ ^ ^ ^ X 
Los otros son cómplices en menos¡ro, ¿ a q u ¿ mezc|ar a i " f P e 
grado; y a medida que se alejan en este fandango del aSahn 
última operación, porque, ^nento, si ellas 
- • O i i » «r , r « U „ 1 • ' 1 I 1 ' " ' "lla• ^ " " s ^ n ae c o m p e n s a c i ó n 
CV¿ue en U l b a l a s i t u a c i ó n h a cuando aquellas h a y a n sido d i s m i n u í 
c a i a o p o r c o m p í e t o y q u e l a 
no se deb ía Usvar a los Bancos a los aes T ^ n ^ u n ^ ^ i * ^ 0 ^ 0 1 1 1 ^ ' resP€<:to a los depositantes, no 
Bancos a, la s u s p e n s i ó n de oaeo* n i n S U ^ o - n P t I t 0 qUe no e i c e - « c e d e r s e de 30 mi l lones de pesos 
a l a q u i e b í a s ^ o ¿ u e sus d e u d i p ! ' f í t ^ " " de ,PeS08 par? ^ í>tC-" Lueeo n ° ^ duda que s f e a -
y acreencias d e b í a n ^ e r C i p u c a d S i S í e n S a t o t M d e ' í ^ r ^ ? / 6 l a 1 ^ " ^ t a ^ b í é n las cuentas corrlCQ-
por una C o m i s i ó n d  C e s a c i ó n , - r a S f ^ f a - I t 3 t ? e 103 Banc<*; y que no 
nn H  n n ^ i i o . SJ_ I . - - : ' : ̂ " a a a o s y no desembolsados por los ¡ puede pasar, porque no se ha dado ca-
p a r a no c i t a r m á s que e l p á n i c o de 
\9Q7 en New Y o r k , en que var ios B a n -
cos se v i e r o n amenazados de quiebra , 
y en que uno m u y i m p o r t a n t e queb ró^ 
es sabido que e l Gobierno de l a U n i ó n 
de la 
flotan sobre 
e !a com-pasa el gran proceso 
pra-venta, su responsabilidad se 
va aminorando. 
.Así, para el infeliz Liborio, el 
mayor bandido del orbe es el bo-
deguero; sigúele después e 
macenista; el encargado 
transporte, lo divisa en 
nos muy lejanos 
A a l 
dei 
térmi-
Y nada más. Las 
huelgas, como factor importante 
en el encarecimiento de las mer-
cancías, para él no rezan. Los 
impuestos excesivos que pesan so-
bre el comercio no los conoce. Los 
jornales fabulosos de los que ma-
nipulan los bultos, los ignora. L e ; 
derechos de lanchaje. . . 
Pero de esto último estamos 
tratando. 
Gentes expertas, que conocen 
a b ardua! 
t empora les de l p r o p i o Gobie rno y 
l a c r e a c i ó n de u n s is tema que e s t é 
calcado sobre l a l e y B a n c a r i a Federa l 
de Reserva de les Estados Unidos , de 
fecha 23 de D i c i e m b r e de 1913, y so-
mar salada' ' bre l a de Reservas en o ro pa ra g a r a n -
t i z a r l a c i r c u l a c i ó n f i d u c i a r i a , de 
1900. 
Por eso no pud imos aceptar l a i n -
hse á r b o l es secular y ho rnb le de t e r m e n c i ó n de los T r i b u n a l e s de Jus-
ia E s p a ñ a s o m b r í a , es al que hay q u s i t i c i a , no y a p a r a l a s u s p e n s i ó n de 
d i n a m i t a r l o , para en su lugar p l a n - Pagos, de c u y a de cuya j u r i e d í c e l ó n 
t a r el nuevo lcs Prival)a e l s « ñ o r T o r r i e n t e , que n i 
D • * , , 1 • i s i qu i e r a pa ra l a m á s m í n i m a in te r -
Pero como ustedes se pasan la v i - ; v e n c l ó n a i m cuan(lo f u e r a p0r diez 
da andando por las ramas, n i la ramn d ias . 
se poda , n i c! á r b o l se d i n a m i t a , y j ¡ C u a n t o menos aceptar 
E < p a ñ a sigue hoy t a n religiosa y I d i e n t o de los c r é d i t o s 
a n a l f a b é t i c a como en tiempos de 
Calomarde . 
depositantes**. i so en e l mundo en que t a l cosa se ha 
Esas rehul tas de l Presupuesto, n o : y a hecho, 
r e su l t an nunca eficaces y no hay que 
con ta r con e l l a s ; y" los 25 mi l lones de 
u u e m p r é s t i t o no l l e g a n n i a l a cua r -
t a par te del c r é d i t o de todos los depo-
si tantes de las Cajas de A h o r r o s . 
C o m p á r e s e ese p royec to i ne f i caz , a d q u i r i ó en E u r o p a 70 m i l l o n e s de pe-
con l a i n c a u t a c i ó a i nmed ia t a y p a r a soó» o r o y con e l los c o n j u r ó e l pe l ig ro 
s iempre de todas -las Cajas de A b o - • de u l t e r io re s qu ieb ra s , 
r ros de l a I s l a y s u t r a s l a c i ó n a l De- 1 No se piense pues, en que el Esta-
pa r t amen to de A h o r r o s que c r ea r l a do l l egue a ga ran t i za r las cuentas co-
e l Gobie rno y l a « n t r e g a d . Ob l iga - - r i e n t c s . 
clones de l c inco por c iento a los depo- Y a d i j imos que e l concepto e c o n ó • 
s i tantes , a m á s d® l a d i a r i a l i q u i d a - m i c o del A h o r r o que f o r m a par te del 
c i ó n a que l a " C o m i s i ó n de L i q u i d a - bienestar do l a N a c i ó n , o b l i g a a l Es-
c i ó n ' obl igase a los Bancos I n t e r v e - | tado a hacer f u n c i ó n suya e l p ro te je r 
n idos y r e s a l t a r á l a d i f e r e nc i a en t re i o y f o m e n t a r l o y po r eso debo Incau-
u n remedio i n s t a n t á n e o y r a d i c a l y ' * 
o t r o inef icaz que p e r n e t ú e l a do len-
c i a . 
DESDE NUEVA YORK 
A N N I B A L A D P O R T A S 
• 'Supreme cu u i e seas" T a l es e í t i - ce : "Nosot ros no sabemos t i las 1 
t u l o de u n ar t_culo que comenta " T h e denclas del p a r t i d o de H a r d i n s : sei 
F r e e m a n " . E l 
Estados Un ido 
de decir que en 1924 t e n d r á este p a í s | t a r á 1 
l a flota m a y o r de l m u n d o . " H a c e t r e s 1 t i n u a r á su p o l í t i c a . " Pero l a p o l í t i c a 
c ientos a ñ o s — a ñ a d e — que l a G r a n de los dos par t idos , d e m o c r á t i c o y r e -
B r e t a ñ a viene dominando los m a r e s . | pub l i cano , va hac ia el i m p e r i a l i s m o . • 
en-
p r e s i d e n ^ electo de los ^ W ^ ^ S T n ^ l ^ ^ 
M r . H a r d m g , acaba A d m i n i s t r a c i ó n r epub l i cana no ^ e p 
'as doc t r inas de W i l s o n n i con-
Ese c o n t r o l pasar i a nues t ra d e m o c r á 
t i c a A m é r i c a , y l a d o c t r i n a de Monroe 
s e r á i nv io l ab l e c o n t r a cua lqu ie r i n t e n 
to de a g r e s i ó n por par te de las na-
ciones del v ie jo c o n t i n e n t e . " 
Los p o l í t i c o s yanquis e s t á n c rean-
do u n nuevo y fo rmidab le i m p e r i o . 
Por designios de l a H i s t o r i a d e j ó es-
t a t i e r r a de hab la r cas te l l ano . E l an-
glosajonlsmo de a q u í , f o rmado por t o -
das las razas del mundo , desea some-
t e r a su f é r u l a los pueblos de l p lane-
t a . U n a cosa es p r ed i ca r y o t r a dar 
t r i g o . L a grandeza f u t u r a n o se f o r j a 
Respecto a que los Banqueros de 
loa Bancos que se h a l l e n en d i f i c u l t a -
tarse y ga ran t i za r los d e p ó s i t o s dai 
a h o r r o en la f o rma que con tantos da-
calles exp l i camos . 
Y no hay duda de que en l a mente 
de l s e ñ o r G i m é n e z L a n l c r e x i s t í a el 
des ac tua lmente , porque a todos c o n r ] p royec to de quo 01 Estado garantizase 
prende y no sabemos que n i n g u n o las cuentas corr ien tes de los Bancos, 
Quedamos en que España es un 
árbol podrido. 
Hay que dinamitarlo. 
Ahora bien, ¿quien se encar-
gará de dinamitarlo? 
E l pueblo; las pobres 
si es que se dejan alucinar 
unos cuantos escritores. 
Después hay que plantar 
por eso e l e d i t o f de " F r e e m a n " se d i -
r i ge a l d i r e c t o r do " E l M e r c u r i o " pa-
r a que le resuelva esta c u e s t i ó n : 
" W h o was i t p l a n n c d ou r i m p e r i a l 
navy, a n d a n y h o w — Republ icans , o r 
D e m ó c r a t a ? " 
I n g l a t e r r a l i a destrozado a A l e m a -
n i a como n a c i ó n m i l i t a r i s t a . ¿ Q u é 
h a r á l a G r a n B r e t a ñ a a l encona-arae 
c o n u n a f lo t a super io r a l a que e l la 
posee? No es fác i l resolver este p r o -
b l ema . S i n embargo," casi me a t revo 
a asegurar que cuando los Esta-dos 
s - i Un idos posean esa f a n t á s t i c a f lo ta . ! n -
olvidanclo l o p r e t é r i t o . F u é l a pasada 1 ^ i a t e r r a h a b r á hecho u n a a l i anza con 
las má-s fuertes naciones 
g u e r r a e l ans ia sup rema de paisee 
indus t r iosos que buscaban mercados v 
l i b e r t a d pa ra su c o m e r c i o . 
Pa ra ev i t a r o t r a c a t á s t r o f e , los Es-
tados Unidos crean u n i m p e r i a l i s m o 
que s e r á m á s fo rmidab le que el i m -
p e r i a l i s m o a l e m á n . Los profetas , a l 
v a t i c i n a r la paz eterna, cayeron en el 
r i d í c u l o . 
Y a q u í e s t á " F r e e m a n " comentan-
d o las palabras del ¡ l u s t r e H a r d i n g . 
" ¿ A que n a c i ó n de Europa— dice el 
colega— tenemos que temer nosotros 
t an to como los h ispanoamericanos te-
men a los Estados Unidos? Si los Es-
tados Unidos necesi tan l a m a y o r es-
masas, 
por 
ese . _ Tr . r .ratn-i p o r q u e se r ep i t e en t i a r t i c u l o 9o. k 
, los B a n c o , ..ue e, J ^ ^ H Í T ^ t ^ ^ ^ ™ * " ^ — ^ 
nez Lan ie r encomienda a esos T r l " ' lag operaciones de eso* Bancos ¿ e , la8Hcartera{. de ios B a n c o » . | ? t t n * » ' ¿ c u a n t a s escuadras neces i t an : 
bunales de J u s t i c i a en diez de las | f i j o nadie a p l a u d i r á . ™ e r a ^ . BanqUeros y Cajas de A b o r t o s , y las 
doce Bases d^ su e n m i e n d a ! ; aunque ell(>s esa i n t e r v e n c i ó n , porque es u n c b l I iones a M fav{>r e n t r e . 
no se l legue a ese * o u o c i m i e n t q j u d i - ^ n ^ a l de ^ c h o ^ gadas a i Gob i t rno que los conserva-
Juez y r a r - ^ Qgmio g a r a n t í a p a r a su debida cus-
t o-rnnr- t o d i a como depos i ta r io de l a prenda," E n c o m i é n d e s e esa l a b ° r ™ P u r j y ^ se r c a l i z a r á n 
que a n s í s . n e l gac i6n de c r é d i t o s no a ios « a n q u e i u ^ s. ^ e q u i v o c a c i ó n la Cá r r . a r a d i r e c t o r del c i t ado p e r i ó d i c o 
s ino a l a C o m i s i ó n de l ^ ^ ^ " ^ y ©i Senado aprobasen eaa g a r a u t i a o " T h e F reeman"— 
C o m p e n s a c i ó n , en que no ha> n i n g ú n innien8a carga que ©1 Estado echa ¡ n idad de leer 
banquero y l l á m e s e a f *t08 f13™ q £ sobre s í , no h a b r í a Poder E jecu t ivo 
I n f o r m e n a cr.a Co,nis l6n que sancionase esa L e y porque equl 
que de^ee. F o r eso no podemos estar 
i m r CÍ d e v o l u c i ó n de las cant idades que los 
0 OUC se refiere a b arctóa _„._._ depositantes en Cuentas de i h o r r o 
* ' ' . . . n n p b r a d e r o s nUeVO a lDO, • , t engan en poder de los Banco . . D a n -
oicsuon que tantos ^ e b r a ^ ° ¿Y quiénes mejor para ello oue! queros y Cajas de A h o r r o »a q « « de-
de cabeza ha dado a nuestros ; v L I ¿ I r en l a Base 3a. que no podran ejer-
• ~ , , „ f - c « « c « c e ñ i r á n oue el:eS0S 1111511105 escritores que h a - l c I t a r esos deposi tantes e n Cajas de 
mantés, nos aseguran e i , ^ q u e d a d o s e m i l l 0 ? A h o r r o s l^s acciones j u d i c i a l e s hasta 
• D L r - l u n a ñ o d e s p u é s que r i j a l a L e y que 
,Pobre España la nueva, quc|sp q x Ú P r e a l V T o b a T ? m h a y g a r a n t í a 
ha de quedar reducida a un in- \ del Estado ¿ p a r a q u é l a r e c l a m a c i ó n 
menso calabazar! 
amiento j u d l - p r i n c i p i o gene-al de Derecho que na-
c i a l , s ino d e s p u é s d e l 10 d  Oc tubre rtie pUede Ser "Juez y Par te ' en 
de i9?9, en que te rmine- la moi a t o r l a , , c u e s t i ó n 
hay sebeado t i e m p o d e s p u é s p a r a su - i 
ge tar a los Bancos 
despejo y e l remedio de l a i t u a c i ó n
en que se h a l l e n , a la rgos a ñ o s de 
l i t i g i o . 
L a Base 3a. y l a 4a . de l p royec to 
del s e ñ o r G i m é n e z L a n i e r son con t r a -
d i c t o r i a s ; porque s i l a 4a . dice que 
l a R e p ú b l i c a de Cuba ga ran t i za l a 
del v i e jo 
m u n d o — el J a p ó n y a h o y su a l iada— 
ipara p r epa ra r la emboscada que cause 
l a d e r r o t a de ^a escuadra amer icana . 
E l i m p e r i l a i s m o , pues de los Esta-
dos Un idos ©siá fo rmando l a nueva 
g u e r r a . G u e r r a en l a que q u i z á s ¡v* 
vea envue l to e l mundo, y de mar. ' • • 
p r i n c i p a l las naciones d» este c > 
nen te . 
U r j e que los p a í s e ? de Hispano-
Ara^ r i ca se preparen pa ra l a con t i en -
da que so avecina . Deben organizarse 
r . J l i t a rmen te . y un i r se si han de sa l -
v a r yu s o b e r a n í a . Dejen de m i r i r a l 
Nor te , y m i r e n de manera p r i n c i p a l a 
sus in tereses . Cons t ruyan t a r c o s v 
. j c a ñ o n e s , porque por lo de ahora no 
loa p a í s e s de H i s p a n o A m é r i c a pa ra | h a v nada m á s que " s i v i s pacen pa ra • 
e v i t a r agresiones de los Estados U n i - i b e l l u m " . L a r aza sajona t iene que en 
d o s ? " . . . L a p r e m n t a queda s in c o n - I con t ra r se . y del choque puede r e s u l -
tos tar , y a r e n g l ó n seguido v iene u n ' t a r el d o m i n i o del p l ane t a por la ra 
comen ta r io sobre las pa labras de " K \ za l a t i n a 
M e r c u r i o " de San t i aco de C h i ' e . 
conformes con l a Baso 5a. del proyec 
to ffel s e ñ o r GlmAnez L a n i e r . 
Ex i s t e una p a l m ? r l a c o n t r a d i c c i ó n 
en t re los p á r r a f o s l o . y 2o. de la Ba-
se 4a. en cuanto a l a ga ran f ' a del 
v a l d r í a a aceptar enormes cargas que 
uo son de su competencia y t a l ge -
t i ó n solo c a b r í a en u n E.,tado soda -
l i s t a o en l a U t o p í a de M o o r » . 
Es m á s , s i votasen osa ley de ga-
lajichaje encarece el vivir en m¿s 
de un 50 por ciento. 
Pero como todo tiene su fin. 
menos la cuestión financiera, al 
negocio del lanchaje parecí que 
$c le acerca el suyo. 
Veamos si no, lo que dice " E l 
Día", el cual anuncia 
* * * 
¡España analfabética! ¡Eter-
na cantilena! ¿Por qué, entonces, 
el que eso dice no se va a la Pe-
nínsula, para enseñar las letras a 
los españoles? 
¡Ay! Porque no ignora que en 
España se cuentan por centenares 
Je vergonzosa' memoria , acaban d e ' de miles los que pueden enseñar-
le a leer y, lo que es más doloro-
so, a escribir. 
Go&ierno. porque con a r reg lo a l p r i - , " n t í a ' l e í Es tado dos terceras partes 
mero, pare^., que o! Estado ga ran t i za "? los Congresistas y l a vetase el Pre-
v i a m e n t e los d e p ó s i t o de las Cuen tas j s iden te ^ 1^ R e p ú b l l c t i , c ins is t iesen 
úe A h o r r o s ; poro v ,,e d s p u é a c! ;>?.-(ca su a -u robac ióu ,eso n ú m e r o de Re-
rvafo 2o. t* esa á á s ' 4a. y dice q t l V l^e f tn i l an fes J S ' é t a d o r e s . l l e v á n d o l a 
' L a g a r a n t í a del G o b ' t r n ? de Cuba ^ .a Ia Gaceta, creemos que b ien 
pa ra que los Bancos, Banqueros y p u d i e r a suceder que, ante t a l cnorm*-
Cajas de A h o r r o s acogidos a los be-
no tuvo l a o p o r t u - i m i d o s . 
" D a i l y S ta r" porque d i - 1 
A n m i b a l ad po;-ta.s, a lo nue 
E» es I g u a l el i m p e r i a l i s m o avanz;a. Que 
agrega | hoy. como siempre, no nos coja dor -
Jesus P-ado R O D R I G U E Z 
I d e n t i f i c a c i ó n de e x t r a n j e r o s 
Se h « presentado a la C á m a r a de 
l lepresentantes l a s igu ien te p ropos i -
c ión de l e y : 
" P o r cuan to : es evidente l a nece-
sidad rie nrovef-r lo 4Íftc««ar,io p s r a f>l 
so'.-f^nimiento y segur idad col o rden 
m u u 
Ascendencia de los 
gastos que o c a s i o n a r í a 
; m a l mente I?, c r e a c i ó n 
t?el B o u r c u x do P o l i c í a 
de i d e u t i f i c a e l ó n . . 
400.000.0i 
44.82U.UO 
Traslado dd Sr. 
Fosalba 
«n movimiento de fo rmidab le indig-
nación contra un grupo de t i tu lados 
••vieros que, a l ver en pe l ig ro los 
ioicuos negocios que i m p u n e m e n t e 
«alizan al amparo del ¿ s c r c t o 663 
t«er la o s a d í a de f o r m u l a r graves 
laenazas, merecedoras, po r todos 
Coiiceptos, de e jemplar repr imenda . 
Las tarifas de lanchaje y raanipu-
"•ción de m e r c a n c í a s en b a h í a , i m -
puestas por aquel decreto famoso, sin 
«Multar al comercio i m p o r t a d o r . 
Ava len , como es sabido, a una pa-
de corso para que los a for -
rados d u e ñ o s de chalanas y l an -
*»» d d Puerto de la H a b a n a y los 
J««sionarios de la Por t Docks pue-
• « ejercer el negocio m á s i n ju s to , ! B E R L I N , Ene ro 21 
y en c ier to modo c i i i w i n a l , ' j j ia una extensa e x p o s i c i ó n l e ida en 
* cuantos son posibles en Cuba con1 e l ¿ u u c u ü u i á eu l a tarue ü e noy e l 
f l j » Y burla manifiestos y escan-
"•tows de todo pr inc io io de equidad 
j u d i c i a l ? Si puer tas ¿ p a r a qu1^ rejas 
A d e m á s de que esa m i s m a garan-
t í a de l Estado que se d á a los depo-
si tantes de A h o r r o s , es casi I l u s o r i a , 
porque si e l s e ñ o r I s i d r o Ol iva res . 
Presidente de l a Bo l sa de va lores nos 
, d i jo el o t ro dia en u n .a r t icu lo que se 
p u b l i c ó en este D I A R I O D B L A M A -
; R I Ñ A que e l Banco E s p a ñ o l t e n í a 
u n a c i f r a de d i n e r o que ¡ l e g a b a a 26 i 
m i l l ones de pesos en su Debe po r De- M O N T E V I D E O . Enero 
p ó s i t o s de A h o r r o s , ¿ c ó m o » ca lcu- E l nombramien to de don Luík Ben 
l a r que ent re Bancos, Banqueros y \ e m i t o pa ra el c a rgo de M i n i s t r o u n 
Sociedades Regionales haya por l o g u a y o e n Cub*. Venezuela, C o l o m b i a , 
menos c ien m i l l o n e s de pesos de abo- y A m é r i c a C e n t r a l se e n v i ó hoy a l i 
r ros? y p a r a en juga r ese d é f i c i t p r o - Cenado pa ra cine sea ap robado , 
pone e l d i s t i n g u i d o Representante K l ac tua l T-Jr « t r o u r u g j a v o en C e -
s e ñ o r G i m é n e z Lan i e r , en el p á r r a f o t a «»»v. r i ' - v Rafae l Foo -» . !* ^ r o b * | 
i l o . de l a r t í c u l o 4o . que e l Estado, ' Je icent , ' f o r á t i a s l adado c P e r ú . 
W a s h i n g t o n que h a b í a l legado el mo-1 . a r i o s a l indicado f i n 
Di fe renc ia a favor del 
Tesoro , 
m e n t ó de i n t e r v e n i r en Cuba, s i n u l 
t e r io res indagaciones n i esperas en 
l a c u e s t i ó n e l e c t o r a l . 
L a c laca in te l igencin i del s e ñ o r 
G i m é n e z L a n i e r le h a r á decidi rse , a l 
a u x i l i a r a los Bancos, cosa que todos 
deseamos, por medidas que tengan 
precedentes en o t ros p a í s e s y con pre-
f e r enc i a en los Estados Unidos que 
t a n a l tanto e s t á n aho ra de lo que se 
. i .:e en Cuba . 
Abora mismo ha habido d i f i cu l t adas 
e n 29 Bancos del Estado de Dako ta 
d e l N o r t e y n i ese Estado r ¡ e l Go-
• • 355.1S0.0(» 
Por t a n t o : los representantes q t n 
suscr iben, t ienen el honor de some-
ter a l a c o n s i d e r a c i ó n de la C á m a r a 
la s igu ien te : 
PiopoNiolou de L e v 
(Posa a la p á g i n a CUATROS 
Ascendencia a p r o x i -
mada de los ingrasos 
que p r o d u c i r í a a n u a l -
mente l a I m p l a n t a c i ó n 
de l a L e y como m í n i -
EN E l RüICHSIAG SE TRATA EXTENSAMENTE DE LAS RELACIONES RUSO-ALEMANAS 
E ^ T O S I C I Í » L F I D A l . V E l 
K E I C H S T Á G 
r a z ó n de esto se h a l l a , p r i n c i p a i m e n . 
te, en l a comple ta e v o l u c i ó n de R . • 
s ia en su ' an t iguo sis tema e c o n ó m i c o , 
e v o l u c i ó n a r t i f i c a l , su d i f íc i l c o m u n i -
c a c i ó n por mar , su inacces ib i l idad por 
t i e r r a y el d e r r u m b e t o t a l de los me. 
uucLor w a n e r b i m o i u í . A l i m s t r o de dlo . de t ranspor tes del pa i s . E l obe-
i^stauo, expuco l a a c u i u u ae l Go- t á c u , 0 se h a l l a en log p r i n c i p l o s dei 
o ie ruo con respecto a l a inuepenuen-1 Gobie rno " s ó v i e t " que r i g e n e l co-
c í a y reiaciouea comerciales con l a m e r c l o In t e rnac iona l y .su a c t i t u d con 
K u s i a ' s o v i e t . respecto a l a p ropaganda revo luc lo -
Ikí d e c l a r a c i ó n o f i c i a l , contestando . n a r | a N 
una m u j r p e i a c i o n hecua por los so*! 
ree f\ i c ia l i s tas inuepeumemes, quieues e x i - i ^ mot ivos por los que A l e m a n i a 
fe » U Cole8a q u e s o b r e c u a - gen que se ie.s u i g a que paso se p r o - 110 ha reanudado sus re laciones con 
"labias , m a l e m b a d u r n a d a s d e i ^ n e uar e l Gooierno para estaoiecer i * t 3 u f l a " s o v i e r se e x p l i c a n con l a 
7 ^ . se m i e r l n n 1 r e i í t í o a e a coa l a vecina o r i e n t a l ü e f ^ l t a de r e p a r a c i ó n que par te de Go-
* r c a r e l ,Aiemania> las cuales son l l fUaimente « f ^ í e ^ l o ^ 0 i r , a u p ° r e l asesinato 
ventajosas y necesarias a amous pa l - de l Conde M i r b a c h , Emba jador ale-
ses ' . A l apoyar l a i n . i rpe^ac ioa . 
p r inc ip io 
7 « decoro público. 
Principios d e e q u i d a d y d e d e -
P ú b l i c o . . . 
cCr 
se p u e d a n e m b a
Y l a e q u i d a d ? 
îgue colega: 
halla Pues, en serio e 
* Peligro de ser r e t i r ad . 
i t u r Cnschen , j e t e socia l is ta i n ü e p e n -
(u ien te , que m e uno de los cua t ro de-
i n m í - legados enviados por su p a r n u o a ia 
a i n - lercfcra i n t e ruac iona l de Moscovia , 
a Rus ia con los Estados 
Ar I m á n en Rus ia ; y t a m b i é n por l a per" 
' s is tencla con que e l r é g i m e n "sovie t" 
- v,v oc, i curaua 
Patente de corso que ampara c e m p a r ó 
i j*"0» atracos; y los e x p l o t a d o r a . V * * ™ ' Canay í a ^ A r g e n t i n a 
^ r s r " 8 ' T 1 7 " J U S Í H c S ^ t a d o r a 
* revi 1 ' j u s t i f i c a b l e negocio, Rus ia—di jo Cr i schen —encon t ra ra 
l * « l y e n airados cont ra los de- e n A l e m a n i a u n mercado p r o p i c i o 
la revis ión de 
odioso de-1 para m á s ü e la m i t a d ae sus e x p o r t a -
y lanzan con t r a el Gobier- < - ' ^ s de v í v e r e s y fo r ra jes , que ha-
! ce a q u e l l a . 
ha t r a t ado de l l e v a r a cabo u n a ag i -
ta c i ó n p o l í t i c a e n A l e m a n i a " . 
E l M i n i s t r o de Estado a c u s ó a l se-
ñ o r ¿ i n o v i e f f , ex-Goberradoff max i -
m a l i s t a en Re t rog rado , y a l s e ñ o r 
su i m p o r t a n c i a como na - j ¿ o u w s k y . uno de los jefes m a x i m a l i s . 
1 tas que fueron expulsados de Alema-
nia, p o r haber abusado de l a hospr 
cal idad a l e m a n a . 
E l aoctor Simons d i j o que a pesar 
de las repet idas seguridades dadas 
a l Gobierno de B e r l í n , e l i nc iden te de 
I n f o r m a c i ó n C a b l e g r á f i c t . 
e s t á n p r ó x i m a s a concertarse"-—agro 
g ó e l doctor S i m n o s . 
R e f i r i é n d o s e a las supuestas corcep 
clones obtenidas p o r los amer icanos 
I en S ibe r i a e l doc to r Simons o b s e r v ó 
q i i " les h i í o n n c s op t imis tas t r a í d o s 
j por los agentee comercia les amer l ca -
. nos probablemente no se r e a l i z a r á n 
! en su t o t a l i d a d . D i j o a d e m á s que en 
; su o p i n i ó n n i n g u n a de las naciones 
I que ac tua lmente e s t á n en negociac io-
nes con Rus ia p o d r á n l l eva r a cabo 
sus proyectos comerc ia les s in la a y u 
da do A l e m a n i a y que n i n g u n a de 
I ellas p a d r á p r e sc ind i r dt» l a l abor 
con r e l a c i ó n a las asoi rac ioneg rusas. 
" N o nues t ra Incumbenc ia de r ro -
car n i apoyar a l Gobie rno soviet . E n 
cambio tenemos que in teresarnos en 
el p rob lema de sacar al pueblo r u -
so del encado de m i s e r i a en que se 
h a l l a " — t e r m i n ó d ic iendo el doctor 
S imons . E n el debate que s i g u i ó H- ' rs 
Ot to . hablando en nombre do la ma-
y o r í a socia l is ta d i j o " e l v io l en to a n t i -
^ c r e t o s M i l i t a r e s 
^olj. aho ra no ha sido posible fffrYmí± aun no h a b í a r ec ib ido l a aten 
l a e x p l o t a c i ó n de esos inmensos re- c i ó n debida por pa r t e del Gobie rno de 
cursos na tura les se debe al o d ^ _ d ® Moscov ia . 
R e f i r i é n d o s e a la r e a n u d a c i ó n de re ¡ l a cla^e burguesa a l m a x i m a l i s m o y 
A j)r i socia l i smo en g e n e r a l - a g r e g ó Cr i s 
S r r a .fUres5a del Secretar io ü e l a ' c h e n . w m b r o s 
* L } Jefe del ^ t a d o ha f i rmado El. o rador m a n i f e s t ó a las rttmbro* 
h - Á S e i l t e 3 decretos: ¡ d e l Re ichs tag que los campesinos r u -
W Í ^ ^ e n d o a c a m t á n de -aba- 1 sos t e n í a n en su poder t r i g o d a * » -
^ ^ ^ r ^ Z ^ ^ ' ^ ^ r que representa e l p roduc to 
fc^SnH Rxxbloc^y R o d r í g u e z adiendo a p r i m e r teniente dl ; 
11 segundo teniente de Ut 
^ ^ b r i r j r ^ 5 0 ^ 0 RuIz y Alvares , 
a vacante p roduc id or 
0 anter ior . 
— c o n t i -
ac-
na-
C v • 
^ « s t a 
É ^ o n r * ^ ^ 1 1 , d e l i t o de d e s e r s i ó n . • dei Gob ie rno . 
laciones comercia les , p o r conduc-1 
t o e x t r a o f i c i a l , e l doc to r Simons 
d i jo que no es p o s i b l " esperar 
progreso e n ese sentido hasta que ; 
el Gobierno y el pueblo ruso pue-
dan presentar pruebas tangib les de 
que t i enen en su poder a r t í c u l o s de 1 
tua lmen te bajo e l a o m i m u uo i » p r i m e r a necesidad p a r a e x p o r t a r ; de 
clones v ic tor iosas en cuya cabeza h á - que e l s is tema de t r anspo r t e rusos ha 
l l anse los Estados Un idos . mejorado notablemente y de que el 
! Cr i schen d i j o que é l cree que l a j t e r r i t o r i o ruso h a dejado de ser tea-
r e a n u d a c i ó n de las relaciones comer" t r o de g u e r r a . 
I c í a l e s t e n d r á n que establecerse en v l . . „ , • 
-una has de in te rcambio , aunque l a . ^ ' j ^ f * moscovi ta de comerc io 
ex is tenc ia de o r o en Rus ia es m a y o r í tarat>IPl « « W alejados a o t ras naclo-
j - v . j ^ nes d i j o el doc to r S imnos , contestan-
| do l a p regun ta que l e h i c i e r o n los cumpíir1"^ f a ^ S t 0 J q U e . l e ^ o r a " q ú e antes de U J f a * r r * . debido pena de ocho a que la f o r t u n a p a r t i c u l a r y las j o -
que le fué yjts de l ex-Bmperador e s t á n en poder 
social is tas independientes del p o r q u é 
el Gobierno a l e m á n no ha entablado 
negociaciones of ic ia les con el soviet . 
"Mo p e r m i t o recordar les l a come-
d i a t r á g i c a de las negociaciones an-
glo-rusas . las cuales se r eanuda ron 
N o r i a l 6erviclo c o n t i n ú e s con do las relaciones pol t icas v comerc ia - constantemente y con i g u a l f recuen-
compietamente l i m p i o , les con Rus ia e n todo el m u n d o . L a . ' c i a se r o m p e n en los momentos que 
ace<lienrin i ^ u u  u r io . • i i r . ^ 
* de cuarta 061 M é r i t o Contestando l a i n t e r p e l a c i ó n el D r . 
' ^ r q u f ai o c l a s « con d i s t i n t i v o Simons d i j o : 
pJL^laz do ígento Cas imi ro Gon ¡ " E l Gobierno a l e m á n no ha podido 
^ a808 ^ r hal>er cumpl ido diez a l t e r a r l a s i t u a c i ó n que ha c o m p l i c a -
C H I R I G O T A S 
Asegura t í a L o l a , 
que e l s e ñ o r Maza y A r t o l a 
es ú n i c o , en t re In f in i to s 
t ragaldabas del estado, 
que en sesiones del senado 
dice verdades a g r i to s , 
que t i enen muchos bemoles. 
¡ C a r a c o l e s ! 
El s e ñ o r B idega ray , 
c a t ó l i c o s i los hay, 
piensa con m u v buen sent ido, 
que este mundo e s t á perd ido , 
y eso c r é e A l z u g a r a y . 
¡ C a r a y ! 
D o n J u l i t o B l a n c o H e r r e r a , 
u n r o t a r l o ¡de p r i m e r a ! , 
faro que l l ega a San L u c a r 
y a l u m b r a toda ¡a E s p a ñ a , 
e s t á y a en p lena c a m p a ñ a , 
c o n t r a el prec io del a 7 ú c a r . 
para ver s i sube a escape. 
:Carape! 
Enoch C r o w d e r Minnoso t a , 
oye, escucha, apunta , anota, 
con su r e s e r r » probada, 
d i p l o m á t i c o y p ruden t e ; 
y al f ina l de l a j o r n a d a 
se s a l d r á po r l a tangente, 
s i pre tenden dar le esquina. 
¡ C a s p l t l n a ! 
t . 
M g j r & U I B t L P R t M D l . V X E 
OBREGO.V 
C I U D A D D E l É J U i G U , E n e r o 22 
E l Presidente Ooregon e n v i a r á un 
mensaje a l Congreso recomendando 
m a x i m a l i s m o es el mayor apoyo del el Pago de indemnizaciones p o r u a ñ o c 
m i s m o . E l max lma l i sn \o solo p o d r á f pe rd idas padecidas p o r pa r t i cu l a r e s 
der rocarse u e s p u é s que R u s i a h a y a . } ' c o m p a ñ í a s ü u r a n t e ios penoaoa re-
res tablecido sus re laciones con todo ¡ vo luc ,onar ios en este pa i s . Esa no t i " 
e l m u n d o " . ! c la se dl6 a l a p u o l l c i d a d en l a tarde 
U n d iputado del p a r t i d o nac iona l do aye r a e s p u é s de l a confe ren i ; i ce 
de l pueblo a c o r d ó que no se h i c i e r a n i t,ebrada entre e l Presidente y m l e m -
negocios con Rus ia sobre l a base de 
fe y confianza, puesto"Vue f a l t a toda 
g a r a n t í a de segur idad . , 
E L P R O G R A M A I ) F R F ( E P ( I O N D E 
L A F L O T A A M E R I C A N A 
V A L P A R A I S O , Enero 22. 
E l p rog rama de l a r e c e p c i ó n que 
se h a r á a l a Escuedra amer icana del 
P a c í f i c o q u e d é acordado p o r las -an 
tor idades navales 
l l egue l a f lo ta yanqu i , el d ía 23 de 
bros de u n a c o m i s i ó n lega* que l ia xe-
n i i io es tudiando los d i s t i n tos proyec-
tos que r e p r e s e n t a r á n en la s e s i ó n ex-
t r a c r u i n a r i a qce empieza e l 7 de Fe-
u r e r o . 
D i E L O S B U A R G E N T I N A 
BUENOS A I R E S , Enero 21 
Los s e ñ o r e s A n ¿ r é s F e r r é ; » ™ y 
M a r i a n o Ceballos, miembros de la C á ' 
¡ r V T j r ¡ m a r á de Dipu tados , se ba t i e ron a p ls -
- u « i n d o : t o l a en uno de los suburb ios de esta 
¡ c i u d a d 
i un a l tercado cue t u v i e r o n los dos 
• ayer en l a C á m a r a , en e l c u a l el p r i - ' 
; mero d e s m i n t i ó a l segundo, d e s p u é s ! 
que é s t e c e n s u r ó u l Gobierno, ins i -1 
n u a n d o que el Pres idente I r i g o y e n i 
e s t á rodeado de m i n i s t r o s que se e^-! 
t á n enr iquec iendo a expensas de los 
Intereses p ú b l i c o s . 
Cada uno de los combat ientes dispa-
r ó un t i r o s in resul tado, d á n d o s e por 
t e r m i n a d o el due lo . 
• Ceballos d e s a f i ó t a m b i é n a o t r o d i -
putado que c o n t r a d i j o l o manlfei-.tado 
p o r é l ; pero los padr inos l o g r a r o n 
a r r e g l a r e l inc iden te s i n r e c u r r i r al 
t e r r e n o . 
r J T I C l O N F>F.l> G O B I E R N O 
M E J I C A N O 
S A N A a T O N I O , T E J A S , Enero 2^ 
I x s intereses azucareros d " Mój ico 
h a n l e d i d o a l Gobierno mej icano que 
ios ayude p a r a ev i t a r mayores p é r d i -
das debido a l a baja f l u c t u a c i ó n oe l 
morcado, s e g ú n despacho r ec ib ido de i 
la cap i t a l me j icana . 
R E T O I > E L G E N E R A L M O R E N O A L 
. . G E N E R A L T A L L E 
B U E X O S A I R E S . Enero 21 
E l M i n i s t r o de l a G u e r r a s e ñ o r 
Moreno , r e n u n c i ó hoy su cargo como 
resul tado de manifestaciones p u b l í c a -
teme a c t i t u d independiente en e l asun-: das a t r i bu idas a l genera l V a l l e , uno 
to de l a u n i ó n con A leman ia , s e g ú n de los jefes m á s conocidos d e l e j e r c í -
a n despacho a u s t r í a c o . " E l L a n d t a g " . to a r g e n t i n o . 
dice e l despacho d e c i d i ó ayer efectuar D e s p u é s de env i a r a l Pres idente l a 
u n p lebisc i to sobre ese asunto, s i el d i m i s i ó n e l s e ñ o r M - r e n o m a n d ó sus 
Gob ie rno a u s t r í a c o no a c t ú a en é l . padr inos a l genera l V a l l e c ped i r l e 
e l mes de Febre ro U n a s a t i s f a c c i ó n . 
este mes. se c a m b i a r á n las v is i tas o f i - i v / E I encuent ro es resultadD tie 
c í a l e s a l A l m i r a n t e H u g h Podman, 
po r los func ionar los navales ch i lenos . 
A l o t r o d í a el A l m i r a n t e Rodman y 
su estado mayor v i s i t a r á s la c iudad 
de Santiago, donde s a l u d a r á n a l Pre -
sidente A l l t í i s a n d r i . asis t iendo a u n a l -
muerzo conque o b s e q u i a r á a los m a r i -
nos nor teamer icanos l a Sociedad 
Nor t e Amerricana de C h i l e . E n la 
Embajada de los Estados Unldos se 
e f e c t u a r á una r e c e p c i ó n y a p r i m a 
noche el Presidente de la R e p ú b l i c a 
o b s e q u i a r á a los m a r i n o s 5'anquis con 
un banquete . 
Presidente Alessandr i v e n d r á a 
1 esta c iudad e l d í a 3 de Febre ro pa-
ra devolver le l a v i s i t a al A l m i r a n t e 
Rodman . a bo rdo del buque de l a I n -
s ignia , "Nuevo M é x i c o " y a l d í a s i -
guiente se e f e c t u a r á n recepciones a 
t o r d o de var ios acorazados. Las au-
tor idades ehilenas han acordado un 
p r o g r a m a var iado para obsequiar a 
los oficiales y m a r i n e r í a h a b i é n d o s e 
anunciado que m i l qu in ien tos de é s -
tos d e s e m b a r c a r á n d i a r i amen te en el 
pue r to c h i l e n o . 
L A A C T I T U D D E LOS T I R O L E S E S 
B E R N A . Enero 22. 
E s p é r a s e que " E l L a n d t a g " t i r o l é s J 
y estando re-
conocida la necewlda de u n serv ic io 
de " P o l i c í a de I d e n t i f i c a c i ó n de E x -
t r a n j e r o s " que r e - p o r - i a a esos p ro -1 
p ó s i t o s ; y cuyo es tab lec imiento o i n i - ¡ 
p l a n t a c i ó n del Bouveux a los efectos j 
de l a i d e n t i f i c a c i ó n de ex t ran je ros , | 
a d e m á s de ser no solo de u t i l i d a d s ino A r t . l o . — Se crea y establece, a n e » 
de necesidad, tampoco i r r o g a p e r j u l - xc a l a P o l i c í a Sccrota Naciona l , u n 
d o s a l tesoro sino que por el con t r a - Pourcaux de P o l i c í a de Ide r . f i f i cac ión 
r i o l o beneficia, como se demuest ra , tu E x t r a n j e r o s . 
2o. — Corresnondo a esto s e i r * c ! « 
la I d e n t i f i c a c i ó n , po r los medios le-
• ga'es, de t . i o ? lo1; ex t ran je ros r e s i -
I «lentes v ono en lo su -.ísjv;: desem* 
' l -arqun en e l t e r r i t o r i o de l a R o p ú -
1 bl ica . 
1 A r t . 3. — V i g i l a r a los ex t ran je ros 
| que po r su procedencia u ot ras c i r -
I cunstanclas, den mot ivos a e s t i m a r 
| que sea pern ic iosa o Inconveniente pu 
; permanencia en el t e r r i t o r i o de Ift 
| R e p ú b l i c a , y prevenii* los actos delfc-
• tnesos que pudiera nder ivarse de su 
; conducta, asi como toda p e r t u r b a c i ó n 
; en el o rden soc ia l y en cuan to afec-
t o t i f o m e n t o de huelpas , t r as to rnos 
' r n las Ins t i tuc iones obreras y luchas 
ent re e l Cap i t a l v e l T raba jo . 
A r t . 4. — I m p e d i r que aquellos que 
hayan s ido expulsados del t e r r i t o r i o 
nac iona l v u e l v a n al m i s m o e je rc ien-
do, a l efecto l a necesaria v i g i l a n c i a 
• n los puerto.-? y lugares de desembar-
co. 
A r t . 5 — E l Bureaux de P o l i c í a de 
i d e n t i f i c a c i ó n de Ex t ran je ros , depen-
d e r á de l a Je fa tu ra de P o l i c í a Secre-
ta Nac iona l y e s t a r á a cargo de un. 
Jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de T e r c e r a 
" Ciase, en quien h a b r á de c o n c u r r i r 
precisamente l a c i r cuns t anc ia de co-
I r.ocer el i d i o m a nac i cna l y t res Id io -
I mas ex t ran je ros . 
i A r t . 6 — R a í a e l func ionamien to de; 
Bureaux , se a m p l i a la p l a n t i l l a del 
personal del Cuerpo de P o l i c í a Se-
r r a t a Nac iona l con l a ¿ s iguientes p l a -
zas: 
1 Jefe de A d m i n i s t r a c i ó n do 
t e rce ra clase, Jefe del 
Boureaux con o l haber 
anual $ 3.000 
i Of ic ia l clase óa. a u x i l i a r 
del Jefe con ul haber 
anua l de 1.M0 
?• Inspectores a las ó r d e n e s 
del Bourcau con el haber 
anua l de • .. L406 
12 Detect ives de l a . clase con 
el haber anua l de LO MI 
1S Detect ives de 2a. clase 
con e l haber anua l de . .. 
l A u x i l i a r clase ( A ) ?»Ieci-
n ó g r a f o , con e l haber • 
anua l de '•>• <) 
1 A u x i l i a r clase ( C ) . escr i - ' 
biente con e l haber anual . 72 I 
Pa ra efectos de e sc r i to r io 
y a l i m e n t o de los de ten i -
dos y otros gastos í n d i s -
nensables del s e rv ic io . ., IJ0<W 
Fai"a gastos secretos y 
conf idencias , 4.800 
A r t . 7. — Para l a debida ef ic iencia 
de l o que Se dispone en e p a r t í c u l o se-
gundo de esta L e y . se p r o c e d e r á a 
p roveer a cada e x t r a n j e r o de u n a c é -
d u l a de I d e n t i f i c a c i ó n en l a cua l cons-
ten todos y cada uno de los po rmeno-
res y detal les re lacionados con el 
mi smo , que sean necesarios pa ra l a 
ef icacia de aquel la . 
A r t . 8. — Se dispone l a f i j ac ión de 
(Posa a l a p á g i n a C U A T R O ) 
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B A T U R R I L L O 
L a " L i g a Nac iona l , " e l v igoroso pe-
r i ó d i c o que d i r ige C a a m a ñ o de Cár -
denas, aboga en su ú l t i m o n ú m e r o por 
fciue se aproveche l a estancia en Juba 
de u n enviado especial del gobierno 
amer icano , para que se ac lare el a l -
cance de l a Enmienda P l a t t (que ya 
no es t a l enmienda s ino u n T ra t ado 
Permanen te i n c l u i d o en l a Cons t i t u -
c i ó n ) a fin de que l a s o b e r a n í a de 
Cuba y los poderes p ú b l i c o s de Cuba 
no e s t é n sometidos a l a v o l u n t a d m á s 
o menos capr ichosa de los magnates 
de W a s h i n g t o n . 
Me parece que no es suficiente pre-
t ex to l a presencia de Crowder , toda 
'vez que se declara, y se bendice l a 
a c l a r a c i ó n , que no es una nueva i n t e r -
v e n c i ó n la que él preside, s ino que 
s implemen te ha venido a aconsejar a l 
gob ie rno nues t ro y ayudarnos a so lu -
c iona r los problemas p o l í t i c o s por 
medio de los t r i buna le s cubanos . 
F u e r a rea lmente una i n t e r v e n c i ó n (y 
y o creo que lo es, aunque en f o r m a 
ben igna y amis tosa ; ) a c e p t á r a m o s to-
dos ese c a r á c t e r en l a a c t u a c i ó n de 
C r o w d e r , y p o d r í a m o s apoyar l a idea 
de l colega . 
A h o r a b i e n : l a E n m i e n d a P l a t t pu-
do ser impues ta , cuando Estados U n i -
dos venc ie ron a E s p a ñ a , i z a r o n su 
bandera y no l a nues t ra en los edi f i -
c ios p ú b l i c o s , gobernaron s in C á m a -
ras n i autoridades netamente cubanas, 
Qicenciaron a log soldados l iber tado-
res , y cuando les convino nos entre-
• g a r o n e l gobierno propio a c o n d i c i ó n 
de aceptar y l ega l iza r pa ra lo f u t u r o 
l a a c e p t a c i ó n de l a E n m i e n d a . 
T o d a v í a pudimos entonces no a d m i -
t i r l a ; t o d a v í a pudimos decir a Estados 
U n i d o s ; "o nos concedes l a p lena so-
b e r a n í a de nues t ra t i e r r a ; o nos en-
t regas la, p a t r i a en que nacimos y por 
cuya Independencia sufr imos t an to , l i -
b re , s e ñ o r a , s in cortapisas n i depen-
dencias, o c o n t i n ú a t ú admin i s t r ando 
l a t i e r r a de que arrojas te a E s p a ñ a 
s e g ú n e l T ra t ado de P a r í s celebrado y 
firmado s in conocimiento n i p a r t i c i -
p a c i ó n n i anuencia de los cubano? 
tiue encontras te peleando por su l i -
be r tad en tonces . " 
Pero b i e n : v imos en l a Enmienda 
P l a t t u n bien f u t u r o ; c r e í m o s de bue-
í i a va l imUad \ |ue o i l a re I j r a í i r d a b a 
nues t ra independencia y que p o d r í a -
mos no sent i r j a m á s su peso porque 
nues t r a c o r d u r a h a r í a innecesarias 
l a » previsiones americanas y tomamos 
las riendas del gobierno y t u v i m o s 
con Es t r ada P a l m a u n a admin i s t r a -
c i ó n modelo . 
C o m e t i ó graves deli tos el moderan-
t i s m o ; v i n o la p r i m e r a f a t a l reelec-
c i ó n ; e s t a l l ó l a funesta r e v o l u c i ó n de 
agosto de 1906; l l e g ó M a ^ o o n c o m i -
sionado para dar e l poder a los le-
vant iscos . Y cuando en 1907 W a s h i n g -
ton r e s o l v i ó devolvernos e l gobierno, 
desentenderse de nues t ro p rob l ema y 
que en 1908 asumiera las funciones 
presidenciales el jefe de los alzados de 
agosto, entonces era l a o c a s i ó n de e x i -
g i r , no p o r la? a rmas con quijotismos,, 
s ino por l a r a z ó n y aprovechando c i r -
cunstancias propic ias , que se deter-
m i n a r o n ocasiones, mot ivos , a lcance : 
y t rascendencia del d i screc ional y ar-
b i t r a r i o derecho de i n t e r v e n c i ó n . 
S i C a a m a ñ o de C á r d e n a s t u v i e r a ' 
t i empo, y l a bondad de hojear l a co- i 
l e c c i ó n del D I A R I O D E L A M A R I N A , 
e n c o n t r a r í a muchos, sendos y funda - . 
mentados t rabajos de m i p l u m a a c ó n - 1 
sejando a mis paisanos que no en t r a -
r a n a gobernar , que no asumie ran l a | 
a d m i n i s t r a c i ó n , que no sus t i t uye ran a. 
Magoon s in que, de manera prec isa y ' 
solemne, el Congreso A m e r i c a n o esta- | 
h lec iera mot ivos , ocasiones y medios 
de i n t e r v e n c i ó n , s e ñ a l a n d o concre ta-
mente nuestros deberes y f a c u l t a d e s . ¡ 
Que no nos h a c í a n caso? Todas 
las d e m á s naciones de H i spano A m é -
r i c a v e r í a n con s i m p a t í a nues t ra ac-, 
t i t u d y con recelo y c o n d e n a c i ó n l a ; 
de Estados U n i d o s . Se e s p a u t a r í a l a , 
caza oomar d i a l d© Estados Unidos 
desde el R í o Grande a l a Pa tagon la . 
L a desconfianza de esos pueblos res-
p e d o de l a conducta del coloso se 
a c e n t u a r í a . Y como Estados Unidos 
no pretende conquis ta r l a A m é r i c a 
M s p a n a a c a ñ o n a z o s , s ino extender en 
e l l a su comerc io y hacerse ^ m a r de 
sus gobiernos pa ra l o g r a r concesiones 
y campo pa ra sus empresas, m e r c a n -
t i les , se a p r e s u r a r í a a complace rnos . 
Es to aconsejaba yo en el D I A R I O 
D B L A M A R I N A ; una e x p o s i c i ó n se-1 
rena y p a t r i ó t i c a , u n alegato podero-1 
so, u n a s ú p l i c a p r i m e r o , una a c t i t u d | 
de res is tencia pasiva d e s p u é s , has ta i 
l o g r a r que no m á s fuera e l P r e s i d e n - ¡ 
te, n i l a C o m i s i ó n de Asuntos Insula^-, 
res, n i l a S e c r e t a r í a de l a G u e r r a de 
Estados Unidos , s ino su Congreso, y 
cuando m á s l a S e c r e t a r í a de Estado, 
q u i e n pud ie ra ex ig i rnos c u m p l i m i e n -
to y reba jar de a l g u n a manera n ú e s - 1 
t r a s o b e r a n í a n a c i o n a l . 
; Me p a r e c í a seguro el é x i t o . Pero los 
" p o l í t i c o s , los congresistas electos, los 
| candidütcfc t r i u n f a n t e s , los que ha - ' 
b í a n de obtener puestos, cont ra tas y 
' negocios, n i n g ú n caso h i c i e r o n de 
i nuestras prev is iones . Y o t r a vez go-
bernamos m a l el p a í s expuestos a l o 
que se antoje a los magnates de W a s -
h i n g t o n amparados p o r el derecho ab-
so lu to e incon t ras tab le que les conce-
de l a p rop ia C o n s t i t u c i ó n cubana . 
T ú lo quisis te , f r a i l e m o s t e n . . . 1 
EFECTOS ELECTRICOS 
MAQU INARIA 
A N U E S T R O S C L I E N T E S 
A d m i t i m o s c h e q u e s i n t e r v e n i d o s d e t o d o s i o s B a n c o s e n P a g o 
d e s u s f a c t u r a s 
I g u a l m e n t e a c e p t a m o s C h e q u e s i n t e r v e n i d 9 S p a r a a b o n a r e n c u e n t a 
s u j e t o s a i n t u í a s c o m p r a s . 
MARTINEZ CARTAYA & BUENO 
H a b a n a S a n t i a g o d e C u b a 
A M E R I C A N A S 
E l B a n q u e t e d e f a s S i r e n a s 
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cuidado que no gozo sino que sufro 
con las consecuencias del e r r o r ajeno. 
E n nues t ra p r i m e r a e d i c i ó n del jue -
ves se p u b l i c ó l a d o c u m e n t a c i ó n o f i - j 
c i a l r e l a t i va a l a a c t i t u d de l a Dele - j 
g a c i ó n a rgen t ina en l a Asamblea de i 
naciones de G i n e b r a . E l gobierno a r - | 
gen t ino aprueba y hace suya la con-
ducta de su ins igne Env iado él s e ñ o r 
P u e y r r e d o n ; e ran ideales de j u s t i c i a 
y generosos m ó v i l e s en p r o de la paz 
un ive r sa l los que la cu l t a n a c i ó n su-
damericana p e r s e g u í a a s o c i á n d o s e a 
l a L i g a de Naciones . 
Los hechos demos t r a ron que la t a l 
L i g a persigue l a e terna h u m i l l a c i ó n 
de los pueblos vencidos grac ias a l em-
puje de Estados Unidos , se t r a t a de 
r e u n i r en u n haz a todos ios gobier-
nos, excepto los de A l e m a n i a y A u s -
t r i a ; buscar soluciones amistosas en 
lo f u t ü r o para las diferencias que en-
t r e aquellas sur jan , pero seguir t r a -
tando a A l e m a n i a pa r t i cu l a rmen te , co-
m o a enemigo m a l d i t o , como a las t r i -
bus o c c e á n i c a s o a las incu l tas co lo-
nias cuya a d m i n i s t r a c i ó n se les ha 
a r reba tado . 
" A d m i s i ó n de todas las naciones, e 
igua ldad de derechos de todos los Es-
tados Soberanos ;" t a l era el p r o g r a -
m a Justo y m o r a l de l a A r g e n t i n a co-
m o seguramente s e r á e l lema de Es ta -
dos Unidos si po r acaso se l l ega a 
c o n s t i t u i r u n cuerpo de doc t r ina y de 
a rb i t r a j e i n t e r n a c i o n a l con su concu-
r r e n c i a . 
Don H o n o r i o P u e y r r e d ó n i n t e r p r e t ó 
exactamente el s en t i r de su pueblo y 
los mandatos sagrados de la concien-
c ia honrada de l a A m é r i c a . 
No pudo t r i u n f a r l a equidad y A r -
gen t ina se a l e j ó de la comedia . V é a -
se, pues, c ó m o hay medios decorosos 
de enfrentarse con l a j u s t i c i a y la. so-
berb ia de los podrosos . Y v é a s e c ó m o 
ent ienden e l t r i u n f o los caducos go-
b ie rnos de a l lende . 
A m é r i c a , lucha , vence y perdona al 
venc ido . Nuestra h i s t o r i a con t inen t a l 
e s t á l l ena de pruebas de grandezas . 
J . N . A R A M B U R U , 
De Instrucción 
Públi i c a 
K E M I S I O y D E M A T E R I A L E S C O L A R 
A JUNTAS D E EDUCACION 
Por el negociado correspondiente sf> 
hizo ayer remisión de material escolar 
a las Juntas de Educación de los dis-
tritos de Remedios, Morón, Güira de 
Melena, Calabazar, Habana y Maria-
nao. 
L a misma remisión se ba hecbo a la 
Escuela Experimental. 
P L A Z A AMORTIZADA .j 
Por Decreto Presidencial ba sido 
amortizada la plaza de Inspector de la 
Secretaría. 
E L R E H I R O E S C O L A R 
Por resolución del señor Secretario se1 
incluye en la Ley del Retiro Escolar al 
señor Manuel Sabat y Lara. Secretario 
de la Junta de Ertucaclfin de San Fer-
nando de Camarones. 
—Se ha concedido el retiro a la seño-
ra doctora Juana Carrillo de Castillo, 
Inspectora del Distrito de Sanctl-Spí-
ritus, y a la nefiorita Avelina Díaz, maes-
tra del Distrito ed Quintados de Güi-
nes. 
—Se ha reconocido en principio, el 
derecho al retiro escolar, por expe-
diente de tramitación forzosa, a la se-
ftora Natalia Casanova. imaestrai del 
Distrito de Santo Domingos. i 
P u b l i c a c i o n e s 
L A R E V I S T A " A T E N A S " 
Cumpliendo sus fines docentes y obe-
deciendo a determinaciones de antiguo 
C I N I C A DE Y U S URINARIAS DEL 
D r . Fernando F r a n c a 
Jefe de! Servicio de Ciragía del Hospital Militar 
T r a t a m i e n t o c o r t o d e l a s 
E n f e r m e d a d e s v e n é r e a s y s i f i l í t i c a s . 
I n y e c c i o n e s i n t r a v e n o s a s e n l a s a f e c c i o n e s d e l a s a n g r e 
C o n s u l t a s d e 1 a 3 , P . M . 
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adoptadas por su Junta de Gobierno, 
la prestigiosa- institución cubana "Club 
Atenas1', que preside el conocido letra-
do j- orador, doctor Miguel Angel Cés-
1 edes, acaba de lanzar a la publicidad 
el primor nflmero de la revista "Ate-
nas'', que será su órgano oficial en 1» 
prensa. 
A fin de que nadie sea inducido a 
error, la mencionada revista lleva el 
titulo de la asociación cultural a que 
pertenece y ha tenido que anticipar fes-
tinadamente su publicación, desde ha-
ce mucho tiempo acordada, a fin de 
desvanecer cualquier confusión que pu-
diera ocasionar la pnblicacidn de otra 
revista con el mismo o' parecido nom-
bre, pues interesa muchísimo a dicha 
institución que cor|te que la auténtica 
"Atenas" es la publicada por ser su 
órgano oficial en el estadio de la pren-
sa periódica, asi como para que se se-
pa que la revista del "Club Atenas" no 
ha solicitado dádivas, suscripciones, co-
lafhoraclón ni anuncios todavía de na-
die, pues su vida intelectual y económi-
ca seríi regulada, acatando las resolu-
ciones de la Junta Directiva, por lo--< 
señores que integran la Sección de Le-
tras del expresado Club, señores Pr i -
mitivo Ramírez Ros y Domingo Mesa y 
Brito. Director y .Tefe de Redacclóñ, 
respectivamente como Presidente v Se-
cretarlo que son de dicha Sección t 
por el señor Conrado P. Thomdlke que 
asume la Administración de la revista 
en su carácter de Tesorero de aquella 
asociación. 
"Atenas" estará elegantemente Im-
presa e Ilustrada con excelentes gra-
bados, será redactada por plumas do 
resrionsabilidad y en ella colaborarán 
personalidades eminentes nacionales y 
extranjeras. Tratará sobre ciencias na-
turales, filosofía, historia, ciencias so-
ciales,, lUe/vjínm, bellas artes, deportes 
y asuntos de \\aL vida social. Será un 
elevadfsimo exí ionente del vnier positi-
vo de los elementos sociales de que 
procede y servirá de instrumento pa-
ra la difusión de la cultura nacional v 
para reafirmar el concepto de la Patria 
culbana en la conciencia popular. 
Deseamos larca y próspera vida al 
distinguido periódico Ilustrado que nos 
vleitta. 
S E C R E T A R I A 
Junta General Ordiniria Administratira 
De o rden del s e ñ o r Presidente de 
este Cent ro se anuncia , para conoc i -
mien to de los s e ñ o r e s asociados, que 
e l domingo p r ó x i m o , d ia 23, se cele-
b r a r á en. los salones del palacio del 
Cent ro Gal lego , J u n t a General o r d i " 
n a r i a a d m i n i s t r a t i v a , correspondiente 
a l cua r to t r i m e s t r e de 1920. 
L A J U N T A D A R A C O M I E N Z O A 
L A S DOS D E L A T A R D E , Y P A R A 
P O D E R P E N E T R A R E N E L L O C A L 
E N Q U E S E C E L E B R E S E R A RE-
Q U I S I T O I N D I S P E N S A B L E E L D E 
P R E S E N T A R A L A C O M I S I O N E L 
R E C I B O D L A C U O T A S O C I A L Y 
E L C A R N E T D E I D E N T I F I C A C I O N . 
Habana, 19 de Ene ro de 1921 
B . G . M A B Q F E S , 
Secre tar io 
b 4d.20 3t-20 
Fundente Olí ívcr 
U l t i m a expresi6n 
de la m e d i c a c i ó n C A -
U S T I C A o R E V U L -
S I V A que reemplaza 
c o a venta ja a l F U E -
G O . 
L a E N E R G I A y 
R A P I D E Z en sus efectos, sin destru-
i r el B U L B O piloso ni perjudicar a la 
P I E L en lo m á s m í n i m o hace de e s t é 
preparado el rey de la m e d i c a c i ó n c á u s -
t ica en medic ina veter inaria . 
Como resolutivo es el agente farma-
c o l ó g i c a m á s poderoso p a r a e l trata-
miento de los sobrehuesos, esparaba-
nes, corvas, s o b r e c a ñ a s , sobretendones, 
s o b r e p i é s , etc. H i d r o p e s í a s art iculares , 
vejigas, alifates, codilleras y toda cla-
se de lupias. Quistes, cojeras , agudas y 
c r ó n i c a s . 
E x i g i r nuestro S E L L O D E G A R A N -
T I A 
Se remite por exprés a todas partes de ta 
República, por L A R R A Z A B A L , Hnos.—Dro-
guería y Farmacia SAN J U L I A N , Riela 9d. 
Habana.—Unicos agentes de OUivtr. ^ 
C 478 alt 15d 16 
L a s a m o r t i z a c i o n e s 
J e l P l a n B s r e n g u s r 
S e c u n d a del mes de E n e r o 
Resul tado de los solares amor t i za -
dos en el P l a n Berenguer , en l a se-
gunda decena de l presente mes de 
¡Ene ro con el n ú m r o 21> estando exen-
t o de seguir pagando, pudiendo orde-
n a r el o torgamiento de las escr i turas 
correspondientes , debiendo a n t e » pa-
sar por las oficinas de este negocio, 
(establecidas en A g u i a r , 45, a l t o s . 
Ser ie 1 . — Mercedes A v e r h o f f Pe-
drosc , vec ina de 21 entre 4 y 6, Ve-
dado, u n solar que c o m p r ó por $300 
en le Reparto Las Tunas , lo obtuvo 
!por $18. 
Serie 2 . — M a r í a B e l é n H e r n á n d e z , 
vec ina de J e s ú s M a r í a . 44, u n solar 
que c o m p r ó por $500 lo obtuvo p o r , 
« 3 0 . 
Serie S .—Anton io G ó m e z V á r e l a , 
vecino de I n f a n t a y J e s ú s Peregr ino , 
u n solar que c o m p r ó por $500 l o ob-
t u v o por $45. 
Seria 9 . — F e l i c i a G o n z á l e z S u á r e z , 
Vecina de L o m b l l l o , 20, Cer ro , u n so-1 
Jar que c o m p r ó por $300 lo ob tuvo po r ! 
$24. 
Serie 10 .—Abelardo Quevedo Vega, 
vecino de Reforma, 12, L u y a n ó , u n so-
¡lar que c o m p r ó por 300 lo ob tuvo por 
521. j 
Serie 11-—Mercedes Be tancour t de 
Casanova, vecina de T u l i p á n , 23, Ce-
r r o , u n solar que c o m p r ó por $500 l o ' 
ob tuvo per $30. 
Serie 12 .—Joaquina B c l c e r á Jo r -
jdán, vec ina de Fe rnand ina , 2. u n so-
Jar que c o m p r ó por $300 lo ob tuvo por 
» 1 S . I 
Serie 13 .—Lorenzo G a r c í a Cruz , 
vecino de B e l a s c o a í n , S6. u n solar que 
t o m p r ó por $300 lo obtuvo por $12. 
Serie 1 5 . — R a m ó n R e n ó n , vec ino de 
IVIaoeo 20. A r t e m i s a , u n so la r que 
c o m p r ó por $300 lo obtuvo por $3. 
Los te r renos del P l a n Berenguer es-
t á n si tuados en los ba r r ios de A r r o y o 
A p o l o , M a n t i l l a , C a l v a r i o , L u y a n ó , 
donde se e s t á vendiendo el m e t r o de 
te r reno desde t res pesos en adelan-
te . I 
L a popu la r idad del P l a n Berenguer 
e s t á en que sigue vendiendo sus so-
lares por su s is tema fác i l y c ó m o d o , 
de a m o r t i z a c i ó n po r sorteos med ian -
te e l pago de cuotas de t res pesos ' 
mensuales s i n I n t e r é s , no teniendo el I 
susc r ip to r que dar n inguna can t idad I 
de d ine ro adelantada. Y esto es p r e - ' 
cisamente lo que carac te r iza l a bon -
dad de ese negocio, que estando sus 
contra tos sujetos a u n sorteo m e n -
sual D E S D E E L P R I M E R M B S Q U E 
SE S U S C R I B E N , P U E D E A D Q U I R I R -
SE LOS S O L A R E S POR E L P R I M E R 
PAGO Q U E SE H A G A . 
Cada con t ra to de solares del P l a n 
Berenguer es u n " b o n o " que pe a m o r 
t iza por sorteos todos los meses ent re 
cada c í e n , con a r r e g l o a l n ú m e r o de 
series que se hayan c u b i e r t o . 
Los solares de 150 metros cuadra-
dos, va len $300 y se pagan a r a z ó n 
de $3.00 mensuales . 
Los solares de 200 met ros va len 
$400 y se pagan a r a z ó n de $4 .00 . 
Los de 250 metros , va len $500 y se 
pagan a r a z ó n de $5.00-
P A R A M A S I N F O R M E S , P U E D E N 
S O L I C I T A R S E A L D E P A R T A M E N T O 
D E I N F O R M A C I O N D E L P L A N B E - , 
R E N G U E R , A G U I A R 45, A L T O S . 
T E L E F O N O A-6348. H A B A N A . - J 
" E L C A P I T O L I O " 
L a e l e g a n c i a j a m á s e s t u v o r e ñ i d a c o n l a e c o n o m í a . 
T r a t e u s t e d d e a r m o n i z a r e s t a s D O S C O S A S y d a r á u n a 
p r u e b a d e p r e v i s i ó n . L e p r o p o r c i o n a m o s e l m e d i o d e l o g r a r 
e s t e f i n c o n n u e s t r a 
Gran Liquidación de Trajes 
para Caballeros, a Precios 
Descomunales. 
E l n u m e r o s o p ú b l i c o q u e c o n s t a n t e m e n t e n o s f a v o r e c e 
r e c o n o c e q u e n u e s t r a G R A N L I Q U I D A C I O N n o e s f i n g i d a . 
N o p i e r d a t i e m p o y v i s í t e n o s , 
J o s é F e r n á n d e z , s . e n c 
P R A D O 1 1 9 T E L E F O N O A - 1 9 7 9 
L a g u e r r a m u n d i a l , que puso en con , 
t ac to a mi le s de inocentes amer i ca -
nos con l a f r i v o l a Vill© L m n l e r © , l i a 
p roduc ido u n cambio g rande en. el ca-
r á c t e r del yankee, conocido en todo 
el mundo por su c u l t o a S. M . e l d i -
nero, que le hac ia exc lamar con ener- ; 
g í a l a famosa f rase : " T i m e is m o n e v " j 
Y a se han dado cueuta que exis-
te " A r t e de saber gastar el d i n e r o " 
que en P a r í s , se p u e d é decir , t i e n e , 
su u n i v e r s i d a d . 
L a idea de que los soldados que ha - ! 
b i a n ido "Over T h e r e " v o l v e r í a n m a n - 1 
s á m e n t e a sus an t iguos la res , h a ¡ 
venido ru idosamente a l suelo . E n 
prueba de e l lo andan m i l e s de 
e x - m i ü t a r e s buscando i n ú t i l m e n t e 
empleo po r el d í a y s e p u l t á n -
dose en los praceres de B r o a d -
w a y p o r l a noche, que los hace o l v i -
dar su angus t iosa s i t u a c i ó n . 
¿ C o m o encuen t ran d inero p a r a sa-
t i s facer los gastos elevados que re -
presenta esta v ida? Esto es u n m i s -
t e r i o que t iene como e x p l i c a c i ó n a m i i 
ve r l a hacha c r i m i n a l que en l a a c t ú a - 1 
l i d a d ext iende su manto sobre l a 
g r a n m e t r ó p o l i amer icana . 
Y es n a t u r a l que el hombre acos-
t u m b r a d o a l a v i d a de los goces a l a 
l cua l se le coge e l gus to y se acos- j 
t u m b r a uno p ron to , reniegue de v o l -
ve r a l a v ie j a f i n c a p a r a dedicarse a l 
c u l t i v o de la madre T i e r r a . 
L a c a n c i ó n " H o w you , se g o i n g to 
Reep em, doron at the F a r m , n o w t h a t 
they ' 've seen Paree"' es p rueba e v i -
dente de que el pueblo amer icano se 
daba cventa cabal de esto y v i ó ve-
n i r este pe l ig ro desde le jos . 
E l s í b a r í t l s i m o ha echado r a í c e s en 
l a p a t r i a de L i n c o l n y es m u y dudoso 
que pueda a r r a n c á r s e l e de cua jo . i 
Las c r ó n i c a s sociales americanas I 
r e l a t a n fiestas y banquetes, a cuyo 
l a á o pal idecen aquel las que h i c i e ron ' 
famosas las "de l ic ias de Capua" 
¿ Q u e d i r í a n ustedes si fueran con-
vidados a u n banquete como los que 
nos p i n t a Dumas en Monte Cr i s to , en 
el cua l se s e r v í a n t ruchas del L a g o 
Orega, filetes de b ú f a l o s afr icanos y 
perdices de l a I n d i a , y como postre 
u n enorme pas te l a cada comensal en 
cuyo I n t e r i o r se encontraba u n a joya 
o objeto de a r te exquis i to? 
B i e n es verdad aue los americanos 
desde a ñ o s m i l , cuentan con su h i s -
t ó r i c o " F o u r H u n d r e d ' ' y que los 
VanderbUt , los A s t o r y los Jou ld ya 
estaban acostumbrados a los placeres 
que s ú b i t a m e n t e aparec ieron ante los 
asombrados ojos de los m i l i t a r e s ame 
r i c a n o s . 
Pero lo que me ha l l amado inmen-
samente l a a t e n c i ó n es ve r a que ex-
t r e m o l l e g ó a l honorable genio de 
los zapateros . 
¿ Q u i e n e s sino los zapateros, cuyo 
negocio prosa ico de calzar a tanto 
p ie de diferentes clases y condiciones 
d e b í a n de estar m á s alejados de estos 
elevados vuelos del e s p í r i t u ? 
Sin embargo qu i s i e ron ser dados 
en e l svelo. y o igan ustedes el ban-
quete quo ce lebra ron a cuvo lado los ! 
de HUirMíabalo gon in s ign i f i can t e s . 
R e u n i é r o n s e los fabr ican tes de za-1 
patos , en M l l i v a u k e e , an t iguamente í 
famosa ñ o r su cerveza, y que ahora : 
con e l P r o h i b i c i o n i s m o , Dios sabe a ! 
que e s t a r á dedicada. 
L a r e u n i ó n se celebraba en el A u d i - i 
t o r i u m , el t ea t ro m á s grande de l a 
d u d a d , para t o m a r acuerdos en de-
fensa de su I n d u s t r i a a cerca de la. i m ¡ 
p o r t a c i ó n de los cueros, los sueldos 
de los obreros, y d e m á s cuestiones 
que f o r m a n el slne gua n o n de esta 
é p r c a de rea ius te que t r a e r á l a su-
pe rv ivenc ia de los m á s capacitarlos. 
E ' t a confpT^nHa d u r ó dos d í a s , y 
y a los indusf r ia les t e n í a n separado 
los pasaVs de v u e l t a a pus hocrares, 
cuanflo el C o n v t * a b o r d ó c ^ h r ^ r un 
banouete rt« d e o - H i d a ; acuerdo to -
mado por u n a n i m í ' l p d . 
A l a s igu ien te noche l l ega ron al 
A u d i t o r i u m los felices indus t r i a les y 
v i e r o n el t e a t ro conver t ido en una 
exacta r e p r o d u c c i ó n de P a l m Beach . 
E l asombro fué genera l , pero t o m a -
r o n sus puestos, mien t r a s u n a orques-
t a e laboraba u n o de esos e x t r a ñ o s 
one step afro-americanos que son la 
s e n s a c i ó n del d í a . 
Empezaron los b r i n d i s , y ya se d is -
p o n í a n los comensales a dar le t r aba -
j o a las qui jadas cuando con espan-
to genera l h i c i e r o n su a p a r i c i ó n las 
s i rv i en t e s . 
E r a n t r e i n t a encantadoras c r i ad i t a s 1 
escogidas entre las m á a k n 
p o b l a c i ó n , pero v e s t i d a T - ^ U 
v i n a n como, 8 <-*• «We ^ T l 
Pues de b a ñ i s t a s en-
de una pieza, qUe ¿ J * ^ ^ 
dado a los m o r a l i s t a / ^ ! ? * * ^ 
yankees . Josees v 
A q u e l l o f ué ei a c a b ^ 
que se les I n d i g e s t ó el 
inmensa m a y o r í a de los co 14 4 
I m a g í n e n s e los B u t r l m ^ T ^ ^ -
g ú n casto zapatero * t £ Í Í 108 t i -
le « e l h a s t í e ^ e l ^ - ^ 
la c ó n y u g e l e j ana . y nsainiento , 
S i m i r a b a a l a derech 
t r a b a con Scy l la en la form* 
encantadora r u b i a que U v d* 1 
t remecer , y s i h u í a de este ^ * -
r ando hac ia a la i z q ^ J I 0 1 1 tti-
caer en Car ibdis , r e n r l ü . VeaI» i r  r i i s . r e p r e s e m J 6 ' ' 
u n a e scu l tu ra l t r i g u e ñ a ' d e ^ 
fuego . ae oJoa i , 
Cuando el banquete estaba 
apogeo, a una sirena hubo ¿ 7 B 10 
le u n a media, dejando ver u n ^ -
na que a c a b ó de trastornad J T 
desgraciados mortales y alH L J * 
y a ; los industr ia les de a lgún, ^ 
se l evan ta ron y pro tes ta ro^de ^ 
c á n d a l o que se estaba dando v i 
venes, encantados de la vida ñ 36 
die ron n i por entendidos y Jr0 ,s* 
se t e r m i n ó este banquete que S i * " 
t r a e r por consecuencia la d i v í S ? 
los zapateros en el Partido dí 
do y el Radica l compuesto 
mo ñ o r los nuevos slbarites "1 
n c a n o s . anif-
Jnvenal 
C o l e g i o N o t a r i a l d e 
S a n t a C l a r a 
Resultaron electos para formar la Jun 
ta Directiva de este Coleslo. durant* .1 
trienio de 1021 a 102.'?, los íeñore. .* 
luientes: 
Decano: doctor Pedro Pérez Ruli 
Censor Primero: doctor Mario Ruii 
Mesa. 
Censor .Segundo: doctor Antonio Bt-
renguer UatUírez. 
Tesorero: doctor Jorge L . Besada t 
Pichardo. 
Se>cretnrlo: doctor José A. Aaendo t 
Masvidal. 
Les deseamos el mayor acierto en au< 
gestiones a los señores electos. 
Caballos de silla de 
Keotucky 
H e rec ib ido de la COOK FARMS. 
L e x i n g t o n , K y . , 10 yeguas y jacas Ce 
pasos natura les todos, 1 yegua de tro-
te elegante muy fina. 3 bonitos caba-
l l i t o s S H E T L A N D PONI ES. Todo « t e 
ganado se vende a precios sumamente 
razonables, por tener que embarcar. 
Manager ¡ 
C L A Y R . COLEMA.N 
Establos del s e ñ o r M . R o b a í n a . V^vo. 
151. T e l é f o n o A-6033. 
2049 
A R T R I T I S M O 
R E U M A T I S M O 
D I A B E T E S 
E I Í F E E M E D A D E S CROMCAS 
Tra t amien to efectivo sin dro-
gas. Numerosas referencias. Fo-
l le to g r a t u i t o . 
D í S T I T U T O D E L P B . PITA 
A v e n i d » de I ta l ia (Galla»».) 
Habaua. 
0 311 l6t 1Ü 
CENTRO MONTAÑES 
D E L A HABANA 
De orden del s e ñ o r Presidente y en 
c u m p l i m i e n t o de lo preceptuado en el 
Reglamento genera l , se c i t a por este 
medio a lo i s e ñ o r e s asociados para 
que se s i rvan c o n c u r r i r el p r ó x i m o do-
m i n g o ^3 de los corr ientes a l a una de 
la tarde, al loca l social M a l e c ó n n ú - , 
mero 1. bajos; a l objeto de celebrar ' ' 
J un t a General O r d i n a r i a . 
S E C E E T A B I \ 
Se recomienda ^ ^ " ^ m í * * 
ros l « 
de G«-
tencia, pues en esta s e s l * ° 7TOg lo-
p o s e s i ó n de sus cargos respeci^ , 
ion ue »uo o " 
nuevos miembros de la Jun 
b l e r n o . Habana. Enero l ^ ^ ^ - V . ^ 
Bcretario-
VENDEMOS 
Lujosa y bica situada residencia en el Vedado 
A d m i t i m o s e n p a g o d e e l l a , c h e q u e s d e l 
B a n c o E s p a ñ o l , a l a p a r . 
I N F O R M E S : A R M E N G O L Y C A D E N A 
M a n z a n a d e G ó m e z 5 2 3 
C 594 1 w* 
PiEPAMMiliL 
las ESEJCÜ* A p a d e C o l o n i a 
ü ü d d Dr. JOHNSON ¡ÜE m m u ; 
EXQDISITl P i l i E l U l l l I EL P l f f l E l l 
Bü r e n t s : B S 6 Ü 0 E S U J O l i S M , BWspo 3 1 , e s q u í » « 
J 
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D e l F o l k - l o r e d e E s p a ñ a 
[I Cuento de l a S e l v a E n c a n t a d a 
un m a t r i m o n i o m u y í e h z 
k316 f.ma con sa lud y con p o ü e r ; 
coa í o r t , r * a t an l i n d a que hechizaba 
^ n una pI m i r a r l a ; toaos los que pa-
los ojo* * la(l0 lo uotaban con 
^bau P01̂  
^ a ^ j e s ú s m i ó . q u é l i n d a ! 
,pn lo notaba mas ycon asom-
Y nr era u n g a l l a r d o mancebo 
br0 m£ae aue l a v io . fué su caut ivo , 
que Q e ; Q ^ ó sus ans ias . Y como e ra 
> ' 1 0 l 0 £ £ a o . la n i ñ a le acepto con 
iaD f ^ d que luego se hizo c a r i n o y 
^ masiooamiento desboruante ; 
iueg0oi mancebo era pobre , y los pa" 
^ t la nina sup ie ron de estas co-
ureS nn disgusto, y cuando él se p re -
s a ^ ^ a c o n t á r s e l a s le respondie-
ron tei'- , por nosotros n u n c a ! 
^ ' l ve r ' a la n i ñ a t r i s t e la d i j e r o n : 
fntes que se case con t igo , p e r m i -
^ c nue te l l even a l a se lva! 
W^1?o ?üe'' C ó m o no f u é ? Nadie p u -
. T m á s ave r iguar lo ! A l a m a ñ a n a 
d0 ntr l a cama de l a n i n a estaba 
' ' ^ r v ño r mucho que sus padres 
intaC?;aron y por mucho que l l o r a -
laonDde d e s e s p e r a c i é n y de pesar, la 
r ? L no pa rec ió , l a casa no se a l e g r ó . 
T J ¡ z ! n de los padres no v ió u n a 
lucecilla de consuelo! 
v llamaron al g a l á n . L e of rec ie ron 
„ r iba l lo , una espada y una bolsa; 
T n r o m e n é r o n l a n i ñ a , s i se lanzaba 
lehPlSc^ra Por el m u n d o . . . Y a q u í 
^ i s T u e p a r t i ó en d i r e c c i ó n a i d 
S v a que so e x t e n d í a i n t e r m i n a b l e -
S ¿ a unas leguas del l u g a r . E n 
eTfondo de esta selva se levantaba u n 
«.laclo m á s eran los caminos t a n 
S t d es y fan fuertes los pel igros 
.uo se encontraban e n el los , que n i 
valor n i l a audacia se acercaban a 
1 Pór t i cos . Pero lo que e los no, lo 
i el amor: l l e g ó a l a selva el ga-
lán y a poco de la en t rada h a l l o u n a 
ermita Se adelanta el e r m i t a ñ o a re-
tiblrle e iba tras é l u n l e ó n con man-
sedumbre de p e r r i l l o c a r i ñ o s o . E l er-
mitaño le e s t r e c h ó las manos, y le d i -
jo con afecto: 
, . v o temas, y o te esperaba! 
Le ofreció de cenar; cenaron j u u -
:o-; el e r m i t a ñ o s i g u i ó : 
—Sé a lo que vienes y te ayuda re . 
Mañüna, cuando el so l desafarezca 
¿allatés otro e r m i t a ñ o , he rmano m i ó ; 
(.•edi-cele sin miedo, que • u n b i í n te 
a j -udará . . . 
Y U eche su b e n d i c i ó n , y le dijo 
i . Icón a la h o i i de part ir : 
- Sigúele y d e ' á n d e l e ! 
A la caida del so l . e l camino los 
«ondujo a la o t r a h e r m i t a ; se ade-
lantó el e r m i t a ñ o a r e c i b i r l o s y t ras 
él marchaba un t i g r e con mansedum-
bre de perrillo c a r i ñ o s o . Y e l e r m i -
uño díjole a l g a l á n : 
—No temas, yo te esperaba! 
Y después de l a cena c o n t i n u ó : 
—Sé a lo que vienes y te a y u d a r é . 
Mañana, cuando el so l desaparezca, 
hallarás otro e r m i t a ñ o , he rmano m i ó ; 
ebedécele 'sin miedo, que t a m b i é n te 
tyudará! 
Y a la hora de p a r t i r d í j o l e a l t i -
re : 
—Sigúele y d^f ipndele! 
A la caida del sol e l camino los 
fonínjo a la o t r a e r m i t a ; se a d e l a n t ó 
el e rmi taño a r e c ib i r l o s , y . t r á s él 
marchaba un o s o . . . E l e r m i t a ñ o d í jo -
le al g a l á n : 
—Gracias a Dios que l legas te! Sé a 
lo que vienes y te a y u d a r é si te en-
tomlcndas a Dios! 
Y al ore le di jo a s i : 
— Sigúelo y d e f i é n d e l e : 
^ aquí t ené i s que el mancebo l l e g ó 
wn el león, el t i^re y el oso a u n pueu 
tetillo que guardaba u n j i g a n t e . E r a 
•1 jlgantc, feroz, de miembros podero-
sos y terribles, de ojos hinchados y 
ardientes, de boca enorme y rab iosa ; 
levantaba una maza en una mano y 
"evaba una honda a l a c i n t u r a . E n 
«uanto vió al mancebo fué hacia 61, 
le c o n t e m p l ó con desprecio y le in te -
r r o g o con c ó l e r a : 
—Y" adonde vas? 
— A pasar! 
—No se puede! 
— S i se puede con la ayuda de D ios ! 
E l g igan te a l z ó l a maza, pero antes 
que l o g r a r a d e s c a r g v l a sobre e l cuer-
po dol mancebo, é s t e le h u n d i ó su es-
pada en u n c o l a d o , y pudo pasar el 
puente . E l g igante o r a m ó , s a o ó l a 
, S 16 a r r o j ó var ios Pedruscos for-
midab les ; pero los animales se lanza-
r o n sobre é l , lo t umba r on en el site-
lo lo m a t a r o n a m o r d i s c o s . . . E l man-
cebo s i g u i ó y h a l l ó una v i e j a ; h i laba 
copos de c á ñ a m o y en cuanto le v ió 
l legar .'e s a l i ó a r ec ib i r v a p regun-
t a r l e : 
—Adonde vas? 
— A l p a l a c i o . . . 
— N o , porque no quiero y o ! 
Sí , con l a ayuda de Dios ! 
S i l b ó l a v ie ja con f u r i a , y sah^ron 
do la selva grandes toros , var ios car-
neros, n ú m e r o s p e r r o s . . . L o s anima-
les que el mancebo l levaba se prec i -
p i t a r o n a su encuentro y en u n t r i s 
los acabaron a pesar de" los au l l idos 
de la v ie j a que p e r e c i ó t a m b i é n eu l a 
b a t a l l a de un solo abrazo del o s o . . 
E l mancebo s i g u i ó y h a l l ó el pala-
c i o . E n u n b a l c ó n a g u a r d á b a l e la n i . 
ñ a . resplandeciente de go^o y hermo-
su ra ; mas los guard ias que cuidaban 
de la pue r t a le de tuvieron t a m b i é i . : 
—Adonde vas? 
— A d e n t r o . . ! 
—No se puede! 
— S i se puede con la ayuda de Dios ! 
L l e g a r o n los animales y los guar-
dias pene t ra ron en l a casa; p a r á r o n -
se en u n s a l ó n , y s o n ó de repente una 
corne ta . E l s a l ó n se l l e n ó de guerro-
r o á entre los animales y los gue-
r re ros se i n i c ió una lucha a m u e r t e . 
A p r o v e c h ó s e e l mancebo para co r re r 
a l a n i ñ a , y no hizo m á s que toca r l a , 
y cesaron los clamores, los ruidos , 
las b a r a b ú n d a s , y desaparecieron los 
guerreros , los auimnlles, e l palacio 
m i s m o . . . S e encon t ra ron en un cam-
fo. y l a belleza del campo, la inqu ie -
t u d y la f a t i ga les en to rna ron los 
ojos y los h i c i e ron d o r m i r . . . S o ñ a -
r o n ha l l a r se en misa, y r ec ib i r l a ben" 
d io ión de D i o s . Desper taron en l a ca-
sa de la n i ñ a , rodeados de sus padres. 
Juzgado de • o 
Guardia 
C H O Q U E Y L E S I O N E S 
| E n l a esquina de D y W i l s o n . el 
c a r r e t ó n que c o n d u c í a A n t o n i o Mor n 
• y R o m á n , vecino de Z c q u e í r a 60, f ué 
i alcauzado por e l t r a n v í a 259 de la 
1 l í n e a Vedado-Calle Habana, que nvine-
I j aba e l m o t o r i s t a Ricardo G o n z á l e z 
Ramos, domic i l i ado en 23 n ú m e r o 8, 
resul tando lesionado de gravedad el 
c a r r e tone ro . 
i . E l m é d i c o de «ruardia en e l H o s p i t a l 
i M u n i c i p a l a s i s t i ó a l her ido de p r i m e -
; ra i n t e n c i ó n , a p r e c i á n d o l e l a f r a c t u r a 
[ de var ias cos t i l l a s y f e n ó m e n o s da 
I c o n m o c i ó n ce r eb ra l . 
A n t e la p o l i c í a d e c l a r ó el lesionado 
heusando a l mo to r i s t a como respon-
sable del hecho, por i r con exceso de 
ve loc idad . 
I E l acusado fué presentado ante el 
Juez de Guard ia 
D I S P A R O S 
A ccjisocuencia de un disgusto que 
tuv ie ron en e l pa t io de su d o m i c i l i o , 
¡ c a l l e de San N i c o l á s 11. en J e s ú s del 
i Monte, Manue l S á n c h e z hizo dos dis-
paros de r e v ó l v e r con t ra t u vecino 
l ' rancisco C a m p i ñ a , s in ocasionar lo 
dai'io a ^ r i n o 
E l agredido f o r m u l ó la f o r r e s p o i r 
dieute denuncia a l a p o l i c í a 
M E N S A J E R O L E S I O N A D O 
E l Mensajero del Depar tamento 
Te iegra ios « í a n u e l G ó m e z Cornuda, 
V e n d e m o s 
G a r a n t i z a n d o 
P r e c i o s . 
A g l í i a r 1!6 
Si 
C OBACIAN.—.Trataoo?. 1 tomo. 
JÚAN D E V A L D E S . — D i * o¡?o de la 1 
eua. 1 tomo- „ 
l ' K A Y L U I S DE LEN.—De los notnl 
de Ctisto. 2 tomos. 
C A L I L A Y DIMNA. —Fíbulas. 1 tom» 
l i l B L I O T E C A PALMA.—Prlraoro-
sa colección tíc obras de los me-
jores auto-"' esmeradamente im-
presas, ilustradas y lujosamen-
te encuadernadas en piel con 
planchas doradas, formando vo-
¡úmenes en Nd-. a propósito para 
llevarlas en el bolsillo. 
Precio de cada tomo * '"i3l 
V O L I ' M E N E S P U B L I C A D O S 
G. D"ANNCNZIO. —Sueño de las estacio-
nes. Traducción de R . Baeza. 1 to-
mo. 
, Si. M A E T K R L I N f ' K • —La Princesa Ma-
/ lena. Traducción de Martínez Sierra. 
1 tomo. 
H . MUUGKR.—La vida bohemia. Adap-
tación escénica de Marttiez Sierra, l 
tomo. 
G O E T H E . —Fausto- Traducción de C . 
Loher v Martíner Sierra 1 tomo-
S H A K E S P E A K E —La tragedia de Hara-
let. Principe de Dinamarca. Traduc-
ción de Martínez Sierra. 1 tomo, 
A. D E MTSSET. —No hay burlas con el 
amor. L a noche reneciana. Traduc-
ción de Martínez Sierra. 1 tomo. 
A . DUMAS (HIJO.)—l.a dama de las ca-
melias. Comedia. Traducción de Mar-
tínez Sierra 1 tomo. 
B J O U N S T J K R N E BJOUNSON.- .Leonar-
da. Preciosa comedia. Traducción de 
Martínez Sierra, 1 tomo. 
U L T I M A S N O V E D A D E S L I T E R A U I A » 
AMADO ÑERVO. —Plenitud. Co-
lección de pensamientos. 1 to-
mo. . . . " $0,75 
DIAZ CANE.IA. — El sobre en blan-
co. Preciosa norela premiada 
por la Real Academia Española. 
1 tomo $ 
DIAZ C A N E J A . —Pll^r (Jncrra. Pre-
ciosa novela de costumbres. 1 
tomo $ 1.20 
l J O A Q U I N B E L D A . — Toblleras. 
I Norela de costumbres. 1 tomo. 5 1 20 
| G A B R I E L D'ANNUX/.ÍO.—Qui?5á8 
el, quizAs no- Preciosa norela, 
última publicacl/ín de so autor. 
Versión castellana. 1 tomo. . I l -'U 
Eibrerfa " C E R V A N T E S , " de Ricardo 
Veloso. Galiano, 62 (Esquina a Neptn-
no.) Apartado 1,115. Teléfono A-4'JÓ8. 
Habana. 
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SE VENDEN EN TODOS LOS ESTABLECIMIENTOS DE LA REPUBLICA 
De interés a los 
depositantes de los 
Bancos 
No venda a bajo precio sus ebek-
In te rven idos . Usted puede colocar los 
a l a par en determinadas cond ic io -
nes en una I n v e r s i ó n absolutamente 
segura, ep l a Habana y a cor to p l a -
zo, devengando intereses desde el p r l -
j mer momento . V é a m e enseguida y le 
d a r é detalles de la o p e r a c i ó n con 
verdaderas g a r a n t í a s . Todas las t r a n -
sacciones son absolutamente reser-
vada"' . 
. lu í ¡o C é s a r Bodr igaec , 
Notar lo P ú b l i c o C o m e r c i a l . 
Oficios. 84. Depar tamentos 213 y 
214. T e l é f o n o A-6088. De 10 a 12 a. 
m . y de 5 a 6 p- m . > 
C 615 l t 22 2d 23 
Método H i g i é n i c o Rac iona l para 
alargar la vida 
•» ale-̂ n SOn 'f's «'"-ores une desde ha- i 
nunpr. i'' '̂ 'p'01' vienen estudiando la ! 
"rvani.J a,;irsar ¡a vida brindando al 
^ al Ca°0 m(u>cX-* big i ín ico Mpropia-
,ra<lo pi ^ últimos años hemoH cncon-
b« riPf0,OPdi,,ílento para llevar a ca- | 
R a n c i a 0 ^on <'at-0íi (lc 5,11113 1111' i 
fctoosUrfo.r?rr,<ínte pir hablar a los en-i 
fc»ber PnL . r"f>,• 'aiuentftndose de no ! 
híc*r n„^?¡? ,a"'0 ,lna Pomada con qnó i 
<»<<en< eur'ir la enfermedad de que pa-j 
''¿n1 n̂ aart?'>n,/• rKtos 'ndivifiuos no se 
'* «nfermprf t q"e en Xo* efectos que 
^ »olo mrvmi ,?rod,lcc y no piensan por 
Vivario 2 nto cn las causas que han 
Y . Ddy ^ c t o sin causa.. . 
C*r iodn«/tl1,' rai!<in no hemo» de buscar 
rau«a» , niedios a nuestro alcam-e 
í0^». nnn'1^? moUvan esou barros, tu-
Preipn,,'!120'''' l,erPe8. etc.. que se 
tM en ,a pie,? 
dp p,,^" T^ce8 Per(» 8> 'a mayor 
•"HeniioU i ~ obedece a un répinicn 
cl0 '^Propio. Lo que equivale 
a decir que .ornemos cosas que no de-
bemos comer. , • „ „ 
L a carne es uno de los enemigos, no 
solamente riel alma sino del rnerpo. X . . . 
natntál, si no 'i«a blmaícnesix, que 
es rn producto elaborado a base do fli-
solventes especiales, el ácido nnco- Pnn-
rlpnl veneno de nuestra sansre so re-
tendrá en cl orítanismo y lo Intoxicara, 
es decir lo envenenara lentamente, pro-
vocando en la epidermis íoiel) las con-
aecuencias que todos conorenios. 
L a s enfermedades de la piel, albumi-
nuria, hinchazón, reumatismo crOmc". 
dispepsias, trastro-cnteritls. etc-. fola-
ro«-nte se curan tomamio bimag-neslx y 
íi^nlendo al pie de la letra las ins-
tmeciones que trae la receta de dicho 
patente. 
Muchos millares de personas no» «»" 
criben diariamente dando cuenta oe _M 
mejoría tan notable que siente al to-
mar este precioso producto de formula 
alemana. . , „ ,.. 
Sliruiend'o estos consejos alargara m 
vida y evitará a su organismo de en-
venenamientos constantes con la comi-
da. 
vecino de Salud 1S5. se f r a c t u r ó c l 
brazo Izquierdo a l caerse en l a esca-
i cra do la casa San M a r t i n , 4 
E l l o s i o n ü d o fué asist ido cn el hos-
p i t a l M u n i c i p a l . 
De la Secreta 
F A L S E D A D Y E S T A F A 
j J o s é M a r í a Gómcr. Rodrigue.7-, vec i -
no de Monte n ú m e r o ó, al tos, tícnun-
ció ante l a p o l i c í a secreta ayer que 
ten ia como encargado de su casa y 
de las casas de i n q u i l i n a t o si tuadas 
on San Ignac io n ú m e r o s 92 y 43 a 
Juan Soler y Cas t i l lo , quien le e s t a f ó 
cifin posón h a c i é n d o l e f i r m a r u n 
Check al presentar le a l a f i r m a otros 
y sesenta pesos que le c o b r ó a u n a 
i n q u i l i n a po r adelantado, asi como 
que i m i t a n d o su f i r m a e x t e n d i ó u n 
check por 60 pesos en pago de se rv i -
cios que no h a b i ó prestado Gregor io 
Hive ro . a p r o p i á n d o s e t a m b i é n de es-
ta can t idad . 
Dol caso fo (lió cuenta a l s e ñ o r 
Juez do I n s t r u c c i ó n de l a S e c c i ó n se-
gunda . 
D E S A P A R I C I O N 
Francisco P é r e z Ig les ias , vecino de 
A r m o n í a 7. en Pa la t ino , d ió cuenta 
a l a p o l i c í a secreta que el d í a 0 del 
actual d e s a p a r e c i ó de su d o m i c i l i o su 
menor h i jo de trece años; de edad 
Franc isco V a l d é s P é r e z , t emiendo que 
le haya o c u r r i d o a l g u n a desgracia j 
V I C T I M A D E LOS C A R T E R I S T A S 
Manue l Cas t i l lo Alva rez , vecino del 
Repar to Hornos , cn Mar ianao , m a n i -
f e s t ó ayer a l a p o l i c í a que t o m ó u n 
t r a n v í a en esta c iudad y se le acerca-
r o n r'os i nd iv iduos b ien vestidos a l 
parecer do nac iona l idad amerh ana. 
a c o m p a ñ a d o s de u n moreno que t iene 
una c i ca t r i z en e! c a r r i l l o derecho y 
le su r t r a j e ron del bo l s i l l o del pan ta -
I6n c ien pesos, desapareciendo des- | 
pues] 
E S T A F A 
Adol fo Valdt ís Quevelie. residente en 
diecinueve n ú m e r o 87. en el Vedado, 
d e n u n c i ó ayer que e l d ia t rece u n 
u, .i-ru.ano le a l q u i l ó du ran te todo e l 
dLa y l a noche la m á q u i n a de a l q u i l e r 
6o lu jo 10.69!». b a j á n d o s e en el hote l 
Sev i l l a donde d e s a p a r e c i ó s in o u j . •> 
haya vue l to a rcr, por lo que se con* 
s idera estafado eu la suma de noven-
ta pesos 
O T R A E S T A F A 
A n t o n i o Rodr igucz Bus tamante . de 
T e n e r i f e 84, q u e j ó s e ante la p o l i c í a 
secreta nue e! d i ; : veinte del ^jctii'».' 
lo a l q u i l ó a u n amer icano que sabe 
j e l Ho te l P laza por seis 
horas su a u t o m ó v i l , y que ;-.I bajarse 
t r en te a dicho hote l d e s a p a r e c i ó s in 
haber le pagado c l i m p o r t e del paseo 
que asciende a t r e in t a penos, can t idad 
en qno se considera per judicado 
Lüeraíüra selecía 
C 562 Bit. •Jt-20 
M O N E D E R O S I N G L E S E S 
Í E L E C i A X T I S I M O S , P A R A L L E V A R E L M E M D 0 ) 
Todos de pieles finísimas, acabados de r ec ib i r . La mayor d ivers idad 
de formas, t a m a ñ o s , colores y t ipos. Los de damas, son pr imorosos , 
coquetones. Todcs se prestan p a r a hacer obsequios a quienes pre-
sumen de buen tono. 
"VENECIA 5 3 
O B I S P p . 96. T E L . A - 3 2 0 1 . 
BIBLIOTECA C A L L L J A , 8RQC7N 
I>A P K I S I E - F o r m a n «st.j 1: -
•tpr.q libran d» lo?» mejoren 
v modernos, co-
•eradamente Impresas y olc^m-
temente enenademada». for-
mando tomos en bo.. siendo su 
lectura a prqpósito para toda 
clase de personas, inclusive pa-
ra las señoritas, par estar toda« 
ellas perfectamente stelecclona-
das. 
Precio de cada tomito i 0.W» 
V O H • ICENRS PUBMCADOS 
AZORIN.—Paa iná i escoaldaf.. 
A. MACHADO.—ri'njinas escogidas. 
A. f a í j A C K ) VALDK8.—PAginaa esco-
cidas. 1 lomo. 
LKOPOLDO ALAS.—rfiglnas escogidas. 
1 tonjo. 
M DK MONTAIGNE.— PAginas escoci-
das, l tomo. 
F . D E QuSVEDO. —Pég)nas escogidas. 
1 tomo. 
UiKl .n K.—.Pfijrinas escogidas. 1 tomo-. 
J . RUIZ ltic, A L A K C O X . - P í g l n a s esco-
gidas, i nomo. 
It. P E U K Z DD A V A L A . - L a pata de a 
raposa. Novela. I tomo. 
J . HENAR D.-Zanahoi la. NotcI». 1 to-
mo. 
E . L E R O A X . — L a esposa del sol. Nove-
la. 1 tomo. 
S T K N D I I A L . —La Cartuja de Parma. 
Novela. '¿ tomos. 
¡5. y .1. A L V A B E Z Q l ' I N T E R O . —Los 
galeotes. Comedia. 1 tomo-
i 'ARLOS ARNICHE3.— Saínetes escogi-
dos. 1 tornos 
V. D E ROJAS.—La Colestína. Tragico-
media de < ailxto y Melibea. 1 tomo. 
A. D E H I T A . — L i b r o de buen amor. 
Poes ías . 1 tomo. 
(JARCILASO Y UOSCAN.—Obras poe«tl-
cas. 1 tomo. 
I'OEMA DE MIO C I D y otros monumen-
tos primltirus de al poesía espadóla. 
1 tomo. 
IfONTESQÜIEÜ.—Cartas persas. 1 tomo-
Y a H a y 
V E L I T A S 
W A X I N E 
FALTARON MUCHO TIEMPO, 
PERO YA LLEGARON 
La etiqueta como ésta, indica que en ia 
caja hay Volitas Waxine, que son al 
alumbrado preferido del hogar, porque 
duran ocho horas, no hacen humo, no 
producen mal olor, no se inflaman ni 
hay peligro de incendio. -
PIDANSE EN BOTICAS Y BODEGAS 
impomtaooscs: 
A l _ 0 N S O v C a . , s . e n o. 
Suo«s*rti d* 4 5 - - Mtnénaax y Ca, 
INQUISIDOR 10 Y 12 
Suscribas- al D I A R I O D E L A M A -
R I N A v a o ú n c i e x en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
, ¡ C A N T E S d e E N V A S E S d e M A D E R A 
M U E B L E S d e C A O B A p a r a O F I C I N A S 
Y T A L L E R D E M A D E R A S . 
Ti»npmoq e rau existencia ce plnotea de hoja l a rga , dñ la mejor clase de Sant A n d r e w s . Pino blan-
co n ú m e r o 7 verdad y n ú m e r o 1 ( o r r l c n t c . Pcple d a r . , A y n ú m e r o 1 c o r r i e n t e . T ú p e l o y goma re ja n ú 
mero l . T r o s mi l lones de pies ce pinzapo en q u é escoger. 
A v í s e n o s y p a s a r á en seguida u n empleado nuest ro a t r a t a ' c-on usted. 
T e n e m o s d e s v i a d e r o d e l f e r r o c a r r i l d e n t r o d e l A l m a c é n . - T e l é f o n o 1 - 2 1 4 3 . - L u y a n ó 
C 531 al t I N D . 2ü e. 
M I N E R A L i l l t C ' I x O C k P A R A E L 
N A T U R A L f í '('̂ ABLANCT.̂  \ ^ E S T O r t A G O 
E m b o t e l l a d a e n e l m a n a n t i a l W A U K E S H A U . S . A . 
U n i c o s i m p o r t a d o r e s : M A Ñ Q U E T T E Y R O C A B £ Ñ T / . A g u i a r m 1 3 6 . H a b a n a . 
V E R M O U T H 
f lL PUBLíCO CONSUMiDOR 
Para genera! conocim'ento tengo el gusto te participarles 
que esta acreditada marca es a debidamente inscripta en e 
Foíio 90, Libro XVÍI del registro de Marcas Naciona ê . 
Queda por tanto de^inuada !a versión que a este extremo 
habían Icnzado tos imitadores del afamado Vermouth. 
PIDASE EN TODOS LOS ESTABLECIMIENTOS 
Importador; R . D E L C O L I A D O 
Teléfono 4966. Habana. Vilíesas núm. 111 
C 6LÍ Id 2: 
M O N A C U A T R O 
H A B A N E R A S I 
DIARIO DE LA MARINA Enero 22 de 1921 A^OLXXXIX 
© n d i t . 
E n el mismo s i t io que ayer . 
O t ro chismecl to . 
- £ l compromiso , m u y p r ó x i m o a for 
m a ü z a r s e , de \yia s e ñ o r i t a g e n t i l í s i -
ma y u n j o v e n per tsneciente a una 
d i s t i ngu ida f a m i l i a que reside en el 
q u a r t i e r del Vedado. 
Se r e c o r d a r á que a l p rome te r ha-
b l a r de este nuevo enerasreracnt d i je 
a j e r que a ú n p u b l i c á n d o l o a s í , e m -
bozadamente, p r o v o c a r í a g r a n e x p « c -
t a c i ó n . 
M a y o r h a b r á de ser é s t a cuando de-
je yo consignado que l a s e ñ o r i t a de 
re fe renc ia b r i l l a en e l a l to r ango so-
c i a l que corresponde a l cargo, a l n o m -
bre y a los pres t ig ios de su i l u s t r e 
padre . 
No h a y en e l momento a c t u a l s e ñ o -
r i t a m á s c i tada y m á s ensalzada en 
las c r ó n i c a s . 
E s t a m b r e s 
E s t á en todas las r e s e ñ a s . 
E n p r i m e r a l í n e a . 
De su e legido d i r é , como i n d i c i o 
ú l í c o , ¿lúe es e l baby, por f a m i l i a r 
d e n o m i n a c i ó n , de una encumbrada ca i 
?a de l a sociedad habanera. 
A m o r e s los de esta pa r e j i t a t a n s i m 
p á t i c a que so rp rend ie ron sus corazo-
nes t empranamente . 
Empeza ron p r o n t o a quererse. 
Desde e l p r i m e r d í a . . . 
V a n los dos por los salones te j iendo 
en t re el r u i d o de las fiestas u n i d i l i o 
i n t e r m i n a b l e . 
R e c i b i r á n l a s a n c i ó n o f i c i a l de l com 
p remiso pactado desde lo í n t i m o de 
su a l m a en plazo que estj m u y cer-
cano. 
Q u i z á s en l a semana p r ó x i m a . 
Q u i z á s , s i . 
Cada día son más las personas En todos los gruesos, todos \ o ¿ 
que sienten una gran satisfacción colores y todas las calidades, 
en hacer ropita de niños. También tenemos agujas y de-
Primorosas prendas de estambre más utensilios de tejer, 
de bellas y delicadas ma-
de la mujer—es-
a que va a tener 
E n l a m a ñ a n a d e h o y 
U n a boda. 
A-nte e l Juez del Vedado. 
F u é en las p r imeras horas de l a ma 
ñ a ñ a d© h o y l a de Beba L a r r e a , l a 
l i n d a s e ñ o r i t a y e l d i s t ingu ido j o v e n 
Jorge Palomeque. 
A c t o í n t i m o , celebrado den t ro de l a 
m a y o r f a m i l i a r i d a d , con e l que se da-
ba c u m p l i m i e n t o a u n impre sc ind ib l e 
t r á m i t e m a t r i m o n i a l 
E l s e ñ o r Des l í e P a n t l n , j ú n i o r , ac-
t u ó como tes t igo por par te de l a se-
ñ o r i t a L a r r e a . 
F u é tes t igo del nov io , a su vez, el 
conocido j o v e n Ramonc i t o Suero. 
F a l t a l a ceremonia r e l i g i o s a . 
S e r á esta noche. 
Y s e r á a las nueve y media , en l a 
P a r r o q u i a del Vedado, luc iendo el t e m 
p í o . po r ob ra del j a r d í n E l F é n f e , u n 
decorado de planta-3 y de f lores que 
l l a m a r á l a a t e n c i ó n por su gus to y 
bu e legancia y su novedad. 
C u l m i n a r á la boda, bajo todos sus 
aspectos, en u n acontec imien to so-
c i a l . 
B o d a del g r a n mundo . 
O e l m u n d o a m e r i c a n o 
Una f ies ta en b a h í a . 
Lia del Minneso ta anoche. 
Fué pa ra u n co r to y selecto g r u p o 
^ n t r e e l que p redominaba l o m á s g ra -
nado de nues t ra co lon ia a m e r i c a n a . 
1 H u b o comida, r e i n ó el plaoer del 
j ba i le y se o f rec ie ron exhibic iones c i -
1 n e m a t o g r á f i c a s en obsequio de los 
i n v i t a d o s a l f lo tan te h o t e l de M r . 
. C r o w d e r . 
1 O t r a f i e s t a e s t á p r ó x i m a . 
E n casa de M r . S t e i n h a r t . 
• U n t é en aque l la s e ñ o r i a l m a n s i ó n 
del Prado e l v iernes de l a en t ran te 
semana a l que c o n c u r r i r á n los o f i c i a , 
les Minneso t a pa ra ser presentados a 
sus amistades p o r l a g e n t i l F lo renoe 
S t e i n h a r t . 
Su p r i m a M i l d r e d , que v iene todos 
los a ñ o s de Nueva Y o r k , l l e g a r á e l 
jueves 
V í s p e r a r e l a f iesta 
Se daban c i t a todos en l a s o i r é e 
m a r t i m a pa ra e l Jockey C l u b esta 
noche . 
E n su i n a u g u r a c i ó n . 
Con g r a n comida y g r a n b a i l e . 
E n l a s a l a d e P a y r e t 
•Un g r a n é x i t o . 
L a f u n c i ó n de anoche en P a y r e t . 
P r i m e r a de l a nueva t emporada en 
«1 roJo coliseo de l a C o m p a ñ í a de Re-
g l n o L ó p e z . 
E n l a sala, co lmada re p ú b l i c o , l o 
m i s m o que las al tas g a l e r í a s , resal" 
t abau las j ó v e n e s y bel las s e ñ o r a s 
E l v i r a O b r e g ó n de Cruz, M a g g i e O r r 
de A r ó s t e g u l , Graz i e l l a M a r a g l i a n o 
de i ' r a n c h i A l f a r o , Chei ta A r ó s t e g u i 
de Pedroso, M a r i a L a r r e a de Suero, 
N i n a Reyna de Ar io sa , Nena Nodarse 
de B e l t r á n , F l o r i n d a Moya de L a m a -
d r i d , Consuelo C o n l l l de R o d r í g u e z 
Cas te l l , Nena T r é m o l s de M a c i á , L i -
l i a J u s t i n i a n i de J i m é n e z R o j o , Car-
m e l a A l ó de L ó p e z , A n g e l i n a Arenas 
de L e d ó n , B e r t h a Radela ta de O l i v a . 
, H o r t e n s i a L á m a r de T o m e n , Juan i t a 
B e t a n c o u r t de A l v a r e z de l a Campa y 
Nena Ponce de B u s t i l l o . 
Ofe l i a R o d r í g u e z de H e r r e r a , G l o r í a 
B r d m a n n de J u a r r e r o y M a r i a Euge-
n i a A lva rez de l a Campa de Fuen tes . 
I Nena Arenas de Las t r a , M a r i a M o n -
t a l v o de A r ó s t e g u i , y C h e c h é A l a m o 
de G o n z á l e z M u ñ o z . 
C a r l o t a Va l enc i a de Santos, L o l i t a 
Q u i n t a n a de Angones , H o r t e n s i a M a -
r a g l i a n o de K o h l y , E v a O . de L e ó n , 
F redesv inda S á n c h e z de A g u i r r e , 
P a n c h i t a C a p ó de B u s t i l l o y M a r i a 
G a r c í a de M e n é n d e z . 
E v a n g e l l n a de l a Vega , l a b e l l a 
esposa del q u e r i d o c o n f r é r e de L a 
Noche, J u l i o de C é s p e d e s . 
C a r i d a d V a r o n a de Moya , B l a n c a 
Santos de J u s t i n i a n i y Teresa G a s t ó n 
de C a r b o n e l l . 
G r a v i e l l a E c h e v a r r í a , 
E n c a n t a d o r a ! 
Y f i na lmen te , Teresa S a r i l l a s de 
G a r c í a B e l t r á n , una saguera b e l í s i m a . 
E n t r e las s e ñ o r i t a s , las de G a r c í a 
B e l t r á n , M a g d a y Rosi ta , con su i n - , 
separable Teresa Rade la t a . 
E l a O ' O f a r r i l l , E s t e l l t a A l o n s o , Ra-
que l A b a l l í , E l l a J u s t i n i a n i , F l o r y 
J u a n i t a M e n é n d e z e I s abe l i t a B e r u f f . 
A m p a r i t o y T e t é D i a g o . 
Y S i l v i a O b r e g ó n , 





la dicha de besar a un hermoso 
baby—dedícase a la ennobiecedo-
ra y agradable tarea de confeccio-
nar capitas, abrigos, sweaters, bo-
ticas, medias, gorros, bufandas, 
etc., etc. 
A la vez la invitamos 
nuestro extenso surtido de 
los de canastilla. 
En el primer piso de San 




Las labores de tejer son el más 
grato entretenimiento en las ho-
ras que el hogar deja libres. 
Si usted, señora, desea ver un 
surtido completo de estambres, vi-
site nuestro departamento. 
Acabamos de recibir una can-
tidad inmensa. 
Recibimos una cantidad de cua-
derno—titulados Manual—conte-
niendo diseños e instrucciones de 
las diversas prendas (de señora, 
caballero y niño) que se puede 
confeccionar con estambre. 
Los vendemos a 40 centavos. 
D E T R I U N F O 
T R I U N F t í 
Para la ópera. 
Tanto en telas, como en ador-
nos, como en vestidos y salidas 
de teatro ofrecemos cuanto se 
pueda pedir. 
Lo más delicado, lo más fino, 
lo de más novedad. 
¡Verdaderas maravillas en ar-
tículos para toilettes de ópera! 
A s t r a k a n 
Llegó la remesa que esperábamos. 
Ancho. 
En todos los colores. 
;L E N C i 
ñ i t c h i nuestra Líquidacióa. 
P O R G U I A L L E V A L A V E R D A D 
M A S A R T I C U L O S . M A S R E B A J A S 
Polvos M l m i P í n s ó n , francés, a ' « • • ^ J J? 
Jao6n Heno d* F r a r l a , caja, a «-80 
Polvos de Coty, caja chica, a » - « . . v.aa 
Polvos de Coty, caja grande, a 1-6" 
T a l c o Mavis , a *• • • " ^ 
J a b ó n leche f r a n c é s , a » " 
Polvos leche f r a n c é s , a 
S á b a n a s " V i c t o r i a , " cameras, finísimas a . . . . . . 
B u r a t o en colores, a . . . 
B u r a t o en colores, m u y doble a 
B u r a t o blanco, doble, ( v a r a y media de ancho,) a 
R a d i u m de seda, doble ancho, a . - • 
C r e p é meteoro 
Georirete m u y doble, a . . - . • • • • • • • • -
Charmeuse f r a n c é s m u y doble a . . . . 
Meteoro f r a n c é s a . . -
F o u l a r de seda, f loreado, a- ••• * 
T e l a r i c a ( v a r a de ancho) pieza de 11 varas, a. 
Crea Inglesa , pieza de 20 varas a . . 
F r a n e l a estampada pa ra k imonas , a . . . . 
C r e p é pa ra k imonas , a -
Corduroy , va ra de ancho. . • • • 
Frazadas de l ana camerr a. • . . . . 
Frazadas de l ana eetanr as, finísimas, a . . . . . . . . • • • • 
Frazada- pa ra n i ñ o , es' ladas, finísimas, a . . . . * . . . . . . . 
nnu6a*iaa n i ñ o finas, a . . 
Cretonas f loreadas (esti los preciosos) v a r a y media de ancho, a 
V i c h y pa ra camisas, fino, a •• 
V i c h y pa ra camisas, finísimo, a « • • 
Albornoces , de $20.00 a . . 
Albornoces de $15.00 a * •• • . • • 
Albornoces de $25.00 a . . . . •• 
Camisones de h i l o bordados, a . . ^ 
Camisones de h i l o bordados, finísimos, a 
Medias de muse l ina , a • • • •» • • 
Medias patente, negras y ca rmel i t as , finísimas, a • 
Medias de seda, a «• . . . . • • 
Medias de seda, finísimas, a . . . . . 
Medias de seda, ca l adas . . • . .• . . 































G o m o l a r e o a j a d e p r e c i o s e s g e n e r a l , n u e s t r o s 
p r e c i o s s o n a l c o n t a d o . 
« L A F L O R C U B A N A 
VENDE MAS BARATO QUE LA LONJA 
V e a a l g u n o s d e n u e s t r o s p r e c i o s 
Tap ioca G r o u l t , paque te . . • 
F é c u l a de papas, paquete •. . . . . . . . 
C roma de Cacao y Anisete M a r í a B r i z a r d , b o t e l l a 
Crema de Cacao y Anisete M a r í a B r i z a r d , med i a b o t e l l a . 
C h e r r y B r a n d y , media bo t e l l a . . . . . . . 
A p r i c o t B r a n d y , m e d í a b o t e l l a . . . . • . . . ..« 
Curazao T r i p l e Sec, media b o t e l l a . . . . „,„ 
Chocolate Menier , l i b r a • •. 
, Ace i t e B e t ü s , l i t r o . . . . . . 
Champignon Pmer, Choix B o r d i n , cua r to 
Varan tes B o r d i n (Parif?,) pomo 
Varan tes B o r d i n ( P a r í s ) , medio p o m o . . 
Ar i cobe r s y Fra i so le t fins, l a t a 
Sardinas de Nantes Garres, l a ta „,. . . . . 
c i ón a l caste l lano u n a r t í c u l o p u b l i - , so a s í demost ra r le su s i m p a t í a y ad-1 
cado por l a r ev i s t a "Rassegna M e l ó - m i r a c i ó n , con una hermosa ' ' co rbe i l l e ' ' | 
d r a m m a t i c a , " re lac ionado con el de- de flores-, a r t í s t i c a m e n t e confecciona-
b u t do l a a r t i s t a cubana, soprano l í r í - da y adornada con nues t ra bandera 
ca, se .of i ta Carmen M e l c h o r y F e r r e r n a c i o n a l , 
debut que tuvo l u g a e l d í a 21 de no-
v i embre ú l t i m o , en e l Tea t ro C á r c a n o , 
uno de los p r inc ipa les de M i l á n . 
Es ta d i s t i ngu ida compa t r i o t a , en su 
admi rab l e i n t e r p r e t a c i ó n d eNedda en 
l a ó p e r a "Pag lacc i " , supo entusiasmar 
a l n u t r i d o p ú b l i c oque le t r i b u t ó s « s ( 
m á s ca lurosos aplausos. Sus cond i -
ciones excepcionales de voz y su t e m - l 
peraraento a r t í s t i c o , p e r m i t e n presa,' 
g i a r l e u n p o r v e n i r b r i l l a n t e pa ra s u | 
s a t i s f a c c i ó n y g l o r i a de Cuba . 
E n l a segunda r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
c i tada ó p t r a , l a s e ñ o r i t a Me lcho r on-
tuvo u n é x i t o m a y o r a ú n y fué obse-
quiada po r l a co lon ia cubana que q u i -
Í « H H f f l l Í i l l l i M I I E 
S n e c a u M * «1 D I A R I O D E L A MA-
f c r í b e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
I d e n t i f i c a c i ó n 
d e e x t r a n j e r o s 
Viene de l a P R I M E R A p á g i n a 
u n sello del impues to del t i m b r e de 
u n peso de v a l o r en cada una de las 
" C é d u l a s de I d e n t i f i c a c i ó n " , las que 
s e r á n renovadas a l comenzar cada a ñ o 
f i s ca l . 
A r t . 9 .— L a C é d u l a de I d e n t i f i c a -
c i ó n de Ex t r an j e ro s , es u n documen-
to del que "o puede presc indi rse y por 
lo tanto todo fijtranjero e s t á ob l i ga -
do a proveerse de e l ia . 
A r t . 10. — E l i n c u m p l i m i e n t o del 
p i t í c u l o an te r io r , o sea l a f a l t a de la 
C é d u l a , cons t i tuye una i n f r a c c i ó n de 
L e y que s e r á penada por los Jueces 
Correcc iona l e s con m u l t a de uno a 




Bombones finísimos de L o m b a r t ( P a r í s . ) 
^ o n t e b e l l o " . Champagne de m o d a . P r u é b e l o y v e r á . 
A r t í c u l o s de i m p o r t a c i ó n u . rec ta del f ab r i can te a l consumidor , 
pa re nuestros p rec ios . 
Avenida de Italia y San José.-Teléf. A-4284 
" L A F L O R C U B A N A " 
D e l a f i r m a d e l . . . 
Viene de l a P R I M E R A p á g i n a 
b i e r n o Federa l h a n dado g a r a n t í a de 
n i n g u n a clase pa ra que esos Bancos 
pudiesen segui r sus operaciones . . 
Pocas palabras queremos dec i r d? 
las Bases de l a enmienda del s e ñ o r 
G i m é n e z L a n i e r a m á s de las d ichas . 
Esa m o r a t o r i a a f avo r re los Bancos, 
por seis meses m á s pugna con e l c r i " 
i t e r i o que sobre ins t i tuc iones banca-
r i a s t ienen los Estados Unidos , per-
• quo la m o r a t o r i a s in u n a r econs t ruc -
c i ó n del Banco po r medio de d ine ro 
nuevo que se le preste p o r u n em-
p r é s t i t o , no es o t r a cosa que una pa-
r á l i s i s de l a v ida B a n c a r i a . 
1 N o ofrecen, n i aun pa ra el f u t u r o , 
g r a n conf ianza los Bancos a l s e ñ o r 
G i m é n e z Lan ie r , porque en e l A r t i c u l o 
A d i c i o n a l de sus Bases propone que 
los fondos del Estado las P rov inc ia s y 
, los Mun ic ip io s no puedan depositarse 
en l o sucesivo sino en sus T e s o r e r í a s . 
Porque de a l g ú n Banco h a y a n te-
sado sus Direc tores 1S o 24 mi l lonea 
de pesos paro pres tar los a g r a n in te -
r é s no quiere esto deir que el Estado 
se p r ive de los r end imien tos que sus 
d e p ó s i t o s en los Bancos puedan p r o -
d u c i r l e . L o que hay que hacer es v i -
g i l a r constantemente, cada semana, a 
los Bancos, como nosotros hemos p r o -
puesto y que no puedan hacer p r é s t a ^ 
mos de m á s de 100,000 pesos s in que 
I los autor ice el Consejo Banca r io , t a l 
como se hace en los Estados Unidos 
y nosotros hemos propuesto en estos 
a r t í c u l o s que se haga en Cuba . 
Abrase el grueso v o l u m e n de 
848 p á g i n a s del " I n f o r m e anua l F i -
n a n c i e r o " del S r i o . de T e s o r e r í a de 
los Estados Un idos , co r respondien te 
a 1920 y r e p a r t i d o en D i c i e m b r e ú l t i -
mo y de l a p jg ina 171 a l a 177 h a l l a -
remos muchos datos in te resantes so-
bre los d e p ó s i t o s de d ine ro de l Es ta -
do en 587 Bancos por u n a s u m a t o t a l 
de $39.980.756.34 y c o n beneficio 
anua l pa ra el Tesoro que cob raba a 
los Bancos el 2 por c ien to de i n t e r é s , 
teniendo los Bancos que dar en ga ran-
t í a Obl igaciones y va lores a satisfac-
c i ó n de l a S e c r e t a r í a de H a c i e n d a . 
Lejos de perder d ine ro e l Estado, 
c o b r ó e l a ñ o ú l t i m o por intereses del 
d ine ro deposi tado y cons tantemente 
v i g i l a d o $2 .658i768.7 l y eso que t a m -
b i é n t iene d e p ó s i t o s en p a í s e s le janos, 
s e g ú n se r e l a t a en l a p á g i n a 175 del 
I n f o r m e , como F r a n c i a , I n g l a t e r r a , 
E s p a ñ a , B é l g i c a y C a n a d á . 
Tengamos pues m á s conf ianza en 
los Bancos pa ra hacer los deposi tar iob 
del d ine ro del Estado med ian t e una 
cons tante v i g i l a n c i a ; no ga ran t i cemos 
de e l los m á s que las cuentas de aho-
r r o s , y que e l Gobierno leá ayudo con 
u n E m p r é s t i t o , si l a m o r a t o r i a es m u y 
moderada , es decir , c o r t a . 
SEÑORAS INTERIOR 
M E J O R A J U S T A 
T r i u n f ó l a s e ñ o r i t a 
M e l c h o r e n M i l á n 
E l s e ñ o r A n t o n i o Ros, C ó n s u l de 
Cuba en M i l á n , h a r e m i t i d a a l a Se-
c r e t a r í a de Es tado e l s igu ien te i n f o r -
m e sobre e l debu t de l a a r t i s t a cuba-
na, s e ñ o r i t a C a r m e n M e l c h o r y Fe-
r r e r . 
" T e n g o l a s a t i s f a c c i ó n de r e m i t i r a 
us ted ad jun to a l a presente y acom-




t r e i n t a pesos, en a r m o n í a con lo que 
establece pa ra los casos de fa l tas , l a 
Or^len C i v i l , n ú m e r o 213, del e x t i n -
gu ido Gobierno M i l i t a r de Cuba, se-
r i o de 1900. 
A r t . 11 . — E l E j ecu t i fo Nac iona l dic 
t a r á e l cor respondiente Reg lamento 
pa ra l a e j e c u c i ó n de l a presente L e y . 
A r t . 12. — L a presente l e y comenza-
r á a s u r t i r sus efectos desde su p u -
b l i c a c i ó n en l a Gaceta O f i c i a l . 
C á m a r a de Representantes, E n e r o 
diez y nueve de m i l novecientos v e i n - Eos z a y i s t á s se mues t r an contentos 
tp v u i í o ' c o n ^a a n u l a c i ó n de las elecciones en 
( F ) Eduardo G. M a n e t ; A . L o r a ; ve in te colegios de C a m a g ü e y . 
E n r i q u e R e c i o ; Cec i l io A c o s t a ; Pab lo M i r e usted que son " l i s t o s " los Zayis-
G. M e n o c a l ; Clemente V í í z q n e z B e l l o ; | tas,—sea dicho s i n á n i m o de moles-
F é l i x del P rado . t a r . E n esos colegios h a b í a n ganado, 
como gana a sus colegas " L a Ciudad 
de L o n d r e s " de Gal iano 116, vend ien-
do t ra jes a l costo, y g a n a " L a Rus-
q u e l l a " de Obispo 108 porque i m p o r t a 
y vende las corbatas mejores que se 
r ec iben e n l a Habana., como i m p e r a 
sobre las d e m á s d u l c e r í a s " L a E s q u i -
na de Tejas ' , de Mon te 414, y nadie 
discute l a s u p r e m a c í a a l s e ñ o r Da-
n i e l Cabarcos d u e ñ o do " L a Segun-
da P e r l a " de S u á r e z 17 donde le dan 
1 peso, por lo que no vale m e d i o . ¿ H a -
b í a n ganado en C a m a g í i e y ? (?) 
Pues ¿ p o r q u é se a l eg ran de que 
a l l í se celebren nuevas elcciones? L a 
casa de RiOis y H n o . se a legra de 
que l l e v e n las navajas a a f i l a r a o t r o 
s i t i o , porque saben que a s í se nota 
lo bueno ae l o m a l o . Como se a l eg ran 
"Los Reyes Magos ' ' de Gal iano 73, de 
que v i s i t e n o t ra s j u g u e t e r í a s , para 
que e l p ú b l i c o compare y fo rme o p i -
n i ó n ; pero e n unas elecciones en que 
a p a r e c í a n t r i u n f a n t e ^ los Z a y i s t á s , 
a legrarse estos de que se ce lebren 
nuevas e lecciones; vamos, que no lo 
creemos: Es como s i h u b i e r a qu ien 
se a l e g r a r a de que e l S r . J e s ú s de los 
Heros , d u e ñ o de " L a Glor ieea Cuba-
na" ue San R a f a e l 31 le d i e ra "en e l 
suelo" a sus colegas, vendiendo m á s 
bara to que e l l o s . 
¿ H a y r e v i s i ó n de elecciones en v e i n -
te Colegios de Camagqey donde los 
z a y i s t á s h a b í a n ganado? 
Bueno, pues, ¿ p o r que se a legran? 
Que se a l eg ren los s e ñ o r e s J . Fer - I 
n á u d e z y H e r m a n o s de tener el me- i 
j o r r e s t a u r a n t de l a R e p ú b l i c a , y que 
se s ienta o r g u l l o s a " L a Abe ja Cuba-
na" de R e i n a 15 rec ib iendo los vinos 
C h i a n t i y Eouquet , nos lo expl icamos , 
pe ro que los Z a y i s t á s que h a b í a n ga-
nado las elecciones, se e legren de 
que se vue lvan celebrar , e x p o n i é n d o -
se a pe rder las ; vamos que no me coje 1 
eso en l a cabeza. ! 
L o m i s m o que no creo que habien- | 
do habi taciones baratas con todo e l 
c o n í o r d en el h o t e l "Cuba Moderna" , | 
haya quien vaya a o t r o s i t i o . 
E l á r b o l m á s grande del mundo , 
es e l " G r i z z l y Gian t " , que se encuen-
t r a en el d i s t r i t o de M a r i j u r a , — A m é 
r i ca—mide 92 met ros de a l to y su 
Ñ s l ) 
Elegant. por iu sencillez, de larga duracifln, j u t t * 8ln ^ f i ' í » ^ f . ^ 
po. tales son Us propiedades característ icas de la ropa lnteri°r ™*r5aRU r , " 
V E . " Las domas de "buen gu.to- pueden hallar siempre en esta " I 
délo farorlto y la talla que mejor les ajuste. No pierde nada con . í ' 
«una tienda ote Importancia que le enseñen la ropa interior marca ^¡¡mtXmm 
E l adjunto grabado no da más que varias de la« muchas y «MJ'""»"" 
novedaao» que se han preparado expresaua%nte para el mercad© de J^KÍL, i 
mero 696—Camisa de dormir, de encantador Crepé "Witchery muy duradero, en 
color flosh. con festones de dobladillo de ojo en el cuello y bocamangas. &^a.-
neclda con una atractiva combinación de dibujo» «n dobladillo de ojo y puntas, 
adornada con cuatro preciosas rosetas de lustrosa cinta. Número tiOi—Camiion-
pantUfin para hacer Juego con el anterior. Número «188—Camlso6n ae crepé 
encantador, color flesb, para hacer Juego con el anterior, 
ramlsas de Dormir "Dove" Payamas "Dove"^ 
Combinaciones "Dove" Camisones "Dove" 
Cubre-corsés "Dove" Tantalones "Dore" 
Enaguas "Dove" Gorros para el boudoli 
Camisones-Pantaldn "Dove" Liljras de seda .̂ 
Unión Suits "Dove" Chinelas para el tondoi 
Hacemos ofirtas especiales a los comerciantes. 
Para informes, diríjanse al Agente Qeneral. 
t>R. F R A N C I S C O OARC1A 
San Ignacio. 35. —(Apárta lo 23fl6.)-Hahana. Cuba 
Para Informarse pronto, los Comen lantes en las prorlncls» de Camaguey 
S » . CEI .ESTXNO DEJjr.YTO 
Aguilera Alta, 5.—(Apartado .112.>—Santiago de Cuba 
—ANX Establecida 
c i r cun fe r enc i a es de 27 metros y m r 
d i o . 
E l t a l l e r de escul tura religiosa me-
j o r de l a r e p ú b l i c a , es el de Santiago 
Ramos, de O 'Re iUv 91. a*1* le 
de una imagen v ie ja , una nueva. 
—Franc isco I que fué hecho pri-
s ionero por los e s p a ñ o l e s en la ba-
t a l l a de P a v í a , p r e g u n t ó a una se-
ñ o r a en t rada en a ñ o s : ¿"Cuanto lia 
ce que h a b é i s regresado d d país ae 
la belleza"? 
S e ñ o r . - r e s p o n d i ó e l l a - ; regrcs6 
.;1 m i s m o d í a i u e vuestra majestai 
v o l v i ó de T'avia. , 
Si este r e v de F ranc i a leyera^ lo» 
l i b r o s que vende l a "Burgalesa m 
Monte 2á. ¿ o d r í a esas cosas. 
C A K T A B 
.Ay» Dios m í o , Dios clemente, 
q u i é n l o h a b í a de pensar; 
que quiero ser presidente 
y no lo puedo l o g r a r . 
L o que puede usted ^ f * * J £ ñ c o 
buena h o r a comprando u ° f 3 5 ¡b€n 
r e l o j "Elecct ion:- ^ los ^ reci de 
los s e ñ o r e s Ben igno Alvarez ^ 
M u r a l l a 80. pa ra i r al gran c ge 
h a y en P rado y ^ X á d o s de Ia 
t o m a n los mejores mantecados 
| Habana . -e«iráD 
¿ S a b e n ustedes c u a ^ o - e p 
la calzada de Palat ino? No. se°or ^ 
1 ¿ S a b e n ustedes q u é s f o b r a * 
, d ine ro que debiera emplearse en 
i p ú b l i c a s ? No, s e ñ o r - jueces 
i ¿ S a b e n ustedes c u á f d ° *°r Armi" 
habaneros i m i t a r á n al docw 
s é n pa ra que no haya tantas 
c í a s ? No, t e ñ o r . 11QtPdes? 
é saben nsteaesi. ^ lo 
las 
P u e s . . . 
Sabemos 
d u e ñ o s de 
poner la 
p rop i e t a i 
:qué cobrar las aceras n0 
las casas, P a " lufl?e l * 
abemos P 6 ™ 1 " ^ , ! , a su 
p r o p x e u . s * T J t f X ^ i e l 0 l c a p r i c h o ; ^ e abuse l a emp que 
t r a n v í a s no Pon iendoJOSJbef f l» fl* 
se necesi tan; ^ ^ ^ p ^ ! ji 
no sabemos nada. . K a l ' X un doma-
Soluciones: E l colmo de e 
dor de fieras hemos d l ^ 0 ^ y boj 
e ra domest icar * * \ 1 > m í ü c * r 
t a m b i é n es. dome 
decimos que 
l a Osa m e n o r . «etudle w*1?11?' 
Si no me entiende, estudie ^ u 
m í a , o "as t ronosuya; suj 
cu lpa de no entenderme diente. 
¿ C u á l e s son Io3 U1 
que se echan? Adl6s. 






45-51 West 2l8t Street 
Nueva York 
' l a fflaisoi Nottvdlc" 
O B I S P O 9 4 . 
Charmeuse "France", extra. 
E g todos calores 
A $ 4 * 0 0 , v a r a . 
0 544 
, los juecf 
ntas desgr" 
tron0' udie , 
A f l O L X X X I X UIARIO DE LA MARINA Enero 22 de 19¿i PAGINA CINCO 
V e n t a C a p r i c h o s a 
ga todos ¡os Vestidos, Abrigos, Capas 
y Trajes de gran lujo, usted m ŝma a su 
capricho propondrá la rebaja ea el precio 
marcado. 
En ios demás artículos, como sigue: 
Vestidos. R e b a j a d o s : De 
« 1 5 0 . a $ 9 5 . 
De $ 1 3 3 . a $ 8 5 . 
De $ 1 2 3 . a $ 7 5 . 
Abrigos: De $ 7 5 , a $ 5 3 . 
De $ 2 8 . a $ 1 6 , 9 8 . 
Combinaciones d e P u n t o : 
pe $ 2 . 3 0 , a 9 8 c e n t a v o s . 
Sayas. R e b a j a d a s : D e 
$33. a $ 2 3 . 
De $ 2 3 . a $ 1 1 . 5 0 . . 
De $ 8 . a $ 3 . 9 0 . 
Blusas: D e $ 1 2 , a $ 6 . 9 8 . 
De $ 1 1 . a $ 4 . 9 8 . 
De $ 1 0 , a $ 3 . 4 8 . 
De $ 5 . a $ 1 . 9 8 . 
Ropa interior. R e b a j a d a : 
Camisetas de s e d a , d e $ 7 , 
a $3 .75 . 
C a m i s e t a s f inas , de 7 5 c e n 
a t v o s . a 3 9 c e n t a v o s . 
C u b r e c o r s é s d e s e d a , d e 
$ 3 . 2 5 , a $ 1 . 4 8 . 
R o p o n e s f inos , d e $ 3 . 5 0 , 
a $ 1 . 9 8 . 
S w e a t e r s , d e $ 8 . 5 0 , a 
$ 4 . 9 8 . 
T r a j e s S a s t r e . R e b a j a d o s : 
D e $ 6 5 . a $ 4 2 . 
D e $ 5 9 , a $ 3 9 . 
D e $ 3 9 , a $ 2 7 . 
M e d i a s : D e $ 2 . 5 0 . a 
$ 1 . 4 8 . 
D e 9 8 c e n t a v o s , a 4 8 c e n -
t a v o s . 
C o m b i n a c i o n e s , p a r a n i -
ñ a s : D e $ 3 . 5 0 , a $ 1 . 4 8 . 
H A B A N E R A S 
A l p a s o 
AI^o que atrae. 
E n una v idriera de Obispo-
Vidr iera de L a F r a n c i a , l a casa que 
es e x p r e s i ó n de supremo gusto y a l -
ta elegancia en el boulerard de la 
ciudad, populoso y a n i m a d í s i m o . 
U n a c o l e c c i ó n de abanicos que abier 
tos unos, replegados otros en sus es-
tuches l laman todos l a a tenc ión por 
su valor, por su arte, por su deli-
cadeza. 
Abanicos antiguos. 
De una variedad exquisita. 
Acaban de recibirse y no t a r d a r á n 
Suscr íbase a! D I A R I O D E L A M A -
R I N A y anÚDcift* en el D I A R I O i>ü 
L A M A A I N A 
en pasar de las vitrinas de L a F r a n -
c i a a manos de nuestras manos. 
Nada m á s fino. 
NI m á s chic. 
Enrique F 0 X T A 5 1 L L S . 
50% DE DESCUENTO 
S O B R E 
MUEBLES DORADOS 
Kn la '-Venta •»p«cl*l" liquidamos 
Infinidad do 4'Jd»kos para nal»- dora-
dos con preciosos tapices, lámparas, y 
muchos otros objetos de arte; el precio 
tan reducido InTita a comprarlos. 
Necesitamos espacio para otros ar-
tículos que van saliendo de la Aduana. 
Este es el moÜTo. 
"XiA CASA QtrrNTAXA" 
Arenlda de I ta l ia: 74 y 76. 
Teléfono A-42&*. 
C A F E 
Sin rival 
T h e F A I R 
S a n R a f a e l 11 
DEL P U E R T O tentemente a una s e ñ o r a requiriendo l a de amores f u é condenado a diez pe 
sos de mul ta . 
J o s é Antonio Delgado que s a c ó a 
paseo a una joven y l a o ja l t ra tó de 
30 pesos de 
L a Flor de Tibes 
B O L I V A R , 3 7 . 
T E L E F O N O A - 3 8 2 0 
A Z U C A R P O R 
A r r o b a $ 2 . 2 5 
pesos; Atilano Cepero a diez d ía s de 
arresto y Eduardo Arnaiz a 30 pe-
sos; A l Cepero se le impuso arresto 
porque no obstante l a orden de para-
da del vigilante por poco arro l la un 
menor. 
Por amenazas a J o s é F e r r e i r o a 
un peso a Demetrio G ó m e z a cinco 
pesos. 
Por lesiones a Florentino Navarro 
a cinco pesos y a C o n c e p c i ó n D í a z a " c o s t a ! J^an r>. Guerra Estrada, 
un peso. \Mitruel Rlva, Luis Ortega Bolaños. Ul 
Por e s c á n d a l o a Franc isco V a l d é s plv^ul^sler^tos: 
Vlce-Tesorero • doctor Juan de la 1 
Puente y Lúpez. 
Vocales: doctores Andrés Capó y Sa- j 
linas, Adolfo Ñuño Steegers, Juan San-
toa Fernández, José Martínez Moreno. 
Juan Alulja GastOn. Carlos M. Pifieiro, 
Pedro A . Barillns, José A . Presno Bas - , 
tlonl, Luis A . Barroso, Leopoldo Man- . 
zunilla Carbonell. Matías Duque Per-
dtHmo. Valent ín G a r d a Hernández. 
Suplentes: doctores Carlos E . Finlar, 
Bafael Noguelra. José A. Malberty, Ju-
lio C . Pineda, Ernesto Aragón del Po-
zo, Emilio Alfonso Alvarez, Alberto 
Pélaez, Alberto In-
doctor Francisco de 
J . Velasco Lloront«j Emilio Martines 
Martínez, Ricardo Gutiérrez Lee, Die-
go Tamayo Figuercdo, Aríst ldes Agrá-
mente y Simoni. 
Como esta Asociación eolo tiene por 
objeto socorrer a aquellos de sus 
miembros quo por causas Justificadas 
se encuentren en estado de pobreza o 
en situación de desgracia, asi como au-
xiliar a sus viudas e hijos, madres, 
padres bermanás y hermanas en cabo 
fallecimiento, de conformidad con 
E L G O V E R N O R C O B B 
/rocedente de Key West t a llega 
do el vapor americano Governor Cobb obra fué condenado a 
(se trajo carga general y pasajeros m u l t a , 
«tre oilos el abogado doctor Horatlo por i n f r a c c i ó n Municipal fué mul -
Rabesncs; ol ferocarrilero G . D . D l g - tado Marcelino S u á r e z a cinco pesos, 
e? y sefioa; Samuel Jones y faml- por no cumplir laa 6rdeneS de S a . 
J»; Antonio A i v a r f í « nidad fueron condenados los propie-
Jrd y señera; F A . Morr i s ; W Ison, tarl B e r n a b é Gut iérrez a dfez p 
Buce y familia Manuel Caredo y fa-; !<na, rQr.mar, „ „ on %°_ 
milla: F.̂ ter Paredes y famil ia; J 
«1 mlli'ar americano Hogood H . John- ¡ 
MU; José M. Renedo y sofiopa; Isaac 
Mesa; Manuel Alvarez; R i c h a r d V a a 
Horne; Jesús Gómez y otros. 
E U S B B I O A L V A 
Ya se encuentra restablw.fic- de la 
¡dolencia Je carácter gnpal <iue lo hi-
po guardar cama varios días , el .Aac-
legal del Capi*v i nel Puerto, 
flfírez t i Navio s e ñ o r Jüusebio A n a , 
h que celebramos. 
E L C I T Y OP M I A M I 
(ton 55 turistas ha llegado el vapor 
prtcano City of Miami, que procedí 
pMlami. 
D E T E N I D O S 
El aduanero Morales a r r e s t ó a 
lio Fábregas. de Compostela J14 
que hurtó un par de zapatos en 
lauelle de Paula . 
WV,gilaut8 de la P o l i c í a del Puer-
fcí o Lloret arres tó a Rafael C a l -
P M Pogoloti 89G, por que le o c u p ó 
Ks,caJaisa« Y 7 corbatas que c o n f e s ó 
labia hurtado en los muelles . 
Pedro, vecino de Merced 96, por 
le ocupó multitud do llaves para' Coo; 
a cinco pesos. 
Y por maltrato de obra Alipio P a s -
tor a diez pesos; Virg i l io Acosta a 
diez pesos y J o s é Melgar a diez pesos 
Por v e j a c i ó n a Amparo Amnt a 
cinco pesos. 
Se dieron ordenes de arresto con 
t r a cuatro acusados que no concu-
rrieron a juicio y fueron absueltos Jo a-uo-prcviene el Ueglamento por qn. 
s é F e r r e r ; Juan G a r r i ; Victo, iano R i se rige es de llamar la atención de los 
pol; P ú a L ó p e z ; A n d r é s G a r c í a ; Be - señores ^ ^ ' ' ^ t i ^ s 1 1 ^ ^ ^ e ^ T e m o ™ 
•7. _ — - , » • «m cia de pertenecer a ella, que siempre 
mto Pormosa; J o s é Arges; Jaime C a r veia cn beneficio de sus miembros des-
bonell, Mar ía J . C o r t é s ; Adolfo Po- de hace ya nn largo ^ r í o á o áe tiem-
i ~, , ' _ . . rtn niip» fiiú fundada en el ano de loor», 
l a r ; T o m á s M a r t í n e z ; Emil io Cas t l - po• p,ie* 1U0 I"naauu " 
l io; Vic tor iana J a r d i n e s ; Teodoro < ~ " ~ ~ . - ~ ~ » 
M ^ ^ t e S ^ ^ MATA MOSQUITOS 
nuel Rodrí^ i iez ; Rosa P e ñ a ; Manuel | Habana enero 15 de 1921. 
Taboada; A n d r é s Alfipnso; Miguel Sr. Director del D I A K I O DB L A MA-
Gonzá lez ; Florencio P e r n á n d e z ; A u - UliVA.—Ciudad. 
Muy sefior mío: 
Mo es grato comunicarle que con esta 
fecha y por escritura pública, otorgada 
ante el notario de esta ciudad, sefior 
Francisco S. Massana, ha quedado di-
suelta la razón social de Puerrero y 
Aíruilar, propietarios de la marca " E l 
Diablo", para distinguir el Mata Mos-
quitos del mismo nombre y establecida 
en la callo de Escobar 102, bajos. 
Y bajo la firma do Femando S. Agul-
lar, quo suscribe, so siguen los mismos 
negocios de la anterior. 
Rogflndolo tome buena nota de U fir-
ma al pie. quedo do usted muy atenta-
RIAS SEDAS 
A Precios aún más Bajos 
T a f e t a n e s , C h a r m e u s e s , 
C r e p é d e C h i n a , C r e p é 
M e t e o r o , C r e p é C a n t ó n , 
C r e p é G e o r g e t t e , 
M e s a l i n a s , P o p i i n e s , 
A s t r a c a n e s e n t o d o s c o l o -
r e s f o t r a s s e d a s d e 
g r a n f a m t a s í a . 
tomo Dacoba; H i p ó l i t o P é r e z ; T i r -
so O x a m e n d í ; Antonio García y P r a n 
c i sca Almenares . 
ASOCIACION MEDICA DE SOCO-
RROS MUTUOS DE LA ISLA 
DE CUBA 
En la noche del 17 del corriente, ce-
lebró Junta General Ordinaria, la Aso-
el CJementerio. .51.(ML4.0. 
ama; Ener a r e n e s y l a i n a ; J • ^ aTk^vT* ^ a 20 ^ 
B. Fernández; Alfredo BcMncourt; I s ^ o r n a > c r a 40 pesos 
P o r expender carnes faltas de pe-
so y faltar a la p o l i c í a fué condenado 
a dos multas de 30 pesos Servando 
~ . • > . Iclación Médica d© Socorros mutuos de m^nío 8 % ' 
Rafael A n a s eliauffeur de un F o r d 1 la Isla de Cuba, antigua institución tan mcme 3- s ' 
que l e s i o n ó a un vleilante condenado conocida en esto país y de la quo for-
• A U * „„„„„ ^„ ^ , „ u • i • man parte las mfts prestigiosas per- — 
a diez pesos de multa y cinco de i n - sonalidades del mundo Médico en Cuba, 
d e m n i z a c i ó n . I Brillante ha sido, sin duda ,cl éxito 
Por exceso do velní iclad fnprnn rnn i ?,1tí'.I?id?, P01" la "flministraclón de la r u r exceso ae veiociaaa rueron con institución y de ello da buena prueba 
denados los cbauffeurs R a m ó n Me- el siguiente estado de sus fondos: 
n é n d e z a 30 pesos Vicente A l v a r i ñ o I S*^}1?1 ^ " f s t o j j n hipotecas^ iw.i'sr. 
30 pesos S e r a f í n Otero 20 pesos EYata 1 Préstamos 
cisco Bernal a 10 pesos. í ^ f ^ Í r « e ^ r v » ».io«orr <J"o concurran a la 
En ' ^ « t r a o r d l n a r i o 
Total: $51.626.72. 
E n la Sección de Auxilio inmediato: 
Kn Fondo Especial dlsponlhlc: 32 
Por e s c á n d a l o J u n a n GonzáJefl a1 Acumuiuciones: $364.50. 
cinco Pesos I E n Eondo Esnecial de Kes trra: 33 
„ ^ , - * _ , „ , Acumulaciones. $3tX).00 
Por daño a Pascual Romero a c i n - ; Total: $l.ow.r>o. 
Co pesos de multa y 2 de indemniza- 1 \ reron abonados por socorros a los 
c i ó n y Ricardo Matias a un peso f f i u \ ^ o * J t l ! ^ c S S S X r Z 
un peso de i n d e m n i z a c i ó n . I92.4ífe<4l entro los cuitro .ases le do-
Por maltrato de obra Antonio R o - ^ í ^ S 2 S 5 ¡ ^ V ^ ' ^ n S í í 
dnguez a cinco pesoi,; Antonio Puer üi»oii.itidosc además i>jr i» «^vión tíe 
tas a cinco pesos; Francisco Resro a Aiixiiio inmediato, ?1.4\)3iiO correí-pon-
0„ V dientes a cuatro mioiul'rcs q.io a dicna 
, ¿v peso^. ; Sección pertoreefan. 
Se dieron ó r d e n e s de arresto con-! Celebrada la ele.c'tfn de la j u n t t 
t r a cinco acusados que no c o n c u r r i ó - ' l ^ ^ d * i ^ A s o ' ^ a c l m ^ . i u r í i r o 1 h m £ 
ron a juicio y fueron absueltos: E l e - ' senté aCo; resultó triunfante la sigulen-
J» vigilante Gavi lán a r r e s t ó a A n - n ? U n 0 ' Cresccnc ia L u s o ; Benja- ; tcPros¡deiite 
m m P i ñ o l r a ; Santiago J i m é n e z ; J u a n ¡ viondi. 
Celestino rJond ; L u i s Rodr í - Vlce-Prealdente: doctor Antonio ni 
ca Homandei 
Fernando S. Aguilar. 
I M 
5 . R A F A E L y R . M . d e L A B R A - Á n T E 5 a o u i l a -
k U k k k k k k k i u k k k k k k k k á k k k k U L k k i 
El soberano de todos los CAFES es el de 
[ l BOMBERO, 6AIIAN0 120.-TEIC. A-4076. 
Por expender a r t í c u l o s faltos de pe 
sos a Santiago J i m é n e z a cinco pe-
sos. 
AGRUPACION PATRIOTICA DE 
LA LIGA NACIONAL 
(CONVOCATORIA) 
Se convoca por cate medio a todos a.soclado.s, sin interés, ,os a^i^doi a esta Agrupación, paral 
Asamblea de ca-
que tendrü efec-
to el lunes 24 del actual, a las ocho de 
la noche, en los Salones del Círculo de 
la Liga, Zulueta. 28, altos. 
Se encarece la aAlstencia por tra-
tarse apuntos de verdadera Importan-
cia e Interés, en relación con la crisis 
por «iur; atraviesan las Instituciones re-
publicanas. 
Habana, Enero 21, 1021. 
.. Knxlqua Abrsu, Presidente Jorce i.. 
Cuervo, Secretario de Correspondencia. 
—Aurnato Martínez l'erelra. Secretarlo 
de Actas^ 
Nota] P m a l e s 
doctor Uodolfo Gulral y 
leras que había hurtado en el 
en© de Paula . 
H A R E N A 
»j- y, rue "evado a bordo del acora-
Minnesota un c a m i ó n de arena 
Tras larca permanencia cn Espafia, 
ha regresado nuestro querido amigo el 
sefior Jof'- Fernández, gerente del gran 
café y restaurant " L a Diana", que tic-
guez J o s é G a r c í a ; Carlos ^«TUirre, Secretario Contador: doctor José Al - ne Justa fama. 
Car los Coroal les; J o s é Eleuterlo T e - fonso Valdés. E l señor Fernández, poza de muchas 
< - « _ _ , . T - „ A t» TTlona T¿S- Vlcp-Secretnrio Contador: doctor Mi- s impatías en esta cniital, por sus do-
Jeiro, J o s é . ortuffuez, i - iena L«o guel d0 la Vit.áríi tes de caballerosidad y hombría do 
Lorenzo Alense, J o s é Alonso; ¡ Tesorero: doctor Blas Oyarzun j bien, por eso nos complacemos en dar-pez; 
^ S E C R E T A R I O D B G O B E R -
L ^ N A C I O N 
^ -ecretarlo de G o b e r n a c i ó n por 
• P oe fcii ayudante el c a p i t á n Mi-
^ C r o - i 0 llegar a Poder del Sene 
Sergio Alonso; Antonio Dacoba; E z e s 
v quiel G a r c í a ; Ceferino G a r c í a ; E u l a -
'•mpiar la cubierta superior del^ Ha Rivero; Higinio Alonso; R a i m u n -
do Prado; María c'e Pudao; Amalia 
G a r c í a ; J o s é Acosta; L u i s Za ld ivar: 
Abelardo e Ignacio Betancourt; P r a n 
cisco P é r e z ; J o s é G o n z á l e z ; Oscar 
H e r r e r a ; Arturo Mart ínez; Antonio i 
Ch ir ino; Esteban Casabella y Juan 
G o y . 
C i t inúa en poder del Juzgado sin 
ser entregados los siguientes efectos ¡ 
doá guanajos, cinco jrallinas, una t i -
j era , un canelador, medias, camise-
U..? ' una c a j a de cubiertos de metal . 
Habana, Enero 21 de 1921-
le la bienvenida. 
MERCADO NEOYORQUINO 
TH k c u b a (iAR c o r p o r a t x o v 
'wder una c o m u n i c a c i ó n 
El T a r E L P• D E C L A R I S 
New Orleans Vi 2 
Ib X-J^1" ^ ^ ^ o l P . C l a r i s l l egará 
Nueva l'orK, isncro, 22. 
Las acciones de la Cuba Can* declinaron ayer l .Vi puntos en cada una, 
habléndoso vendido 2,500 de las comunes. De las preferidas se traspasaron a 
la par 200 de ellas. 
r,A BOZA* 
n 2(5 na ""0 421 para sa l ir el 
^eroa ^ P a ñ a con carga y pa-
rí 
F ^ " ^ a n o San J o s é sal-
ae Boston para la Habaoa carga general 
O^Í^I I:iua n ^ a r á para Puerto 
' roa y tabaco cubano. 
- * i i S , ? n o sa,e hoy directo para 
" m ó n con^ carga genral . 
[Vír S^rpnan,adero V i k i n s se espe-
de gan^o Lim6n con 1>018 ca_ 
F1*' Ute^i1161^ San Pablo debe de! Pran=isco P é r e z , 
^ado hoy a Jacksonvi l le . 
Nueva York, Enero, 22. 
"Operaciones de venta. 
Sentencias del Juez Ledo L e ó n A r -
m i s é n . 
Car los Monteagudo o.ue inf ir ió dos 
heridas de navaja a su querida fué I 
condenado a sesenta días de arresto. I 
Plorencio M é n d e z sorprendido in- ¡ 
fraganti con un traje y d ' i t o hur- i 
tado a unos trabajadores fué conde-
nado a noventa d ías de encarcela-^ 
miento. 
Por hnrto de un ar de zapatos fué I 
condenad a sesenta d ías de encarce- \ 
lamiente el e x p r ó f u g o de Guanajay 
Los valores a las fábricas de aceros independien-
tes y los dé " equipos estuvieron oprimido^ durante toda la sesión. Los de 
la Studebaker estuvieron me'or que las del grupo de motores, aunque éstos 
reaccionaron a la hora del cierre. Los cambios estuvieron firmes. E l numera-
rlo al 7 por ciento durante todo el día." 
BONOS 
Neuva York, Enero, 22. Cotizaciones de ayer: 
C.mrr» 
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V E N T A S TT OíTCRTAS 
^ Correcciínal de 
la Sección Cuarta 
<lfr ^ del Juez Ledo . L e ó n A r -
a v ^nden'?7"' ' '-.''car Cabrera por d a ñ o a la prop'ením a. w r v i t -
uUa , . s a í;n<"r posos de pío H e r r e r a un peso de multa y 3 de 
P o r d a ñ o f u é condenado Ricardo; 
Marques a 31 de multa y 200 de in -
d e m n i z a c i ó n , 
Jorge Castellanos por el hurto de' 
•un tabaco condenado a 31 pesos de ¡ 
multa v nueve de i n d e m n e a c i ó n . j 
N i c o l á s M e n é n d e z que m a l t r a t ó de ; 
palaferu a nna «e^ora fu* ronrHnado j 
a 30 pesos de multa . Y t a m b i é n por 
maltrato de palabras se imnuso a ! 
Juan Arti les 10 pesos de multa . 
Por d a ñ o a la propierlad a G e r v a -
Cab» exterior, del 
Cuba exterior, del 
Tuba Railrosd 
Harana Electric cons. . . 
Cuban American Sugar. . . • 
City oí Bordeaux •• 
n t j of Lyons 
City of Marseilles o-
Clt» of París «• 
Cuba exterior a-
6. O» 
































GonzklIOr lcuí,1rat0 te obra i n d e m n i z a c i ó n - A J o s é M u ñ o z v a R ¡ - j 
j1**50 de muU POr Í^Ual í a l t a a oardo Garc ía veinte pesos de multa y | 
' 1 de i r d e m n i z a r í ó n cada uno. 
P o r maltrato de obra a Dolores V e r 
para y cinco pesos m á s por faltar i 
el respeto al J u ^ d o . 
Por tener desperdicios de aeuas en 
. sus casas fueron rnndenados a cinco , 
cusados de hurto y, d « multa R a m ó n Cas ta i í o y j 
Miguel S u á r e z . 
P o r exceso de velocidad fueron con ; 
denados los cbauffeurs Eusehio Mo-
rande y a diez nesos de T»vu',ta .Tuan 
| Amazo a cinco nesoa; Díesro Armaí? 
30 pesos; Antonio Cupelro a 19 
RecF-
^ C0I1dtu¿lQO a cinco pegog de 
t í s l 6 C E L 1 n / e C l U S Í Ó n en Guana 
3 tenores PoHt-^ . 
respo 
'̂ e* en 1« " . 
añez L ^ 0misl6n flel delito. 
cir carnndUCt0r de un c a m 1 ^ 
enadn e :que ocas5onó daño 
o de fr,* Cm^0 pes03 de ""Ü-g indonmizacien. 
UIa2 que molestab: I n s i s - Í 
A V E S D E P A R A I S O 
Recibidas de París 
O f r e c e m o s a l a s d a m a s p r e c i o s a s y g r a n d e s A v e s 
d e P a r a í s o a p r e c i o s m u y v e n t a j o s o s . 
C A S A N U Ñ E Z 
AMISTAD 50, casi esquina a NEPTÜN0 
F á b r i c a N a c i o n a l de S o m b r e r o s p a r a s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y n i ñ a s 
• C 613 l t 22 
labor ateneís ta 
^ H I S T O E I A I ) E UN D R A M A *. ( O V 
F E R E N C I A P O R E L D R . B A L T A D O B 
S A 1 A Z A R 
E l pasado domingo r ind ió su ter-
cera conferencia sobre L i t era tura bis-
tórica el doctor Salvador Salazar 11-
nalizando su trabajo "Historia de un 
dama" que en las dos anteriores ba-
b ía ofrteido en el S a l ó n de Actos de 
la Academia de Cienc ias . 
E l que r e s e ñ a m o s fué presidido por 
el s e ñ o r Secretario de I . P ú b l i c a D r . 
A r ó s t e g u i , el doctor Adolfo Aragón 
y la s eñor i ta doctora Ju l ia Martínez, 
Directora de l a E s c u e l a Normal paraj 
Maestras. 
E l doctor Salazar en su trabajo so-i 
bre "BT conde Alarcos" de Jacinto 
Mi lanés , s e ñ a l ó las dos fundamenta^ j 
les c a r a c t e r í s t i c a s del poeta matan-
cero, l a facilidad para l a vers i f icac ión 
y e l carácter docente de su producc ión) 
a r t í s t i a y que—dijo—se revela en to-: 
das sus p o e s í a s l í r i cas y en el peque-
ñ o teatro de Mi lanés . como lo corro-
bora " E l Conde Alarcos" en que "enj 
todas sus frases, en todas las esce-' 
ñ a s , tiene pinceladas é t i cas de un ca-
rác ter marcado." 
E l ambiente r o m á n t i c o de la obra 
analizada por el doctor Salazar quedo 
s e ñ a l a d o desde l a referencia que hizo 
de su primer escena, en que intervie-
ne el trovador r c l é n llegado al Pala.-
c i ó Rea l , escena que yo avisa cuá l es 
el quid del drama de M i l a n é s , como 
asimismo la fatalidad que envuelve 
al protagonista y que en Alarcos hace 
residir el e sp ír i tu que informa las tra 
gedlas de Esqui lo . 
E n el aná l i s i s que s i g u i ó haciendo 
el doctor Salazar, al hilo de l a obra i 
estudiada, realizando la doble labor j 
de re señar el drama y destacar l a t é c - ' 
nica del dramaturgo y la é t i ca del 
escritor, mediante l a tinada y oportu-
na s e l e c c i ó n le fragmentos en que se: 
manifiestan y destacan las lineas g e - ¡ 
a é r a l e s de la obra y la modalidad: 
creadora de M i l a n é s . 
Puso as í de relieve como en ciertos [ 
pasajes Mi lanés ofrece "versos de en-j 
tonac ión elocuente y magestad caba-! 
lleca, que tan poco abundan en todo 
el drama, fért i l en versos fác i les y 
senci l los ." 
L a s distintas escenas en que «I 
Rey. la Pr incesa Leonor y Alarcos 
intervienen fueron en aquella narra-
c i ó n s i n t é t i c a desfilando como una vis 
ta reducida de la obra que por la 
palabra magistral del doctor Sala-
•<2»r fué fiel y elo«cuente revivida, 
aprovechando sus bellezas y sus de-
fectos para hacer justo juicio . 
Así , ann al calificar de "movimiento 
teatral innecesario" el introductdj 
por Mi lanés cuando ya el espectador 
comprende que l a suerte e s t á echada, 
que l a ley inexorable h a de cumplir-
se, aquellas largas eicenas inút i l e s 
y aquellos largos parlamentos que 
dan a la obra un final de tragedia fio-
jo , l á n g u i d o , aburrido, ^on i.prove-
chados—dijo—por Mi lanés "para in-
ttrcalar do vez en cuando, sus má-
ximas docentes." No se hubiera per-
donado j a m á s armas toda aquella tra-
bazón dramát ica derrochar todo aquel 
lujo de versos fác i l e s e inspirados 
s in sacar de ello uua l ecc ión ú t i l . 
Como juicio final, cn que el ilustre 
Profesor de Li teratura c o n d e n s ó su 
op in ión sobre Mi lanés y su obra, dijo 
el doctor Salazar: 
" E l generoso intento de, un l ír ico 
I cubano, famoso en la Historia de núes 
tras letras por su l i ra t ierna y senci-
l la , por sus versos fác i l es , dulces, de 
enfrentarse con un asunto digno de 
l a vieja tragedia y realizar un drama 
a la manera de " L a Torre de Nesle" 
basta por s í solo para darle todos los 
honores. 
E l doctor Salazar a l concluir su 
acucioso estudio de su esmerado a n á -
lisis cr í t i co escucího largos y c a r i ñ o -
sos aplauso siendo por todos felicita-
do. 
T a m b i é n no» complace enviar a l 
laborioso Catedrát i co nuestra s incera 
f e l i c i t a c i ó n . 
Lu antisna estafeta ba sido ooniple-
tumente reformuda y basta embellecida. 
Yw era bora. . . Hoy día cuenta este 
Central con una estafeta digna do la im-
portancia de "Hersbey." 
No so ba omitido detalle rn la nuera 
instalación y la limpieza y el orden 
presiden las continuas tareas de la ofi-
cina. Mucboa empicados como el de 
SQOfi son los <jue necesita la Kepública. 
Mi felicitación al seftor Plano»-
Kn esta labor ba sitio secundíHo el 
sefior Planos por el telegrafista de esto 
Central sefior U . Romano, quienes s é 
desviven en servir al público. 
ü L COUl lESl 'ONSAL. 
De Santiago de las 
Vegas 
Enero, 18. 
J A> KLEC» IONES DKXi CXBOV-
L O E S P A S u L 
Con gran entusiasmo fueron celebra-
das las elecciones del Círculo Expañol-
L a opinión se dividía entre los dos 
bandos electorales, y los simpatizadores 
do éstos, demostraron suma actividad cn 
el triunfo de sus candldato«-
L a votación duró toda la tarde. Rea-
lizado el escrutinio, obtuvo b> mayoría 
de los sufragios la candidatura número 
compuesta do los señores siguientes: 
Presidentes de Honor: señores Josó 
Alonso Lorenzo, JosO Alvares Menéndez, 
José Uarrigó Artigas. 
presidente Efectivo: señor Isidro Ren-
dueles García. 
Vleepresld'entos: señores Antonio Fre i -
ré Eorjftn y Justo Torres González. 
Tesorero: señor Jesús Tibau Gtralt. 
Vlcetesorero: señor Florentino Gonzá-
ler. Menéndez. 
Secretarlo: señor Angel Cruz Díaz. 
Vicesecretario: señor Francisco Ga-
rrí gó Artigas. 
\ ocales: señores Manuel Fernández. 
Arsenio Pazos Jeal, Julio Blanco Rodrí-
puez, Antonio Gómez No^elln. Faustino 
Pantigas Alvarez, José Rodríguez Gon-
zález, Dositeo García Villamil. tíenja-
mln González Rodríguez y Benito Artea 
Carees. 
Suplentes: señores Ezcciuiel Vcpa «ínr-
<-ía, Antonio Freiré Uópez. Baldomcro 
Rodríguez, José Oarrlgó Artigas. Evaris-
to Costales Vifiii. Llsardo Fernández 
Prieto. Gustavo Jordl Santos y Manuel 
Renciueles «Jarcia. 
Después de la proclamación de los ele-
gidos, se descorchó el Champagne, brijir 
dándose por la prosperidad soclrl del 
Círculo Español, y la felicidad do los 
concurrentes. 
E l señor Isidro Rcnduelo». Presidente 
electo, es el encargado general de la 
fábrica do tabacos "Manuel (Jarcia Alon-
so," de la "Ilavana Comercial Co.'" 
E L C O I I U E S P O N S A L . 
Ue San Antonio de 
Río B anco 
Enero, 16. 
S I M P A T I C A BODA 
Recoge mi crónica hoy la primer bo-
da del año. celebrada en el central "Lo-
tería." Invitada por los padres de la 
novia me trasladé allí en las primeras 
horas de la noche, cusr.do ya casa 
estaba invadida, por los numerosos in-
vitados que concurteron al acto. 
¿Los novios? L a encantadora y espi-
ritual señorita Ana Homero ir.ie unía 
para siempre su destino con el correcto 
Joven Angel Díaz. 
Apareció la gentil ftanc^a desplegan-
do el lujo de una toilette preciosa; su 
traje de CrepC* de la China, con larga 
cola, hacia resaltar más su natural be-
lleza. Ante un art íst ico altar, altar 
adornado al efecto, donde todos elogia-
ban el gusto d'e su autora, la encanta-
dora y gentil señorita Dulce Marta Suá-
rez—que se deshacía en atenciones, ba-
ciendo los honores de la casa—se desta-
caba Nuestra Señora del Carmen, ante 
cuya Imagen ec Juraron amor eterno los 
Jóvenes contrayentes. 
Fueron padrinos, la sef.ora Lucrecia 
Talón de Andreu y Rafael Andreu. 
Actuaron como testigos, los señores 
Horacio Muñoz y Manuel Guerra. 
A U L T I M A H O R A 
P E R D I D A D E L S U B M A R I N O ¡IBITA 
N I C 0 K 5 
L O N D R E S , Enero 22. 
E l submarino br i tán ico K 5, man-
dado por John Gaines , se p e r d i ó con 
todos los d e m á s tripulantes, el jueves 
ú l t i m o en las proximidades del C a -
nal i n g l é s . 
E l Almirantazgo a n u n c i ó ayer en 
l a tarde que la do tac ión del subma-
rino se c o m p o n í a de seis oficiales y 
cincuenta m a r i n i r o s . 
L 1 M > E G I U V L . W E M T E N F E l U t O 
C O P E N H A G U E , Fuero 22. 
Dioen d«. Ee^flnstors. capital de 
F io 'audia que Lehfne el jefe del Go-
bierno maximalista rvac bailase muv 
en lr i iun y qtiP los DT¿dices le han 





De orden del señor l'residentc y pnr 
exprosa Invitación del conferencista, ten-
go el KltatO de Invitar a todos lo» talen)-
bros de esta Institución a fin de qni 
cencurran. los que así lo deseen, ol 
próximo domingo 23 del corriente a las 
10 a. m. al Ateneo de la Habana, calle 
do t'u'ba- y Amargura, para que reme 
moremos viejas añoranzas con la con-
farencla que babrá de pronunciar <l 
Joven literato sefior Kaoul E . Alpízar 
y Poyo. Canciller de nuestra Ilepúlili-
ca en Cayo Hueso y nieto del eran pa -
tricio Jbaé Dolores Poyo, cuy;; confi--
rencla tendrá como tema la actuación 
de loa emigrados en pro de la 'Inde-
pendencia patria. 
Ki-n* ezro la asistencia de todos los 
compatriotas. 
Atentamente, 
Edo ni na. 
Secretario de Correspondencia. 
'ASOCIACION DE GRADUADOS 
EN LAS NORMALES DE CUBA" 
Hemos sido atentamente invitados 
para asist ir a la serie de conferencias 
organizada por la "Asoc iac ión Nacio-
nal de Graduados en las Escue las Nor-
males do Cuba," las que se efectua-
rán los dominRos 23 y 30 jde enero; 
6. 13. 20 y 27 de febrero; y $ y 13 de 
marzo, cn el Sa lón de Conferencias 
de l a Escue la Normal para Maestros 
de l a Habana, a las 9 y 30 a . BU. 
Agradecidos. 




Zoila y Ana 
16n. Francisc 
igual que K; 
Fidellna 
para dar al-
íoritas que a 
;rosa Suárez, 
, Amelia T a -
•¿ raciona al 
r. de Castro, 
Torres y la Lanzardo. L y l a 
ideal Eva Lanzardo. 
Con finos dulces y llcorejr fuimos es-
pléndidamente obsequiados y después 
do brindar por la feli | ad de los nue-
vos esposos, regresé batiendo rotos por 
que tengan una eterna luna de miel. 




Desde hace uno» días cuenta este Cen> 
tral con una mejora de consideración, 
debido al celo y laboriosidad de! jefe 
d'e esta estafeta de correo», seflor R. 
Planos. 
Coches de Mimbre 
para niños 
Tenemos ol m á s extenso sur-
tido de coches de mimbre, pa-
r a b e b é s . 
Fomiaa de novedad. Merecen 
verse por los p a p á s de m a ñ a n a . 
Seguramente e n c o n t r a r á n lo 
que prefieran para su hijo. 
U n coche de mimbre, es lo 
m á s út i l , e indispensable en un 
hogar donde hay n l ñ o e . 
" L A SECCION r 
O B I S P O 8 5 
E l D L L R T O D E L A M A R I . 
NA « el per iód ico mejor 
Informado. 
P A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 2 2 d e l i > 
i n f o r m a c i ó n d i a r i a d é l a R e i a c c i ó n s l j c j - s a l d a 
D I A R I O D E L A M A R i N * e n M a d r i d 
NOTICIAS POLñlCAS 
UNA C A R T A D E L S R . D A T O . E L . C O N D E D E R O M A > 0 > E S R E M . V 
C I A A L A R T I C U L O '29. CO >"SEJO DiJ M I N I S T R O S 
M a d r i d , 15 de D ic i embre de 1920. 
l i z a c i ó u de los bienes inmebies, q u l 
t á n s e i o s por exp. o p i a c i ó n a quienes 
no q u i e r a n darles su verdadera u t i l i -
dad ; l ey de ¡ i u m a n i z ? x i ó n del a r r e n -
damien to y p e r s e c u c i ó n del s u b a r r i e n 
do y u n a m o d i f i c a c i ó n en e l r é g i m e n 
D I A A O I 
3 
4 ^ 
^on m o t i v o de las elecciones de d i -
atados a Cortes que se c e l e b r a r á n e l 
p r ó x i m o domingo, d í a 19, el jefe del 
p a r t i d o l ibera l -conservador , s e ñ o r Da-
l o , ba d i r i g i d o una c a r t a a los p r e s i ' 
dentes de los C o m i t é s Conservadores 
de los d i s t r i tos do M a d r i d , en la que 
recomienda a ellos y a todos sus cor re 
Hgicnar ics que, en serv ic io de las I n s -
t i tuc iones consubstanciales para nos-
otros con l a P a t r i a , vo ten y recomien-
den como prop ia , la cand ida tu ra mo-
n á r q u i c a es t imando que n i puede n i 
debe o l v i d a r que e3 el p r i m e r m i n i s t r o 
del Rey, y por e l hecho mismo de ser 
M a d r i d cap i t a l de l a M o n a r q u í a , con-
t r a e r í a una grave responsabi l idad mo-
r a l s i dividiese las fuerzas m o n á r q u i -
cas beneficio de los adversarios del 
r é g i m e n ; no obstante ser t an no to r i a 
la d e s c o n s i d e r a c i ó n de que so ha he-
Cko objeto a las fuerzas del pa r t i do 
l i b t r a l - c c n s c x v a d o r en M a d r i d , apre-
s u r á n d o s e a f o rmar , c e r r a r y declarar 
i n t ang ib l e una cand ida tu ra m o n á r q u i -
ca, en la que se d á do lado a esas 
fuerzas-
E l conde de Romanones, a l tener 
no t i c i a de que l a J u n t a P r o v i n c i a l del 
Censo de Guadc..ajara rechazaba la 
propues ta f o r m u l a d a por don L u i s 
F e r n á n d e z Nava r ro , que aspi raba a 
ser candidato por el d i s t r i t o de Gua-
cialajara, ha d i r i g i d o a l a mencionada 
J u n t a la s iguiente c o m u n i c a c i ó n ; 
" E x c e l e n t í s i m o s e ü o r ; E l que sus-
c i i b c . enterado de que l a J u n t a p r o -
v i n c i a l del Censo de Guadal r i ja ra re-
chaza la propuesta f o r m u l a d a por D . 
Lu i s F e r n á n d e z N a v a r r o y me p roc l a -
m a diputado electo por el d i s t r i t o de 
Guadala jara , con a r r eg lo a i a r t í c u l o 
20 do l a Ley Elec-toral, f u n d á n d o s e 
para e l lo en que uno de los poderes 
presentadoa por ol c i tado s e ñ o r F e r -
n á n d e z Navar ro , adolece de c ier tos 
dafectos, no estando conforme con d i -
cho c r i t e r i o , pues s i e m p u ha enten-
dido que el r e fe r ido a r t í c u l o 29 «o-
lo debe apl icarse cuando sea i n d u b i -
table que ú n i c a m e n t e existe una p ro-
puesta de cand ida to . 
So l ic i to de la Jun t a que, antes d« 
dar e l acto por te r ra inauo y se ex-
t ienda y firme ol acta, vue lva de su 
^ c u e r d o y proc lame candidato.; por el 
T i i s t r i t o de Guadala ja ra a ambos so-
l i c i t an tes , para q u e se ver i f ique la! 
e l e c c i ó n e l p r ó x i m o d í a 19 del c o r r i e n - j 
te mes . 
Guadala jara , 12 de D i c i e m b r e de 
1920.—Conde de R o m a n o n e s . " 
Por acuerdo de Su Sant idad , y a ¡ 
p e t i c i ó n de Su Majes tad e l Rey, el 
cargo de P a t r i a r c a de las Ind ias , que 
v e n í a d e s e m p e ñ a n d o desde h a c í a a l -
gunos a ñ o s e l cardena l p r imado , ha 
sido confer ido al obispo de S i ó n -
E n Palacio estuvo ayer, con objeto 
de c u m p l i m e n t a r a l Soberano el nue-
vo cardenal p r i m a d o de E s p a ñ a s e ñ o r 
A l m a r a z , que hasta ahora h a b í a esta-
do d e s e m p e ñ a n d o el cargo de arzobis-
po de S e v i l l a . 
E n !a Pres idencia se r e u n i e r o n ayer 
tarde los m i n i s t r o s en Consejo, co-
menzando é s t e J e i p u é s de las seis por 
haber tenido el m i n i s t r o de la Gober-
n a c i ó n que as i s t i r a una so lemnidad 
celebrada en el Colegio de M é d i c o s . 
N i n g u n o de los consejeros l . izo ma-
n i f e s t a c i ó n a lguna in teresante a la 
en t rada y a l a sa l ida f a c i l i t a r o n l a 
acos tumbrada nota oficiosa, s e g ú n la 
cua l , en el Consejo se t r a t a r o n do d i -
versas peticiones fo rmuladas por los 
v i t i c u l t o r e s , i ndus t r i a l e s de tej idos, 
impor tadores de gaso l ina y f ab r i can-
tes de a z ú c a r . 
T a m b i é n se t r a t ó de l a r eorgan iza -
c i ó n de l a cowi is ión I n t e r m i n i s t e r i a l 
do a v i a c i ó n , a c o r d á n d o s e que sobre el 
asunto f o r m u l e propuesta e l m i n i s t r o 
de F o m e n t o . 
E l m i n i s t r o de Estado e n t e r ó a sus 
c o m p a ñ e r o * de l a s i t u a c i ó n de los 
asuntos in ternac ionales y de nues t ro 
p ro tec to rado en Mar ruecos , en re la -
c ión con sus conferencias con el a l to 
comisar io , sobre las necesidades de 
aque l la zona, h a b i é n d o s e expueoto 
t a m b i é n detenidas observaciones so-
bre este asunto po r o l m i n i s t r o de la 
G u e r r a . 
A d e m á s se es tud ia ron un expedien-
to de Grac ia y Jus t i c i a sohre a m o r t i -
z a c i ó n de v a c a n t e » y o t r o de Guer ra 
acerca del proyecto de a m p l i a c i ó n de 
la r ed t e l e g r á f i c a permanente del te-
r r i t o r i o de Larachc , aí ' í como u n pren 
yec to de nueva ley de Rec lu tamien to , 
que se t e r n i n a r á de es tudiar en el 
p r ó x i m o Consejo-
Del i ^ in l s5c r io do Hac i enda se 
ap roba ron var ias ampl iac iones de c r é -
d i to s . 
tado a u x i l i e a Sociedades que ganan 
de las herencias .respetando l a tes ta-1 e l 200 por 100. mien t r a s l a gente se 
da en la f a m i l i a , pero s u p r i m i e n d o l a ! m u e r e de h a m b r e . 
in tes tada m á s a l i a de los h e r m a n o s . ¡ T r a t a d e s p u é s de la c r i s i s de l a a u -
Pasa a t r a t a r de l a c r i s i s de l a a u - i t o r i d a d en el Poder p ú b l i c o , y dice 
t o r i d a d . y d iv ide é s t e en i n d u s t r i a l y | que n o ha log rado nunca entender el 
j u r í d i c a . I r é g i m e n de u n Estado s ind i ca l i s t a v 
L a i n d u s t r i a l e s t á en e l c a p i t a l . ¡ que no es necesario solo el m i n i s t e r i o ¡ P0 de d ipu tados . 
Los obreros c l a m a n c o n t r a e l la , y de la ley, p u e s . t a m b i é n hace f a l t a bus 1 Pasa, por ú l t i m o , a ocuparse de l a 
t i enen r a z ó n , j o r q u e el c ap i t a l h a de \ car l a concordancia de las fuerzas so- \ f o r m a de Gobierno idea l , rechazando 
t u a r las fuerzas de las derechas de | 
ideas, puesto que las de los intereses j 
e s t á demostrado que v o l v e r í a n a c r u - j 
c í f i c a r a Jesucr i s to . 
Dedica grandes elogios a l g r u p o de 
l a P e m o c r a c i a • c r i s t i a n a y a b a r i a s ' 
entidades c a t ó l i c a s que a c t ú a n a d m i - | 
r ab lemente en e l o rden social , y le 
a t e r r a que todo esto se pretenda sus-
t i t u i r por u n a o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a , 
t r a s de l a cua l solo q u e d a r í a un g r u -
Diez P r í n c i p e s e Infantes niños 
ten por vez primera a 
Opera " M a f i s t ó í e i e s " 
asis 
ia 
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A l a r e p r e s e n t a c i ó n de " M e f i s t ó f e -
ellos besan la 
gobe rna r en ¡a p r o d u c c i ó n con e l t r a -1 
ba jo . E l cap i t a l debe ser gobernado 
por l a t é c n i c a y los obreros , debien- 1 
do estos ú l t i m o s par . le í par no solo 
de los beneficios s ino en el gob ie rno 
de la p r o d u c c i ó n , cosa que l e g r a r á n 
en breve, por lo cua l debe f ac i l i t a r se 
ahora ' a e v o l u c i ó n , pa ra qne el cho-
que sea menos d u r o y penoso. 
Reina 
¿ o r a y u n r e ^ T e í Z ^ u 0 de 
-los la cuentan sus imn ^ 
Reina s o n r í e , y e ^ ' - ^ ' h T ? 
amor ene l a L e e V p ^ ^ 
icidp.ri 1<ireter 
H a b l ó de los diversos ensayos he- i to que existe l a de l a a u t o r i d a d 
chos en este sent ido en todo e l m u n - ' Mani f ies ta que t i ene poco entusias-
do, e i n s i s t i ó en que los elementos t r a ' m o , por el Pa r l amen to , t a l como hoy 
c í a l e s , evi tando el p roced imien to ac- | el r é g i m e n de m a y o r í a s s e g ú n enti-Mi- I ies'' en i a ta rde del domingo han 
t u a l de t r a t a r el s ind ica l i smo , p a c t a n - , de ac tua lmen te . H o y es necesario u n ! as is t ido c inco de los h i jos de los Re- -
do u n a « Técea con los s indica l i s tas Gobie rno con p r e s t i g i o suficiente pa- 1 yes y o t ros tantos del i n f a n t e Don de fe l ic idad, es to=:tapa ^Cr r 
que asesinan y o t ras , como s imp le r a presentarse a l Pa r l amen to sin fuer- i Car los , los que por p r i m e r a vez pre- b e l l í s i m a Reina ai lmonio & 
za n u m é r i c a y si con razones, de esta i senciaban e l e s p e c t á c u l o de l a ó p e r a . ' acar ic iada po ^ . Verse ro<« 
manera se ev i t a r a que c1- r é g i m e n sea . E l lo s h a n sido l a no ta in teresante se siente m á s lleiii^101^ ^ 8,1 
como es ac tua lmente , m á s g rande per . pud ie ra decirse que el acontec imiento L a í u n c i ó n t e r m i ^ minc 
s i . por su p re s t i g io que por sus c í - 1 de l a ta rde , que s i s iempre son los toca la Marcha Reah la 0r,l* 
raientos. va que los p o l í t i c o s no lo j n i ñ o s m a t i z de l a verdadera y acaso I pie y mirando al nal e! 
han dotado de e l lo s . ú n i c a a l e g r í a en toda f ies ta , cuando, con entusiasmo- lo 00 reel0, apU 
T e r m i n a a a - ^ r a n d o que E s p a ñ a i I por su nango, despier tan mayor in te - i 
prec isa una ola de s ' inceridad q u c j r é s y a t r aen las mi radas de u n p ú b l i 
medida guberna t iva , se s u p r i m e n t o -
dos los Sindicatos , s i n f i ja rse en cu 
c o n d i c i ó n , s ó l o po r tener seis nombre . 
E n cuanto a l a c r i s i s de l a l i b e r -
tad, es i nd i s cu t i b l e que existe pues-
fan t i t o s se cuadran 
bajadores deben p a r t i c i p a r en los Con j hoy e s t á cons t i t u ido ; pero que se a b ú ; p o d r á ahogar \ l a g e n e r a c i ó n presen- co, la o b s e r v a c i ó n del an imado cua-
E n e l A t e n e o 
sejos de A d m i n i s t r a c i ó n . 
A c e r c a de e j t e p ü n t o y e x p l i c á n d o s e 
las causas de que se p e r m i t a n la i n -
t r o m i s i ó n de los obreros en el goboer 
no de las f á b r i c a s , l e y ó datos estadfs-
t í : o s de los d iv idendos r epa r t i dos ú l -
t i m a m e n t e por cua t ro grandes E m -
presas p roduc toras e s p a ñ o l a s , y alce 
que ¿ o se puede t o l e r a r que el Es-
| sa ya de esos t ó p i c o s que abominan 
del Pa r lamento - de la C o n s t i t u c i ó n 
y piden la d i c t adura del p r o l e t a r i a d o . 
F ren te a l a p o l í t i c a demoledora de 
a lgunos elementos, so hace necesaria 
!a r e i n t e q r a c ' ó n del s en t imien to c r i s -
t iano, res tableciendo • los ideales de 
j u s t i c i a y a m o r . 
Pa ra esta e v o l u c i ó n t e n d r á n que ac-
titas 
t e ; paro que s a c a r á t r i u n f a n t e a l a ¡ d ro que 
que ha de s egu i rnos . 
E l s e ñ o r O s s o r í o y G a l l a r d o f u é 
m u y ap laud ido a l t e r m i n a r su confe-
renc ia , que en diversos momentos ha-
b í a sido i n t e r r u m p i d a por las mues-
t ras de complacencia de su aud i to r io , 
siendo a d e m á s , fué fe l ic i tado el con-
ferencis ta . 
presentan t iene s ingula res 
Las pr inces i tas e i n f a n -
ves t i an unas de co lor rosa 
ta rmente , y después ' 
p r inc ipes , infantes 
f a n t í t a s 
todos 
PrincesitajT 
corresponden a la 
tae ion do c a r i ñ o de la ~ C l u i v 
> jHgitan'do sus manos en «T1,CUrrt>«l 
b l anco . E r g u i d a s , espigadas , tuoso odios E l infant ^ -e' 
\ e n sus asientos, parec ian f o r m a r se desprende perzoso d-
g u i r n a l d a de jazmines sobre el ante* tales gemelos- D 1 
pecho del palco r9g io de gala De tepecho los ú l t i m o s 1 1 ^ » ^ * » 
i zqu ie rda a derecha se acomodaban . del e j é r c i t o con e l que 
L A S L U C H A S S O C I A L E S 
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R A E O Z A . L A S I T U A C ION B » Y A L E M ' I A - L O S M I N E R O S A ^ T U I U A N O S 
M a d r i d , 15 de D i c i e m b r e de 1920 
en esta fo rma 
í n f a n t í t a C r i s t i n a , p r inces i t a Dolores 
P r inces i t a Mercedes, i ba ta l la . y p a b H c o ^ f f i í ^ . 
, r i ce s i t a l r e s . . . . i „ . CMUa. « 
i n f a n t í t a Bea t r i z , pr inces i tas Isabel y ' " / > " ^ ^ « o s a tarde nU. 
Esperanza, p r í n c i p e don Carlos e i n - i ̂ 7 " ^ ^ « P l a n d o el palco, ü 
f a n t l t o don J u a n . ] ' J V T , aTVerUe llama el "pím 
1 r» 11 71 finí 1 • »-/-« , .-i.. __ _ * : Todos s i guen atentos .al e s p e c t á c u - • J r c u a d l o ^ e ^ s p S d e ^ i i y 
lo , que. por ser f a n t á s t i c o en muchos | do nido úo angel ical a i e e r i a ' 
de sus pasajes, av iva m á s su c u n o s i - h 1 
dad . Hacen preguntas a sus ayas y 
ayudantes , que f o r m a n segunda f i l a . 
L a i n f a n t í t a Bea t r i z es l a que m á s 
¿ Q u e ha pasado en el esceuaru. 
l a ó p e r a de Boi to? Han sido m i 
pretes p r inc ipa les Juanita Caracy 
ser iamente l leva* h T v o z rantante'pa" i f.e, e s p l é n d i d a f i g u r a , voz extei», 
S e g ú n h a manifes tado el goberna-
dor c i v i l ue Uarcelona, s e ñ o r M a r t í n e z 
An ido , ent re las meoioas que ha adop-
tado pa ra e v i t a r ' las cotizaciones y 
coaccione^, figura el enviar a sus pue-
blos, p o r c o n d u c c i ó n o r d i n a r i a con la 
G u a r d i a c i v i l .a touo» aquel los dele 
gauos s ind ica l i s tas que l a e je rzan . 
A este efecto ha comprobado muy I 
dotal laclamento lo que haya de ve rdad 
en las denuncias q u « recibe en r e l a -
l a c i ó n con los respectivos delegados. , 
A y e r m a ñ a n a sa l ie ron de Barce lona i 
en esta f o r m a veinte s indica l i s tas , t o - ; 
dos t i l les delegado^ de b inu ica tus > 
gente pel igrosa , que h a b í a n e s t a b l e c í - , 
do en la c iudad condal su cent ro d e l 
eperaciones y a los que c o n v e n í a e l i - 1 
m i n a r . 
•Gobierno c i v i l para f e l i c i t a r ai conde "er m á s solemne qste homenaje , 
de Coello de P o r t u g í i l por su a c t ú a - Se asegura que, u n a vez n o r m a l í -
c i ó n en los pasados con f l i c to s . I zada l a v i d a en Zaragoza, e l conde de 
K l A y u n t a m i e n t o en s e s i ó n o r d i n a - Coello a c e p t a r á ol cargo de p r i m e r 
r í a a c o r d ó , por unan imidad , conceder jefe de Estado M a y o r de M e l i l l a , a l 
la meda l la de o r o do la c iudad a l go- que, como se r e c o r d a r á , r e n u n c i ó hace 
bernador c i v i l , en p remio a los re- poco t i empo por no abandonar el m a n -
levantes servicios prestados a l a c lu - do de l a p r o v i n c i a de Zaragoza en c i r -
dad, encargando a la C o m i s i ó n de Go- : cunstancias d i f í c i l e s . 
b e r n a c i ó n que estudie e l modo de h a - ¡ Los repar t idores de carnes do V a - , a r ro l l a el cuadro i n f e r n a l del aque-
— j lonc ia han acordado dar por t e rmina-1 l a r r e ; los fuegos fatuos surgen en e l 
T l^v * ! dff la hue lga . I a i re , y l a p r inces i t a Esperanza se 
I í J Í f O f l í l C l G l O S ^ E1 gobernador c i v i l se l i a d i r i g i d o J aga r ra prudentemente a su b razo , D . 
M *• V ^ l l l K v i V/ mvfwJ , a jos presjdentcs de l a C á m a r a de Co-• Gonzalo todo lo g í s S a con LUS gome-
r o con sord ina , en t re el e l e i r en to fe -
m e n i n o . L a í n f a n t í t a C r i s t i n a no con-
t iene su A i t u s l a s m o ; es l a p r i m e r a 
en a p l a u d i r a los a r t i s t as y l a ú l t i m a 
en b a t i r p a l m a s . E l 
fur ias , hecho u n hombre 
t i m e n t a y l a fo rma l idad , d iscre tea con 
s u p r i m o e l p r í n c i p e Car los y s o n r í e 
p ro tec to r cuando en l a escena se des 
Aviadores 
F I E S T A S ! > S U H O N O K 
M a d r i d . 12 de Dic i embre de 1920-
En fecha m u y rec iente ha sido 
E l s e ñ o r M a r t í n e z A n i d o ha o i n g i - . nombrada de Real o rden p a l r o n a del 
do una c i r c u l a r a lo., alcaldes de las c u e r p o de A v i a c i ó n , Nues t ra S e ñ o r a 
puciaciones i m p o r t a n t o á uc l a p r o v i n - de IjCreto> y r o n gste m o t i v o ante-
eia, c r u e n á u d o i e s que hagan constar ayer( ciía de d ic l ,a fes t iv idad , s é ce-
que s e r á n p e r s e g u í a o s lv.á que cot icen l e b r ó en l a ^ p i ^ (iel Reai Colegio 
para los S indica tos . , de Lo re t c . de l a ca l le de O 'Done l l . 
E l aspecto de la p o b l a c i ó n sigue i una mi:5a soifcmn0 a l a que as is t ie ron 
merc io , l a U n i ó n g r e m i a l pa t rona l , C á -
m a r a A g r í c o l a y entidades a n á l o g a s , 
. i n d i c á n d o l e s que i n c u r r i á n en grave& 
I fal tas s i con t r a t an con los Sindicatos, 
I per ha l la rse é s t o s d i sue l tos . 
I A d e m á s , les recuerda la o rden ter-
| m inan te que ha dado p roh ib iendo en 
absoluto las cot izaciones . 
Se c o n f í a en l l ega r a l a s o l u c i ó n de 
la hue lga planteada por los mineros 
as tur ianos , merced a las acertadas 
gestione^ que rea l iza e l gobernadoi 
m i l i t a r , genera l B e r m ú d e z de Cas t ro . 
lofs: escenarlo, palco^, butaqas, has ta 
l i d a y r i c a en matices, arte tim 
que ha tenido quo repetir la 
admirablemente cantada y ect 
el a l m a ; E v a Mangil í , excelente JZ. 
p r i n c i p e de A s - t a t r i z , que hizo una bonísima Q ^ J 
bre po r l a ves- H i l d a Cap y M . Guardiola, disend 
Pan tha l i s y Mar ta , respecth 
el t enor Cinfesell , que "bisó" el 
! logo, cuya p á g i n a fué lo mejor 
' c a n t ó , conquistando al público por! 
ca l idad de l a voz y la expresión 
decir , y Mansueto, el veterano 
que conserva sus excepcionales 
tades de v u e n cantor y cndenaril 
a r t i s ta , y que, en la encamclói 
};a f i g u r a de Mofistófelas alcaat e l i n t e r i o r de su palco, y en ocasiones 
m i r a n d o con los cr is ta les g randes , ; s iempre uno de sus m á s legítimo» 
para m á s v a r i e d a d . D o n Juan gusta \ tos, refrendado por los cali 
de l a f u n c i ó n ; pero gus ta as imismo 
de acaparar los bombones que en l u -
josas cajas ha ofrec ido & Sus Al tezas 
el comisa r io reg io , duque de T o v a r , 
su asesor, hasta que mediado el acto 
segundo, e n t r a en el palco l a Reina 
Doza V i c t o r i a , E n este momento , los 
augustos n i ñ o s se I n c o r p o r a n ; pero 
C O N E L R E N C I A E L S R . 
d, 10 de d i c i embre de 1920. 
E n el Ateneo d i ó anoche u n a coufe 
r euc ia acerca del t e n a " U n a p o l í l í c a 
de derecha" el ex m i n i s t r o don A n -
ge l O s s o r í o y Ga l l a rdo , correspondien 
te a l a serie o rgan izada por l a S e c c i ó n 
de Ciencias Mora les de aquel la doc-
t a casa. 
E l s a l ó n de actos se v e í a comple ta-
mente ocupado por n n a d i s t i n g u i d a 
concur renc ia , entre la que f igu raban 
muchas y conocidas personalidades de ! 
l a p o l í t i c a . 
. E l s e ñ o r Casorio y Ga l l a rdo o c u p ó ! 
\ l a t r t b u n a , acompasado del 3011*4: 
G o n z á j e z H o n t o r i a y de la J u n t a del j 
Ateneo . 
C o m e n z ó por anunc i a r que su con- ¡ 
f e r e n c í a c r e c í a de amenidad, porque 
so p r o p o n í a h u i r de toda a l u s i ó n per-
sonal , que suelen ser la salsa de es- i 
tas conferencias p o l í t i c a s . 
Se r e f i r i ó p r imeramen te a los p ro - 1 
blemas sociales, diciendo que lo que ! 
en ellas se v e n t i l a no es una c u e s t i ó n | 
e c o n ó m i c a , sino de é t i c a y de j u s t i c i a , j 
y que hoy se h a l l a n planteados lo 
m i s m o en R e p ú b l i c a s que en Mona r -
q u í a s , en los pueblos de Or ien te que 
en los de Occidente-
T re s son las c r i s i s : l a de l a pros-
jvedad, la de la au to r idad y l a de l a 
l i b e r t a d . 
Cr is i s de l a p rop i edad : No hay con-
f l i c t o hoy que no l leve envue l t a es-
t a p r e g u n t a : „ H a s t a donde t iene h o y 
el hombre el s e ñ o r í o de las cosas 
que le pertenecen? 
A este p r o p ó s i t o r e c o r d ó unas pala-
bras de Mi rabeau , s e g ú n las cuales 
l a p ropiedad es cosa sagrada, y d i v i -
d i ó a los r i cos en progres ivos y pa-
r a s i t a r io s , ca l i f icando a estos ú l t i m o s 
de nocivos para l a sociedad. 
Los que combaten l a propiedad sin 
d i s t ingos , e s t á n acabando con una c ¡ -
v H i z a c i ó n , y a ese no hay derecho; 
po rque una b ib l io teca , u n barco, etc. 
son necesarios. F r e n t e a estos e s t á n 
los que solo t ienen este t ema : " H a y 
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que acabar con la r e v o l u c i ó n " , s in 
comprender que es i nú t i l poner u n a 
ba r r e r a a l a m a r c h a de las ideas. 
No quiere , a l expresar estos con-
ceptos, que se le confunda con los 
del ancho couce, que son esos p o l í -
t icos eminentes que, encampanando 
la voz dicen, que e s t á n dispuestos a 
a b r i r ancho cauce a las aspiraciones 
del p ro le t a r i ado , c o n lo c u a l nos que-
damos en la ignoranc ia de las d i m e n -
siones de ese ancho cauce. 
Combate el comunismo, y ag rega 
que l a propiedad i n d i v i d u a l h a de e m -
plearse como una f u n c i ó n socia l y que 
los bienes deben ser, u t i l i zados con 
a r reg lo a su na tura leza y en b ien de 
la c o l e c t i v i d a d . 
H a b l ó d e s p u é s del p r o b l e m a agra-
r i o , r e p i t i e n d o lo que ha d icho y a en 
o t ras conferenciar-, que t iene que ter- ¡ 
m i n a r ese r é g i m e n de las grandes pro | 
piedades a.^rarias, si no por v o l u n -
tad de sos d u e ñ o s , por i m p o s i c i ó n del 
Es tado . 
E x a m i n a nues t ra l e g i s l a c i ó n sobre 
la propiedad a g r a r i a desoe Car los I I I 
hasta nuest ros d í a s , p a r a demos t ra r 
que ya hace t n m p o que se r e c o n o c í a 
esta necesidad. Glosa l i g e r a m e n t e la 
ley de colonizaci6n i n t e r i o r y l a de | 
p lagas de l campo, para deduc i r que 
son m u y d é b i l e s con l a propiedad 
ina tacab le . 
A l u d e a l a Asablea que el d í a de 
San I s i d r o de este a ñ o ce lebra ron los 
ag r i cu l to r e s en M a d r i d , pa ra deduci r 
t a m b i é n que los l lamados £ resolver 
el p rob lema solo piensan "que proce-
de un medi tado es tudio del a s u n t o . " 
R e f i r i é n d o s e a l a p rop i edad 'u rbana . 
d i jo que hay en M a d r i d 3.750.844 me-
t ros cuadrados de solares s in e d i f i -
c a r v con fachad' i a cal les u rban iza - j 
das. m ien t r a s los vecinos de l a C o r - 1 
te buscan v i v i e n d a s . • 
Para resolver - -.tos p rob lemas p ro-
pone l a t r i b u t a c i ó n de los bienes i m -
produc t ivos , como si p r o d u j e r a n l o 
que deben p r o d u c i r ; u n a l ey de u t l -
l a of ic ia l idad del Cuerpo de aviado-
res de Cuat ro Vientos y una c o m i s i ó n 
del Aero C lub de E s p a ñ a . T a m b i é n 
a s i s t i ó a Cote acto r e l ig ioso , u n ayu -
dante del c a p i t á n genera l , que osren-j dentro 
taha su r e p r e s e n t a c i ó n . 
Las t repas pertenecientes a los par 
sienuo no rma l ) t rabaj^noose en ca^i 
tocias Iul; f á b r i c a s y ta l le ros . Los ca-
r re te ros s iguen en g r a n n ú m e r o s in 
l e a u e g r a r s e a l t r aba jo , tttt el d i s t r i -
to del Sur e s t á n cerraduo oiete cua-
ü r a s , y en l a Bareelonela no t raba ja 
n i n g u n o . 
P o r este m o t i v o n o se ha podido ques de A v i a c i ó n fueran obsequiadas 
t r aba ja r en los muel les de ca ruou u l con u n rancho e x t r a o r d i n a r i o y una 
en l a ca rga y descarga de a lgunos bu - g r a t i f i c a c i ó n en m e t á l i c o , 
ques. j , . ¡( fra^l A las nueve de l a m a ñ a n a de a y e r j 
A p a r t e do é s t o s , solo quedan e á se r e z ó u n a misa en Cua t ro Vien tos , 
hue lga ios o b r e r o » de cua t ro o c inco en sufragio de las a lmas de las v í c t i -
i á b r i e a s , y los picapedreros de l a n u e - ¡ mas de l a a v i a c i ó n , t e i minada l a cua l , 
va casa de Correos . j var ios p i lo tos aviadores efec tuaron 
E n una finca p r ó x i m a a T a r r a s a ha; vuelos con g r a n p r o c i s i ó n , 
sido enconkraoo u n maloUu abancio-1 A las doce y m e d í a tuvo luga r conj 
nado, que c o n t e n í a seis tiombaa p re - g r a n so lemnidad el acto de depositar 1 
purauas . se Ig&ura qu ien pudo oejar una corona en e l monumen to e r ig ido 
I l a Soberana les i nd i ca que no se mue-
Los pat ronos han aceptado l a f ó r - v a n S l n embargo, don Gonzalo siente 
ula de a r r eg lo propuesta por d i c h o . i r r e s ig t i b l e ataque de mirao se aba . 
genera l y se espera sea aceptada i g u a l I lanza a Inadre l a bega( enloque-
raente po r los -b re ros Consiste la | c ld l a ca ra de8puéS( respetuosa-
en la cal le de F e r r a r , a las v í c t i m a s 
de l a a v i a c i ó n , asist iendo a él e l co-
rone l s e ñ o r Sor iano, l a o f ic ia l idad y 
t ropa do Cua t ro Vientos y l a del Par -
que de Guadala jara , t e r m i n a n d o l a 
senc i l l a y emocionante ceremonia en-
tonando u n responso e l cu ra de Cua-
t r o V i e n t o s . 
Por l a noche se r e u n i e r o n los jefen 
y oficiales aviadores en f r a t e r n a l ban-
q u e í e servido en el H o t e l R i t z . a l quo 
a s i s t i ó el m i n i s t r o de l a Guer ra , se-
ñ o r Vizconde de Eza . 
en dicho s i t io el ci tado m a l e t í n , que 
ha sido enviado a l a J e fa tu ra Supe-
r i o r de P o l i c í a . 
E i a lcaiue ha telegrafiado a l m i n i s -
t ro de Fomento pmieudolc se s i i v a 
d i c t a r con urgenc ia las opor tunas dis-
posiciones pa ra que las C o m p a ñ í a s fe-
r r o v i a r i a s e n v í e n a L u g o vagones pa-
r a recoger el ganado vacuno a d q u i r i -
do en G a l i c i a para e l consumo del ve-
c inda r io b a r c e i c n ó s , por i e r de g r a n 
necesidad. 
A consecuencia de una a v e r í a s u f r i -
da en l a c a ñ e r í a que conduce o l agua 
de Moneada, pa r to de Ba . celona q u e d ó 
ayer p r ivada de t an i m p o r t a n t e l í q u i -
do . 
i3e t r aba ja ac t ivamente en la recom-
r o s í c i ó n de l a r o t u r a . 
E n Zaragoza parece afianzarse la j 
n o r m a l i d a d , habiendo entrado al t r a - ¡ L A F^JíCÍOIÍ D E L A C R U Z R O J A 
bajo 150 obreros m á s de ! . casa de t M a d r i d , 15 do D ic i embre de 1920 
Escor iaza . ] Con asis tencia de Sus Majestades 
Los obreros fundidores i an acorda- \ las Reinas D o ñ a ' I c to r i a y D o ñ a 
do n o m b r a r u n a c o m i s i ó n , pa ra que M a r í a Cr i s t i na , se c e l e b r ó V y e r con 
c e n f é r e n c i e con los patronos i t r a t e g r a n so lemnidad en l a ig les ia de las 
L a s R e i n a s en las 
Calatravas 
f ó r m u l a en el reconocimiento del de 
recho de a s o c i a c i ó n de los obreros , 
de los t é r m i n o s legales; en 
reconocer a l a Empresa el derecho a 
imponer cor rec t ivos y despedir a l per-
sonal , s iempre que sea po r causas 
jus t i f icadas ; en no r e a d m i t i r a dos em 
picados de las H u l l e r a s del T u r ó n y 
a uno de la f á b r i c a de Mieres , y eo 
someter a l fa l lo de una c o m i s i ó n m i x -
t a U caso del v i g i l a n t e de las nrtnas 
de Far redcs , cuyo despido h a b í a sido 
so l ic i t ado por los obreros] 
Como de cos tumbre , a d e m á s de la 
hermosa s i g n i f i c a c i ó n r e l ig iosa de l 
^-cto, t uvo este una par te a r t í s t i c a i n -
superable, pues l a orques ta estaba 
formada por profesores del t ea t ro 
Real y de l a C a p i l l a reg ia , quienes, 
hajo la h á b i l ba tu ta de l maes t ro Sa-
co del Va l l e , i n t e r p r e t a r o n a l a per-
f e c c i ó n l a '"Misa" de -Gounod. A d e -
m á s , a l Ofe r to r io , el eminente tenor 
l í r i c o s e ñ o r v ' í n l se l l i . c a n t ó una be-
l l í s i m a " A v e M a r í a " con e l gus to r 
sen t imien to en é l babitujales. 
T e r m i n a d a l a misa se c a n t ó un T e -
Deum, y d e s p u é s de r e c i b i r l a ben-
d i c i ó n , ca l i e ron ds l t emplo bajo pa-
l i o las Reinas y S . A . l a I n f a n t a Isa-
bel, que t a m b i é n a c u d i ó a l a fiesta, 
precedidas del obispo de M a d r i d - A l -
c a l á . S r . Me ló , y del comisar io re -
g i o de l a Cruz Roja , gene ra l M i l ' e . 
Con las augustas s e ñ o r a s i ban sus 
damas pa r t i cu la res s e ñ o r i t a s de He-
r e d í a , M a r t i n e s de I r u j o y B e r t r á n 
de L i s . 
E n t r e las muchas a r i s t o c r á t í r a s se-
ñ o r a s que se encont raban en las Ca-
Int rabasi f i g u r a b a n la duquesa de La 
V i c t o r i a , l a coadesa de Eor rea r i a s , 
l mente, la m a n o . T e r m i n a e l acto, se 
l evan tan todos los n i ñ o s , los besa l a 
aplausos de nuestro público en la 
de le í domingo . Todos alcai 
el honor ro repetidas llamada» 
proscenio, con e l maestro Saco 
Va l l e , que d i r i g i ó como él sabe 
cer lo , m u y b i en . Los coros ím 
los que es tuvieron francamente 
Anoche se h a cantado "Sigíredo*. 
S e s e ñ a r hoy este acontecimiento 
t í s t i c o , de í v ' M mnsnffleo, seria 
lemasia.do esta Información, 
de pa ra m a ñ a n a esa labor y anti 
rnos solamente que el entusiasnu 
p ú b l i c o ha superado al que dem( 
en l a {audic ión do " L a Walkyria" 
D o s C o n f e r e n c i a s 
L A A C U A R E L A T L O S A C U A R E L I S T A S E 0 P A X O L E S . 
P A Ñ A » A S G R A N D E V MAS E S P A Ñ O L A 
HACIA 1>A 
M a d r i d , 15 de d ic iembre de 1920 r a r i o de E s p a ñ a en Chilft, don Ber» 
d i ñ o C o r r a l . 
D . Rafae l A l t a m i r a hizo la pr 
t a c í ó n del conferenciante, dldi 
que se va haciendo necesario qu^ 
H l i l u s t r a d o p i u t o n dorr E n r i q u e 
M a r í n d ió en el Museo de A r t e M o -
derno una conferenc ia m u y in te resan-
te, acerca de " L a acuare la y los acna- j gu ien d é cuenta do lu labor rea;:?»J 
re l i s tas e s p a ñ o l e s " I por E s p a ñ a en Amér ica , cosa 5 
E n e l l a t r a t ó a modo de exord io , de . conseguido el s e ñ o r Corral, c0° , 
las p i n t u r a s d e c o r a t l m s " a l agua". 1 hace una pos i t iva labor en i 
de los egipcios y etruscos, haciendo de j nuestra P a t r i a , 
esta m a n i f e s t a c i ó n a r t í s t i c a t a n re" A l comenzar su conferencia 
mota u n n o t a b i l í s i m o es tud io ; des- j ñ o r C o r r a l , hizo resaltar la 1 » ^ 
p u é s h a b l ó de l a i l u m i n a c i ó n de c ó - i ]onjzadora de E s p a ñ a en el . 
dices y misales , a r te que e m p e z ó a 1 Continente, hablando de la sen ^ 
cu l t i va r se a p a r t i r de los p r imeros cesidad re europlzarnos. cU - ^ n l l 
t iempos del c r i s t i an i smo y que a l e a n - ' xCZ, verdadera necesidad es e 
zó su mayor p e r f e c c i ó n a l f i n a l de l a i zarnos . e x t e n t i é n d o s e en c0""?!. 
asunto, « i zarnos; 
clones sobre ,e - , -
D i s e r t ó luego con verdadera acier-1 qUe desde el siglo X V expor 
Edad Med ia . 
to sobre e l r e s u r g i m i e n t o de l a «icua- ! jdoas y e n e r g í a s que hoy ^ Ifjĵ j 
r e í a a f ines del s ig lo X V I I I . en I n " COn el nombro de cultura e u r 0 F ^ 
C a í a t r a v a s . l a f u n c i ó n que dedica to- vizcondesa de Era y s e ñ o r a s de L a -
marf |a y L e y ú a . T a m b i é n a s i s t i ó a l a 
f u n c i ó n re l ig iosa , el pres idente de la 
A ' : i m b l e a de la Cruz Roja de Oviedo, 
m a r q u é s de l a Vega de A n s ó . 
Es ta m a ñ a n a , a las diez, se cele-
b r a r á en ' a m i s m a ig les ia una misa 
con el los de las mejoras que les pue 
den conceder antes de reanudar e l tra-. ¡ des los a ñ o s a su excelsa pa t rona , l a 
ba jo . • P u r i m a C o n o c p i d ó n , l a Asamblea 
C o n t i n ú a l a huelga de los obreros) Suprema de la Cruz Roja E s p a ñ o l a , 
del r a m o de p i e l . • E l t e m p l o estaba p rofusa y a r t i s t i -
Por dedicarse a ejercer c o a c c i ó n so- j camente adornado e i l u m i n a d o , desta-
bre unas c o m p a ñ e r a s , han sido d é t e - j c á n d e s e e l a l t a r m a y o r la imagen de 
nidas dos obreras guarnecedoras . ¡ l a Inmacu lada , a la que s e r v í a de do- i de R é q u i e m en su f rag io de las a lmas 
L a J u n t a de A c c i ó n Socia l y el p re- sel l a bendi ta e n s e ñ a de la h u m a n í t a - ¡ de las asociadas, socios y blenhecho-
eidente del S o m a t é n es tuv ie ron en el r i a i n s t i t u c i ó n . ' r e s fa l lec idos duran te el a ñ o . 
g l a t e r r a , F r a n c i a e I t a l i a , estudiando 
detenida y extensamente, las m a n i -
fes tac iones-de é s t e a p a r t i r del I n -
m o r t a l Goya hasta F o r t u n y , pasadas 
por V i l l a m l l . 
T u v o merecidos elogios para P r a -
d i l l a , V i l l e g a s F e r r a n t , y p r i n c i p a l -
mente na ra ese g ran r o m á n t i c o , p r i n -
cipe de l a Ideal idad y acuare l i s ta i n -
signe, que se l l a m ó T o m á s M a r t i n 
H a b l ó de l a nncesidaa ^$¡3 
la e n s e ñ a n z a para quo 
mercade* do los ^ t u 7 a I r ; ¿ o r i » * 
canos y do escribir la n • ^ 
E s p a ñ a y A m é r i c a desd-ean2a'v » ^ 
que cons t i tuya une cnsenau ^ 
l a r las o t r a - historias e ° ' j j^ jor*] 
fomenta el odio a los f0 '0 ' nte 
T e r m n ó el orador su br ' ^ ^ 
f e r e n c í a haciendo ^ ^ r l a ' 
E l d i s t i ngu ido p ú b l i c o que a s i s t i ó bc r real izada en Chile 
a l a confe renc ia a p l a u d i ó g randemen- ¡ e s p a ñ o l a 
te al o rador 'a su t e r m i n a c i ó n . 
Sobre e l t ema " H a c i a una E s p a ñ a 
grande y m á s e s p a ñ o l a " , d ió antea-
yer una amena conferencia en el L i -
ceo de A m é r í o a , el v i c e c ó n s u l hono-
E l s e ñ o r Cor ra l fué ap* J 
por l a numerosa r - , , c " ,a rab**J 
s e ñ o r A l t a m i r a propuso 
c í ó n de la conferencia. ^ 
ael L iceo . 
F O L L E T I N 
A N T K N E O C I E N T I F I C O , L I T E R A R I O 
V A R T I S T I C O D E MADRID 
Un dspeclo en la 
e e i m c l ó i i de 
l l I i J O T E " 
DISCURSO L E I D O E N L A INAUGU-
RACION D E L CURSO D E 1920-1921 
POR 
Remón Mcnéndez Pídal 
í*RESIDENTE D E L A T E N E O E L D I A 
1 D E D I C I E M B R E D E 1920 
( C o n t i n ú a ) 
de Juan de V a l d é s , de Santa T e r e s a ' 
y de preocupar a los procuradores e n ' 
las Ccrtes del Reino , a los mora l i s tas , ! 
i» L u i s Vives y a F r a y Lu i s de G r a n a - I 
r a , hemos de conceder que este g é n e - ! 
r o l i t e r a r i o no s ó l o fué popula r , s lno j 
f » c p u l a r í s i m o . No t r i u n f a r o n los 11-' 
Lros de c a b a l l e r í a s , como se cree, por 
BtT la ú n i c a novela disponible en e l i 
s ig lo X V I , s ino que fue ron casi ú n i -
cos porque sus aventuras t r i u n f a b a n 
en las imaginaciones e s p a ñ o l a s desde 
h a c í a mucho t i e m p o ; c r e c í a n esos 11-i 
bros en segundas partes y con t inua - ! 
cienes, porque l a i m a g i n a c i ó n q u e r í a 
p r o l o n g a r el p lacer de v i v i r la v ida 
de l a a v e n t u r a sobresa l tada y de l 
esfuerzo v i c to r ioso y vengador . 
Y esta l i t e r a t u r a no se m o r í a de; 
v ie ja a u n en 1602, cuando don J u a n i 
de S i lva , s e ñ o r de C a ñ a d a h e r m o s a . im-1 
p r i m i ó su r r ó n i c a de don Pol ic l sne de; 
Boe r i a Entonces l l e g ó el conocido 
momen to en que Cervantes quiso ha-
cer b ien a l a l i t e r a t u r a y m o r a l pa-
t r i as , desacredi tando los l i b r o s de ca-
b a l l e r í a s . 
E l Qui jo te nace a s í con un especial 
p r o p ó s i t o l i t e r a r i o , declarado r epe t í - 1 
das veces por el au tor , y , s e g ú n esto-1 
p o d r á creerse que no t iene m á s que 
u n a r e l a c i ó n nega t iva con esos l ib ros 
y con el e s p í r i t u cabal leresco que los 
I n f o r m a . Liord B y r o n ( en su D o n 
Joan ) piensa que Cervantes a r r u i n ó el 
sen t imien to cabal leresco e s p a ñ o l , y a s í 
c a u s ó l a p e r d i c i ó n de su p a t r i a ; i gua l ¡ 
mente L e ó n Gaut le r ( a l dedicar 8U: 
m o n u m e n t a l v o l u m e n sobre la v ida 
caballeresca a Imi smo Cervantes) l a - ¡ 
m ó n t a s e con a m a r g u r a a l ver c ó m o l a j 
an t igua c a b a l l e r í a , el amor de» sus 
amores, es r i d i c u l l z a d d y m u e r t a por 
el g r a n novel is ta , y pa ra perdonar a l j 
au to r de las i nmor t a l e s y demoledoras ' 
p á g i n a s del Qui jo te , t iene que pensar; 
en el heroico soldado de Lepanto , p re -
firiendo e l hombre a l l i b r o . Pero, m u y 
a l r e v é s , Mcncndez Pelayo sostiene t 
que Cervantes n o e s c r i b i ó o b r a de an- j 
t í t e s í s a l a c a b a l l e r í a , n i de seca y 
prosaica n e g a c i ó n , sino de p u r i f i c a -
c i ó n y complemen to ; no v ino a ma ta r 
u n ideal , sjno a t r a í - f i g u r a r l o y enal-
t ece r lo : cuanto h a b í a de p o é t i c o , no -
ble y humano en l a c a b a l l e r í a , se i n -
c o r p o r ó en l a ob ra nueva con m á s 
a l to sentido, y de este modo el Qui jo te 
fué el ú l t i m o de los l ibros de cabal le-
r í a s , el d e í i n í t i v o y perfecto . 
E n t r e esta manera de ver, que pa-
rece p a r a d ó j i c a , y aquel la o t r a m á s 
l l a n a y co r r i en te , podremos g u i a r 
nues t ro j u i c i o acerca del sentido fun -
damenta l del Quijote. tomando un 
pun to de v is ta g e n é t i c o . 
E l Qui jo te aparece como el ú l t i m o 
t é r m i n o de una serie, en cuanto a la 
i n t r o m i s i ó n del elemento c ó m i c o a l 
h e r o i c o . Esta mezcl-v e n í a h a c i é n d o -
se en la l i t e r a t u r a desde siglos a t r á s , 
desde e l t i empo mismo del esplendor 
de l a epopeya, bastando recordar , c>» 
m o e jemplo m á s notable , el cantar del 
P é l r r i n a K e de ("l iprle M a g n o . E l Re-
nac imien to a c e n t u ó esta manera Nde 
ver l a p o e s í a he ro ica ; para esta é p o c a , 
que ahondaba en l a c o n t e m p l a c i ó n de 
l a serena belleza c l á s i c a , t e n í a n que 
parecer ficciones p o é t i c a » demasiado 
s imples los personajes de las chanson • 
de geste, t an m o n ó t o n o s en los g i ros 
dCx-u pensamiento cwmo en los des-
comunales tajos de su espada. Los 
esp- í r i tus , que so n u t r í a n de las ideas 
de l a a n t i g ü e d a d remana, c o m p r e n -
d í a n mucho menos el i m p e r i o de Car-
lomagno que el de Augus to , y no p e 
d í a n sent i r hondamente l a senc i l l a 
grandeza de l a epopeya med ieva l . A s í . 
e l r enac imien to i t a l i a n o , desde fines 
del s ig lo X V , con P u l c i y con B o í a r á o , 
h a l l á n d o s e f rente a la ma te r i a p o é t i -
ca c a r o l i n g i a y b re tona que l a t r a d i -
c i ó n de l a I t a l i a sep ten t r iona l le t ras -
m i t í a , no pudo m i r a r l a s inceramente 
en se r io . Bo ia rdo . a l hacer enamorado 
a R o l d á n , se complace en presentar 
a l invenc ib le p a l a d í n como un aman-
te i n h á b i l , t í m i d o , un babieca, u n b á -
U "ene siempre e n g a ñ a d o por A n g é l i -
c a . D e s p u é s . A r i c s t o (1.516-1532> pro-
sigue esta b u r l a del h é r o e , h a c i é n d o l e 
amador desprcc! jdo , y t r aza - l a f u r i o -
sa locura do sus celos con abul tados 
rasgos t r a g i c ó m i c o s y en t o r n o a es-
tas esennas c u l m i n a n t e , ol i ^ e t a , con 
leve gesto de sonr isa , va veleidosa-
mente entremezclando los cabal leros 
de Car lomagno y de M a r s i l l o en una 
m a r a ñ a de aventura^, marav i l losas en 
amores, combates y encantamientos , 
cada una alcanzada e i n t e r r u m p i d a 
por l a s iguiente , como las t r anqu i l a s 
olas del mar , s iempre cont inuas , s í e m -
pe m c n ó t t o u a s , s iempre espumantes 
de jugue tona novedad. 
Casi u n s ig lo d e s p u é s de . . r l o s t o , 
Cervantes vuelve a t r a t a r l a aven tu ra 
caballeresca desde u n punto de v i s t a 
c ó m i c o . E l au to r e s p a ñ o l c o n o c í a y 
admi raba a s í a Bo i a rdo como a A r l o s -
t o ; i m i t a a menudo a l Or lando f u r i o -
so, y don Qui jo te mi smo se preciaba 
de cantar a lgunas estancias de este 
poema. 
Pero s in embargo, Cervantes f r o n -
te a sus admirados predecesores, a t u -
me una e x t r a ñ a o r i g i n a l i d a d . M i e n -
t ras P u l c i . Bo i a rdo y A r í o s t o con t i -
nuaban con b u r l ó n h u m o r i s m o la t r a - ¡ 
ü i c ión de Ioh an t iguos poemas en v e r - i 
so, Cervantes remedaba s a t í r i c a m e n - 1 
te otras nar rac iones en prosa ; no Iba, 
pues a e s c r i b i r u n poema, sino unaj 
novela, l o cual lo l l e v a a o t r o m u n -
do a r t í s t i c o m u y diverso del de los 
i t a l i a n o s . Por tan to , Cervantes no ' 
busv-ó l a fuente p r i m e r a de su í n s p í - ¡ 
r a c i ó n en l a - cl-.ra5 de é s t o s , encum- i 
bradas en a r t i f i c ios y p r imore s de es-l 
fuerzo m o n u m e n t a l , f i no que la bus-
có , s iguiendo ins t in tos de su raza es-
p a ñ o l a , en una l i t e r a t u r a m á s l l ana , 
m á s popu la r que a q u é l l a -
H a c í a mucho que, j u n t o a las es-
cenas c ó m i c a s de l a v ie ja epopeya 
francesa junt"» a l a i n c r é d u l a n a r r a -
c ión de las flecicnes caballerescas 
hecha por los i i a l i anos renacentistas, 
e x i s t í a en obras do menos vuelo l i t e -
r a r i o o t r a manera m á ^ francamente 
h o s t i l de ver l a c a b a l l e r í a : l a de en-
ca rna r los ideales de é s t a en un po-
bre loco, cuyas f a n t a s í a s se es t re l l an 
con t ra l a d u r a r ea l idad de las cosas. 
E n la segunda m i t a d del s ig lo X I V . 
por e jemplo, e l novelador i t a l i a n o Sa-
cche t t l nos presenta una figura de 
apar ienc ia qui jotesca en l a de aquel 
Agno lc d i Ser Ghera rdo ; es u n h o m -
bre ex t ravagan te ; a q u é j a l e una mo-
n o m í a caballeresca, a pesar de sus 
setenta a ñ o s , y va desde F lo renc i a a 
u n pueblo vecino para as i s t i r a unas 
justas , montado en un cabal lo a l to y 
flaoo. que p a r e c í a e l h a m b r e ; a l t i e m -
po de poner le el ye lmo y dar le l a 
lanza unos mal ic iosos meten un cardo 
bajo el r abo al j amelgo , e l cua l echa 
a cor rer , con grandes botes y corco-
ves, s i n p a r a r hasta F l o r e n c i a ; a l l í , 
entre la r i s a de todrs , l a m u j e r reco-
ge a l ma l t a t ado j ine te , le acuesta en 
l a cama pa ra c u r a r l e las magu l l adu -
ras del y e l m o y de las armas, y le re-
prende su necia locura cabal leresca. 
Ñ o s ó l o el fundamento c ó m i c o , sino 
les detal les mismos son iguales a los 
del Qui jo te ¿ Q u i é n no .ecuerda al 
vie jo h ida lgo manchego sobro su f l a -
co Rocinante en medio de a p l aya de 
Barce lona , cuando iba t a m b i é n a ; ñ a s 
jus tas , a d m i r a n d o con su e x t r a ñ o por-
te a las gentes de fiesta que le r o -
dean; y los muchachos que encajan 
debajo de la co la del cabal lo u n ma-
nojo de al iagas, y los corcovos del 
a n i m a l , que dan con Don Quijote en 
t i e r r a? 
Cervantes pudo conocer este cuen-
t o u o t r o se nejante; d e b i ó , a d e m á s , 
conocer cua lqu ie ra de los va r ios cuen-
tos que c i r c u l a b a n entonces acerca de 
c ó m i o a s alucdnalones padecidas por 
u n l ec to r do l ib ros caballerescos, co-
mo e l de aquel es tudiante de Sala-
manca, que por causa de ellos aban-
donaba las leccione--, y u n d í a i n t e -
r r u m p i ó l a soledad de su l ec tu ra con 
grandes voces y c r ^ - i l l a d a s al a i re 
en defensa de uno de los personajes 
Ce la n c v « l a que devoraba . 
Pero si Cervantes d e b i ó conocer ca-
sos d© é s t o s , sln embargo, no o^ncibic 
los p r i m e r o s episodios- de su Quijote 
sino por e s t í m u l o de u n desprecia'.o 
Fntreméft de los Romances, c t iya i m -
por tanc ia , a m i ver, no h a sido a ú n 
aomprendida por la ^ J J b b S 4 
r e l é a Adol fo d ^ ^ ^ ' f a f i r ^ J 
pobre c o m p o s i c i ó n teai't; a o ^ J 
que Cervantes mi,fm^/1uStP r « 3 
e l la , y se atrajo ^ / t t a 
r a l d e s c r é d i t o ^las ^ d ? ^ 
desatinada no debe P ^ ' t i ó D -
m i n a r sin Prejuicios ^ x \ \ o ^ 
E l E n t r e m é s debió Ja 
1597; quiere ^ V a X * * Z 
boga del ROIl>ancfa0ce9me<li<> ^ J J 
reedi taba desde har _ ^ B « * 5 l 
•en e-pecial de ,a aftadió * J 
que i«e r e i m p r i m i ó ^ j 
1591 a 1597- r n t i e n * *A/*tM 
Nos presenta el t n u ^ 
b r . labrador . B a r t o l o , ^ ^-Jl 
"leer en el ^ ^ ^ e e r ,33 
como Don ^ n t e / L ^ t * *a 
de c a b a l l e r í a s . >' ^ b a l l ^ - . j 
r id icu lamente a ^ ^ 
romances . Sus _ por ^ m Ú I I 
má^- chocante a ^ ^ ^ a d e r * 5 iT^ 
met ida . l£- de los ^ s0idai° J i ¿ * 
no... Bar to lo , h e c h o ^ ^ „ 
locura , so oree el ^ c o * ¿ ¿ ^ ¡ 
de los romaneos » I f l U * * * * 
defender a una Pj*- ^ sc "^a ^ 
por su zagal ; r £ y i 
do la lanza ^ ^ f ! ten^ác etl es ^ 
mal t r a t a , ' ^ ¿ " f 1 C i <Jflíj0 - m» *lü 
l o ; de igual modo 1 * ^ 3 p , r 
loarlo con : , i Iirn.p'!. :fler¿,8<JC'-¡?. 
70 do m u í a s do 1 "nór3e ê f i*&'¿ 
to lo , sin poder P" " ¿e ts- ;9 £# 
s u é l a s e pensando 1 ^ si* 
cia 1.0 ^ ' o / l » * g S 
h c l g a d u r í t ; ^ icvai'tí,r .iaiisr-1' 
y A c sin poderse fio1" 
el 
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fpjlENTERIO PE COLON 
^ f o r a u c í ó a s o f e r e n u e s t r a N e c r O p o O s 
^.fS- c- García, de la Habana. 3S 
anos. Mercado Colón. Cardiopatia. 
Y »• * sefundo orden, hilera 3, fo- segundo orden, hilera 4, fosa 11. 
r ^ r Í ^ G s ? c , a ' d? .España. S9 años, Cu-rasao 39. Bronquitis. 
g¿ jg.*" b' «escindo orden, hilera 3, £o- Salvador l a Esclerosis 
D E L D I A 9 N. sa 19 
. . - fallecido en Quito. 
pedro ^Jf"" óÓO del C. N. de Vete- _Vicente Navarro. ja Habana 
rtJS» D4B,cro an"s' ,?anJa Arterio esclerosis 
?r.o«. _ t . 8, segundo orden, hilera 9 
^ . Marroquí, de Cuba, de 34 sa 20. u uen> m,era -
ua*rica.i v ^ Tuberculosis. 
U»5-FKE9 campo común. Bóveda de Ju 
r. TFerii4ndez. de España. 50 años. 
„ . S S K ? V* tBen«lca. Traumatismo por 
E . S. segundo orden, hilera 2 fo- ilpv8tv•mleento• 
^ . h . 8, segundo orden, hilera 3, £o-
Felicia Gotia. de Cuba, de 85 años, San 
- 10. . 
8. de segundo orden, hilera 4. fosa 1¿ 
K . E . 
fosa 14. 
S. de segundo orden, hilera 4, 
Sabina Valdés. áe Cuba, 80 años. Ma-
riana©. Senilidad. 
N'. E . 8. de segundo orden, hilera 4. 
fosa 16. 
Andrés Paleniu-lsu de España, de I» 
T n 
Aida Barreira. de Cuba, de 6 meses. 
Carmen. 4. Enteritis . 
N . E . 13, P. X . campo común, hilera 
1. fosa 1. 
F A G I N A S I E T E \ 
E . 13, campo común, P . N. , hileral 
Enrique Sosa, de Cuba, de un afioj 
, Panta 1-. Castro intestinal. 
Victoriano Bravo, de Cuba, de 3 año... , ^ E 13. campo común, P. N.. tíM 
San Benigno 10. ! *• í*031 4- I 
X . E . 13. campo común, P . >'.. hi- An.,rea Duanr. Ue Crfb*. de 18 afioa^ 
lera 1. fosa 2. 
: sa 19. 
José Valdés. de Cuba, de 64 años 
pital Mercedes. Neoplasla. " 
Hos 
años, Chucho. Los Pinos. raumatismo 
por caída. 
N . E . 8, de segundo orden, hilera 4, 
fosa 15. 
Silvestre Cepero, de Cuba, de 11 días, 
Zeqneirai 30. Persistencia del agujero 1 
botal. I 
San Salvador 10. 




común, hilera 14, fo^ 
fo-
, Í S t t L . Í S P * » M*JÍM>. 19 años, Hos-' 
UBI Calixto Garda. Hemormc-ta ^»r.-
Jacinto Tapia, de la Habana, 43 aüu 





García. Hemorragia core-, 
E . 8, segundo orden, hilera 3, ío-
>¿»j<»BClieBC- Izón. 
Batista, de Matanzas. 69 años, N. E . 8, segundo orden, hilera 3 fo-
C»r'nen Arterio esclerosis. sa 
^ s a s ^ guindo orden. Bóveda de 
• rntiérrer, de Habana. 49 años, 
El,íeide Dependientes. Hemorragia ce-
*r»l^ & segundo orden, hilera 2. fo-
kj<as Gonz41ez,~drEspaña. 60 años, 
rilas irt-rlo esc erosls. 
f - gAr£tegundo orden, hilera 2. fo-
= _ xíartíni de Canarias. 22 años, 
^ ' " f l Afección intestinal. 
O&^E S segundo orden, hilera 2, fo-
Margarita Mendoza, de Cuba. 38 años 
Zequeira 56. Tuberculosis 
SÍ¿ 4 E ' 8' seKundo orden, hilera S. fo-
• valencia de Canarias, 30 años, 
[¿da e *• PleuresBa secundo orden, hilera 2, fo-
ütilde Tavío, de Cuba, 5S años, 81-
8, segundo orden, hilera 2, fo-
Merino, de España. GO años, 
^ J ^ i CalUto García. EnteriUs cró-
r' « -o'-ur.do orden, hilera 2 
8. 
fo-
c-.iina Sabater. de Majranzas. OÍ 
R « "ll Parálisis general. 
E S, segundo orden, huera 
auos, 
2. í o -
de Alacranes, 24 años nx.fonw Coev,  l s 
i l . Teresa 3. Tuberculosis 
E . 8, segundo orden, hilera 2. fo-
Vieente Atensia. de España. So anos, 
1 Kpiteüoma de la boca. 
^ B S segundo orden, hilera 2, fo-
riinmena Barcia, de S, C . del Xor-
, aiios. Neptuno 229. Afección pul-
"N1*1!;. 8, segundo orden, hilera 2, £o-
' 
nisa Hernández, de Matanzas, 63 años, 
f.-áVa ÍS. Tumor r.Jrtomlnal. 
? L Ü, segundo orden, hilera 2, £o-
u K -
Aci Cubas, de G. de Melena. 48 años, 
BMDital de Taula. Tuberculosis. 
> E . 8. segundo orden, hilera 2, fo-
• l Ú . 
Isabel Casas, de la Habana, un año, 
laiu-ttrla l-">- Gastro enteritis. 
i; 6, segundo orden, hilera 29, fo-
o í '10 T,Afful^rai de la Habana. 70 
aCSs' ¿R03a n- Arterio esclerosis. 
«=a 3 segundo ordcji. hilera 3, fo-
José Oliva de Matanzas. 80 años Re-
villaglgedo 73. Asistolla. ' 6 . 
seis «eerundo orden, hilera 3, fosa tal'. 
Jul ia Alvarez. de la Habana, 27 años 
Saí!-ta r,7"68* 38- Tuberculosis. 
1 • " segundo orden, hilera 4, fo-
_ Tomasa Morales, de la Habana, un 
x-' 9; . numero 454. Castro enteritis. 
X . E . b, segundo orden, hilera 29. fo-
sa 9. 
Andrís González, de la Habana, 6 me-
ses. Indio 7. X'efritls agnda. 
H. E . 6, segundo orden, hilera 30, fo-
DIRECTORIO PROFESIONAL 
sa 4 
Celestino Bergarte, de Cuba, 38 años, 
Mariana©. Angina de pecho. 
N. E . 8, segundo orden, 1 
Rafael Acosta. de la Habana, 3 me-
ses. Jacomlno. Persistencia agujero bo-
6. segundo orden, hilera SO, fo-i N. E 
, sa 5. 
sa 7. hilera 3, fo-
_ Ramón Fernández, de la Habana. 2 
auos, Cerro 895. Atrcpsla 
N. B . 6, segundo orden 
sa 5. segundo orden, hilera 29, fo-
Enrique Mulet, de Espaüa, un año, Je-
sús del Monte 470. Nefritis aguda. 
> . E . ó, segundo orden, hilera 92, fo-sa 6. 
Berta López, de la Habana, 38 días, 
Buenos Aires 8. Debilidad congéaita 
N. E . 6, segundo orden, hilera 20," fo-sa 7. 
Osvaldo Vega, de la Habana. 4 meses. 
Pamplona 10. Anemia. 
N. E . 6, segundo orden, hilera 29, fo-
sa 8. 
Hipólita Herrera, de la Habana, 2 años 
Armonía 4. Atrepsia. 
S. E . 4, campo común, hilera 9, fosa 
14, segundo. 
Raquel Alonso, do .lovellflno». 8 me-
ses, ftsalud 175. Infección Intestinal. 
S. E . 4, campo común, hilera 0, fosa 
15, segundo. 
Eduardo L . Oliva, de la Habana. 3 me-
ses. Lealtad 257. Castro enteritis. 
N. E . 0, segundo orden, hilera 30, fo-
sa 6. 
Roberto García, de la Habana, 7 me-
ses. Geivasio 132. Gastrocolltis. 
XT. E . 6, segundo orden, hilera 30, fo-
sa 7. 
m m 
Roberto Alvarez. .e la Habana. 43 
días. Concordia 163. Gastrocolltis. 
N. E . 6, segundo orden, hilera 30. fo-
sa S. 
Asunción Falero. de la Habana, 2 
anos. Salud 148. Debilidad congénita. 
N. E . 6, segundo orden, hilera 30, fo-
sa 9. 
Gregorio Quesada. de Colón, 13 años, 
Hospital Calixto García. Tuberculosis. 
S. E . 11. campo común, hilera 13, fo-
sa 7, segundo orden. 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
J O S E I . R I V E R O 
G O N Z A L O G . P Ü M A R i E G A 
y 
F E L I P E R I V E R O 
A b o g a d o s 
A g u i a r , 1 1 6 . T e l é f o n o A - 9 2 8 0 
H a b a n a 
L e d o . R a m ó n F e r n á n d e z L l a n o 
ABOGADO Y XOTAUIO 
Mnnrmir de Gómez, 228 y 229. Teléfono 
A-831»;. 
4565S 31 d 
Catalina Mena, de San Antonio de los 
Baños. 38 oños. Hospital Calixto Gar-
cía. Neoplorla. 
S. E , 11, campo común, hilera 13, fo-
sa 7. 
Juan Lázaro, de España, 29 años. Hos-
pital L a s Animas. Paludismo. 
S. E . 11, campo común, hilera 14, fo-
Roberto Flores, de la Habana, 2 meses,' sa 1, primero. 
Lagueruela 15, persistencia 
L d o . P E D R O J I M E N E Z T U B i O 
Abobado v Notario. Amargura. 32- De-
partamento, «11. Teléfono A-2276. 
45125 SI d 
D r . J U L I O C E S A R P I N E D A D r . F R A N C I S C O J . D E V E L A S C O D R . A N T O N I O C A S T E L L 
Coneulias: De 12 a 2. los días laborables. I Consultas de 9 a 11 v de 1 a í Enre' ía , ! 
Salud, número 34. Teléfono A-5418. i número 45. 
en general. Enfermedades de la piel 
Consultas de 3 a 4 p. m. $10. Zanja, nu-
mero 112. bajos. Teléfono A-42tl3. 
1004 31 e 
D r . M A N U E L H . D U A R T E 
Enfermedades de- los niños. Hayos "X 
y electricidad médica. Consultas: de 1 
a 4. A 
47165 
M E D I C O - C I R C J A X O - D E N T I S T A 
Especialidad Clínica Buco-dentaria. 
D r . J . B . R U I Z 
2949 20 f 
De los hospitales de Filadelfla. Xevr York i 
y Mercedes. Especialista en enfermeda-
des secretas. Exámenes uretroscópicos T: 
D r . V I E T A F E R R O 
D E X T I S T A 
Ha trasladado su gabinete dental a losl « T A ^ L T ^ A Z ^ M. V S S E S ? " A T h i cistoscftpicoc Examen del riñón por loa f a iraslaaa<ío fu j i n e t e dental a loa «. AcMla, numero J a l e l é f o n o ir1?**- Bayos X. Inyecciones del 606 y 9H. Bel- aUos del edificio de Frank Robins. Tto-
-8 * na, 103. bajos. De 12 p. m. a 3. Teléfono Partamento. 511. Teléfono A-8373. Empas-
¡T ~ _ _ _ _ _ _ _ _ _ A-9051. i tes Invisibles, nuevos procedimientos en 
D r . E . P E R D O M O 




ría. 33. Teléfono 
1754 
C S.Í28 51d-l puentes y dentaduras postizas. Curación i de la piorrea. Turnos & hora fija. Con-| 
sullas: 
men airecto de la vejiga, ríñones, etc. 
Rayos X. Se practican anfillsis da ori-
nas, sangre. Se hacen vacunas y se apli-
can nuevos específicos y Neosalrasán. 
Consultas de 7 y media a 8 y media. 
S. E . 4. campo común, hilera 9, fosa 
16, segundo. 
Una desconocida, como de 70 años, fa-
llecida en la vía pública, enfermedad del de Z1™**-, Hipotecas, venta de solares 
en todoa los Uepartos. Manaana de Go-
M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
A B O G A D O 
E d i f i c i o d e l B a n c o de C a n a d á . 
45050 31 d 
D r . L O R E N Z O F R A U M Á R S A L 
ABOGADO 
E M I L I A N O M A Z O N 
CORREDOR 
Pignoraciones de valores, administración 
I N S T I T U T O D E L D O C T O R P I T A 
A V E X I D A D E I T A L I A . 50, ( A X T E S 
GAL1ANO.) 
Ectablecimiento médico dedicado al 
tratamiento del Artrltlsmo. Reumatismo. 
Obesidad. Diabetis, enfermedades ner-
viosas y crónicas, contando con ñame- Consultas y tratamientos de Vía» Cr l -
rosos aparatos. Baños Rusos. Turcos, de narias y Electricidad Médica. Rayos X. 
Luz, Eléctricos, Masases. Gimnasia, etc.. alta fiecuoncia v corrientes. Manrique 
etc.. Rayos X. Electricidad Médica, etc. 56. De 12 a 4. Teléfono A-4474. 
D r . F . H . B U S Q U E T 
etc. Pida folleto gratis 
312 Ind.-9 e 
P O L I C L I N I C A D E L D r . L E O N 
C BBM ind 29 oc 
Enfermedades de la piel, en todas mn ¡ 
iictnifestaciones. Mle'ltis. jatohtla «Jflll 
ticu curación. Calla Refugio. 37, alb 9. 
45152 ^ 18 
D r . M A N U E L D E L F I N 
I Médico de niños. Consultan: de 12 a 3. 
D r . I S I D O R O A G O S T I N I 
Médico cirujano. De la Facultad de Co-
Chacón. 31. casi esquina a Aguacate. Te-
léfono A-:;ó54. 
C U R A R A D I C A L Y SEGURA D E L A 
D I A B E T E S . POR E L 
D r . A . R A M O S M A R T I N O N 
Total: 29. 
Francisca Manzanal, de España, 21 
años. Hospital Calixto García. Otros en-' Ba »• segundo, 
venenamlentos. ( 
S. E . 11. campo común, hilera 13, fo-| 
sa 0, segundo. 
Francisco fallado, de España, 35 años, 
San Miguel 7. Afección del corazón. i 
S. E . 11, campo común, hilera 13, fo 
sa 7, primero. 
corazón 
S. ñ . 11, campo común, hilera 14, fo 
P E L W O G A R C I A Y S A N T I A G O 
NOTARIO PTBLIOO 
E N T E R R A M I E N T O S D E L D I A 1 2 í F E R R A R A Y D I V I R O 
art^ioiH. a*u**. A * ^ . .K- re 1 Abogados. Aguiar. I L 5o. ^dsa. Teléfonc 
mez. 212. A-4832. A-0275. 
Manuela Infanzón, de Cuba, 96 años. 
uCeTu li- . Debilidad senil. 
' .\. K. 11, campo común, hilera 13, fo-
K segundo orden. 
Ramona Esficiery, de Cu'ba. 36 años . ! 
lospital Mercedes. Gangrenn. 
8. E . 11. campo «.-ouiún, hilera 13, fo-
|'n 5. tercero. 
Catalina Kresinda, de Managua. 70 
g Keparto La Fernanda. Cirrosis del 
lio. 
E. 11. campo común, hilera 13, fo-
[a 6, primero-
Total: 19. 
E N T E R R A M I E N T O S D E L D I A 1 0 
Dolores Huiz. de Canarias, 64 años, 
calle 8. Insuficiencia mltral. 
Bíreda 534, do Mercedes Blanco viuda 
4t Accfia. 
Keílos mortales úc. Asunción Xúñez, 
írocedentes de Jovellanos. 
N. 0. 10, campo común, osario del 
Hateih de la Milicia Josefina. 
Lola Alturia, do España, 65 años, 
ACQSU 64. Arterio esclerosis. 
Total: 
E N T E R R A M I E N T O S D E L D I A 11 
Luis de Arozarena, de Cuba, 67 años. 
Quinta 67. Diabetis. 
Bóveda 486, do María Angeles Sere-
na. 
Aurora OonzíUez, de la Habana, 61 
sñoj*. General Lee. Miocarditis. 
N. O. 4. campo común, bóveda núme-
ro'-', de la Orden Tercera del Carmen. 
José Pazos, de España. 59 años, María-
nao. Arterio esclerosis. 
B. K. 2, de segunda, bóveda 1, de Rosa 
Llórente. 
Francisco Yero, de [, de Pinos, 40 
años, ^Oquendo 3. Paludismo. 
N. O. 0, campo común, bóveda de Fran-
cisco Yero. 
María Blanco, de Cu)ba, 49 años. Este-
vez 46. Bronquitis. 
N. K. 22, campo común, bóveda de 
María Blanco. 
Vicente González, de Logroño, 43 años, 
Maceo 10, alcollsmo crónico. 
N. L . 8, segundo orden, hilera 3, fosa 
ocho. 
Lino Coca, de Cárdenas, 49 años, Hos-
Adelaida Seijaa, de Cuba, de 78 afios, i A «áfe 
Campanario 133. Arterio esclerosis. 
X . O. 3, campo común, ibóveda 7, de 
Juan Gonse, 
De 9 a 12 a. m. y 
C O S M E D E L A T O R R I E N T E 
T 
Francisco R . Medina, de Cuba, de 47 » CAW D O r V P U 
años, Cerro 468. Linfo sarcoma. L f c U I i o K L f L l l 
Hl i f i* 4?íLS*m,W común' bóveda 2, d« (AbotradoB Aiuarsura. 11. Heliana. Cable 
y Telégrafo "Godelnte." Telefono A-2665. Aurelio Rlvas. 
50 María C . Palomino, de Cuba, de años, Trocadero 85. Esclerosis. 
X . E . 10, campo común, terreno de 
Rita Valdés. 
José M. Alvarez. de España, de 40 
años. Cerro 659. Arterio escleroslp. 
N , E . 8, de segundo orden, hilera 4. 
fosa 4. 
Martín Salcedo, de Cuba, de 58 año"'. 
Hospital Calixto Garccía. Tuberculosis. 
X . E . 8. de segundo orden, hilera 4, 
Cosa 5. 
Adela Fernández, de Cuba, de 38 años, 
Xeptuno 269. Tufborculosls. 
X . E . 8, de segundo orden, hilera 4, 
fosa 6. 
0. 16. segundo orden, bóveda nú- pital Calixto García. Tuberculosis 
ro 8 de la V. O. 3a., San Francisco 
Angel González, de la Habana, 50 años, 
bita de Dependientes. Sífilis cerebral. | 
N. E . 
sa 10. 
8, segundo orden, hilera 3, fo. 
Alberto Arrigunapa. de la Habana, 50 
E . 3. campo comOr.. bóveda núme- iaaos . C. 10 y l l . Síf i l is . 
d« José A. Valdé?. N. E . '. sa 11. 
M. J . Poluncre, d© Inglaterra, de 02 
años. Hospital Calixto García. Caque-
xia. 
X. B . 8, de segundo orden, hilera 4, 
fosa 7. 
Marcelina Pérez, de Cuba, de 03 años, 
San Carlos 21. Senilidad. 
X. E . 8, de segundo orden, hilera 4, fo-
sa 8. 
María Armentero%, do Cuba, de 50 
año?. Agua Dulce 7. Nefritis. 
X . E . 8, de segundo orden, hilera 4, 
fosa 9. 
8, segundo orden, hilera fo-
•A2ÍOBÍ0 Vil;, i '"0?^"- Ad0. 'f H?*an5'' Antonio González, de Canaria». 70 
«os. Mrtudes 165. Arterio eeclero- añoSi Marlanao. Ulcera, 
v » o . ' N. E . 8, segundo orden, hilera 3, £o-
i., . ^ campo común, terreno c. n. „„ -IO 
Lloisa y Antonia Moroña. a 
„ • Dolores Xoda. de Canarias. 55 años, 
mneisco Otero, de España, 33 años, Serafines 10. Arterio esclerosis, 
mta Lu Benéfica. Pleuresía. X . E . 8, segundo orden, hilera 3, fo-
E . 8. segundo orden, hll< 
i. l ilera 2, fo- ea 13. 
•fcif,?,ÍLCo.>1'- ',c Cuba. 19 años. Son W^fo 94. Lesión del corazón 
17. 
12 Margarita Fernández, de Cuba, 
años. Hospital Mercede". Mielitis. 
N. E . 8, segundo orden, hilera 3, fo-
8, Mghhdo orden,' hilera 2, fo- ' 8* 14 • 
Antonio González, de España, 39 años, 
Cuba, 124. Tuberculosis. 
N. K. 8, segundo orden, hilera 3, fo-
sa 15. 
ía Sánchez, de Culba, 16 años, calle 
Mmcro 241. Tuberculosis. 
•lgp-. 8, segundo orden, hilera 2, fo-
J * 4 ^ A,Tar*i. de Cuba, 43 años, Ger-)W"XT"E.'s,"segundo orden, hilera 3, fo-
0 ' Asistolla. I sa 16. 
Pedro Gómez, de Canarias, 51 afios. 
Calzada y J . Sífilis 
H A B A M * 
N. GELATS ¿Se Co. 
^ O O I A » . 1 0 6 . 1 0 8 . B A N Q U K R v > S . 
» " ¿ e « M C H E Q U E S D E V I A J E R O S 
« n t o d t s p a r t e s d « l m u n d * . 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A L E S 
« n l a s a * | o r e s c o o d i c i o a e s 
I ^ S e c c i ó n de C a j a de A t i e r r o s " 
Reolbimen d a o é a h o s 9* •utm S«ee !4» , 
pagando tmtmrmatm mi 9 % «nual -
» « ^ o r a s l e n o B pmmémn «tectaars» también par 
D o c t o r e s e n M e d i c i n a y C i r u g í a 
D r . F E L I X P A G E S 
C I R U J A X O D E L A Q l ' I X T A DE 
D E i f E N D l E X T E S 
Cirugía en general 
Consultas: Lunes. Miércoles y Viernes, 
de 2 y media a 4 y media. Virtudes, 
144-B. Toléfono M-240L Domicilio: Baños. 
61. Teléfono F-448a 
D r . A D O L F O R E Y E S 
Estómago e intestinos. Consulta, análi-
sis y tratamientos, de S a i l a. m. y 
de 1 a 2 p. m. f/larla. lladloscopla y Ra-
diografía (Rayos X) d*! aparato dlgeatt-
vo. Martes. Jueves y Sábados. Horas 
convenclonak-s. Lamparilla, 71. Teléfono 
M-42.'i2. 
2270 1« t 
, . • De las Facultades de Barcelona y Ha-
lumbla en New York. Alamno de lo» bana- Medicina y Cirugía en general. 
Hospitales de >ew lork. Medicina oene-, pjel> Bansro 7 Tias urinarias. Cónsul-
Animas. 19. altos. ral y Enfermedades de los Niños. Con- tas-' de 12 a n m sulado, 80. De 10 a 12. Teléfono r-540» y Teléfono A-106ti. 
A-aofts. 
C 79S3 30d-31 ag 
D r . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
Catedrático de Clínica Médica de la Uni-
versidad de la Habana. Medicina inter-
na. Especialmente afecciones del cora-
zAn. Consultas de 1 a 4. San Miguel. Oó. 
Teléfono A-BS8Ü. 
C120 Sld. -lo. 
C 1204 30d 3 f 
D r . J . A . V A L D E S A N C I A N O 
D r . E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
Director del Sanatorio Desvernine-Albo. 
Especialidad: Bnfermedadea del pecho. 
Tratamiento de los caaos Incipientes y 
avanzados de tuberculosis pulmonar. Con-
sultas y gestiones de sanatorio: de 2 
a 4. San Xicolás. S.7. Teléfono M-1600. 
miento de las enfermedades de las en-; 
cías. (Piorrea alveolar) previo examen 
radiográfico y bacteriológico. Hora fija 
para cada cliente. Precio por consulta: 
310. Avenida de Italia. 16; de d a 11 v 
de 1 a 4. Teléfono A-3S43. 
D r . A R M A N D O C R U C E T ! 
Cirugía Dental y Oral. Slnocltl* Crónica; 
del Maxilar. Piorrea Alveolar. Anestesia' 
por el gas. Hora fila al pweieul*. Con-
sulado. 20. Teléfono A-M8L 
1002 31 e 
• n a w a i M M a a 
O C U L I S T A S 
D r . F R A N C I S C O M . F E R N A N D E Z 
O C U L I S T A 
Jefe de la Clínica del doctor Santos Fer-¡ 
y ocJlista del Centro Gallego.) 
de ü a 12. Prado. 105. 
nánde/ 
Consultas 
E L D r . C E L I O R . L E N D I A N 
Ha trasladado su domicilio iiiOiii  y consulta a 
f « r m ^ a d e s Ne^los^s v M í-n tal es Mél i Perseverancia, n.lmero A altos. Teléfo-
C ^ M a O M M a m o n a " ^ " J * * ; S T no M-2671. Consultas todos los días hd-
dlco del HosplUl "Calixto García. Me-, htl- (ie 0 a 4 n m Medicina interna 
•diclna interna en general. Especlalmen- Dlles 
te: Enferm 
so. Lúes y 
Consultas: De 1 a 3 
altos. 
D r . A . C . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
O C U L I S T A 1 
G A R G A X T A . X A R I Z T OIDOS 
Consultas para pobres S2 al mes. d* 12 
a 2. Particulares de 2 a 4. San Xicclás. ' 
02. Teléfono A-Se27, 
1134 31 e , 
D r . J . S A N T O S F E R N A N D E Z 
O C U L I S T A « 
ConsulUs: de 0 a 11 y de 1 a 3. Pra-i 
entre Teniente Key y Drago-' do. 105 
nes 
C 1018« In 28 s 
C A L L b i A S 
CUS 
KAi « Ltín.n Ñórvló i especialmente del Corazón y de los Pul ledades del Sistema WWrTia-1 ^TZzZ Parto» w í«nfernifv,j;,dp« (i» ni f Enfermedades del Corazón. | S ^ 6 5 - 1 art03 y enfermedades de ni ($20.) Prado, 20, 
aid.-lo. 
D r . J O S E A . F R E S N O Y B A S T I 0 N Y 
Profesar de la Escuela de Medicina. C i -
rujano del Hospital Calixto García 
Amistad, 34, altoa. Teléfono A-4544. 
fion. 
1006 31 e 
D r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Enfermedades de Oídos, Xarlz y Gargan-
ta. Consultas: Dunes, Martes, Jueves y 
Silbados, de 1 a 3. Lagunas, 48, esquina a 
Perseverancia. Teléfono A-4465. 
D r . L A G E 
I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Dlrortor y Cirujano de la Casa de Sa-
lud " L a Balear." Cirujano del Hospital 
Xflmero Una Especialista en enfermeda-
des -lo mujeres, partos y cirugía en ge-
neral. Consultas: de 2 a 4. Gratis para 
los pobres. Empedrado, 50. Teléfono 
A-2553. 
D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujano del Hospital de Emergencias y 
del Hospital Xúmero Uno " 
D r . J . A . T A B 0 A D E L A 
Medicina Interna en general; con espe-
cialidad enfermedades de las vías dl-
f estivas y trastornos de la nutrición, ratamlentos especiales para la OBESI-
DAD, el E N F L A Q C E C I M I B X T O y el AR-
TRIT1SMO. De 1 y media a 3. San Mi-
guel. 73. Consultas gratuitas los sába-
dos, de 3 a 4. 
900 « f 
Especialista 
en vías urinarias y cnfermedHde» ve-
néreas. Clstoscopla y cateterismo de loa 
uréteres. Inyecciones de Xeosalvarsán. 
Enfermedades secretas, tratamientos es-; consultas de 10 a 12 a. m. v de 3 a 6 p. 
pedales sin emplear inyecciones mer- m̂  en fe calle de cuba, número 69. 
curiales, ^e Salvarsán, Xeosalvarsán, etc.; 
cura radical y rápida. De 1 a 4. Xa 
visito a domicilio. .Monte, 12,V esquina a 
Angeles. Se dan horas especiales 
C 9670 in 2S d 
D r . R 0 B E U N 
D R . J O R G E L E - R 0 Y Y C A S S A 
Medicina General. Partos. Enfermedades 
de señoras y secretas. Consultas de 4 a 
6 p. m. Se dan horas especiales. Riela. 
37 A. Teléfono F-5087. Domicilio: calle 
2, números 161-163, Vedado. 
364 3 e. 
E L D r . G U T I E R R E Z L E E 
Ha trasladado la consulta a la calla 
Gervasio, 168, entre Reina y Salud; de 
3 a 5. Teléfonos F-1070 y A-38Í14. Habana. 
46557 22 a. 
sSn.itQsnte o ja sotada, cea br f i l aa ta t 
wfIros j atrás ptedna prwcioaaa, yrv* 
•entam^s variado B-ir^ldo. 
R E L O J E S 
é o puisara rea dota de ©sda, ea ore 
j d^maatcs. 7 »a platUo y briUa»< 
les. Surtido e& oro y plata da ti ala»i 
Se o con corree, para, caballero. 
M U E B L E S 
ée oedre y dA caoba coa a a r « B e t a r t a 
f b r o í o a , para aala, comedor j cnar» 
te. 
BaliaüiQíideyCla. 
•BBÁPIA, 1C8-5, Y PLACIDO («*• 
tes i e á a » ) . 1 5 — T K L ^ J S f i t k . 
Por exceso velocidad 
E l chauffeur Evaristo Moré que con 
un auto particular y marebando coa 
exceso de velocidad arrolló un Ford 
fué condenado a 40 pesos de multa y 
80 de indemnización y Emilio D. Or-
tega oue pasajero de un Ford protcs- Especialista en las enfermedades de la 
, . . , i. , piel, avarlosls y venéreas del Hospital 
tó de una multa impuesta al cnaui- j gan m i s . en París. Consultas: de 1 a 4. 
, . , . „„„„„ i otras horas por convenio. Campanario. 
feur fué condenado a cinco pesos de | J£r giTR.3. Teléfono I-2ÍS3 y A-2298 
Piel, aanere y enfennedades secretas. Cu-
ración rápida por sistema modernísimo. 
Consultas: de 12 a 4. Pobres srratis. Ca 
lie de Jesús María, 91. Teléfono A-1832: 
de 4 y media a 6. 
D r a . M A R I A G 0 V I N D E P E R E Z 
Medicina y Clrusría de la Facultad de la 
Habana y prácticas de Par ía Especia-
lista en enfermedades dn señoras y par-
tos. Consultas de 6 a 11 a. m. y de 1 
a 3 p. m. Zanja. 32 y medio. 
1009 31 a 
46116 i l d 
D r . F I L I B E R T O R I V E R O 
Especialista fm enfermedades del pecho. 
Instituto de Uadlolosía y Electricidad 
Médica. Es-Interno del Sanatorio de New 
York y ex-dlrector del Sanatorio " L i 
Esperanza." Reina. 127: de 2 a 4 p. m. 
Teléfonos 1-2342 y A-2553. 
T E L E F O N O A-0S78 OBISPO, lOU 
A L F A R 0 E H I J O S 
QUIROPÜDISTAS 
Toda operación en c» t>&as, etc- eln 
cuchilla, sin peligro ' * -••lor, en am'boa 
pies, desde $1. Garaiic^ojos toda jp«-
ración y curación por difícil y peligro-
sa que ésta sea, éstas a precios conven* 
clónalos. A domicilio, precio módico. 
762 5 f 
L U I S E . R E Y 
Q U I R O P E D I S T A 
Unico en Cuba, con t í tuio unlveraitarlo. 
En el despacho. |1. A doMilou». preda 
segfln distancias. Nepluno, ít. V»ié£ouo 
A-3S17. Manlcure. Masajes. 
F . S U A R E Z 
D r . M I G U E L V I E T A 
Homeópata. Especialista en enfermeda-
des del estómaBo e intestinos y secre-
tas. Consultas de I a 4. Cari©» H I , 200. 
D r . R E G U E Y R A 
Tratamiento curativo del artrltlsmo. 
piel, (eczema, barros, etc.), renmatlsma, 
diabetes, dispepsias hlpercorhldrla. en-
terecolltls. jaquecas, neuralgias, neuras-
tenia, histerismo, parálisis y demás en 
D O C T O R J . A , T R E M 0 L S 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 
del pecho. Médico de nlfios. Elección de 
nodrizas. Consultas: de 1 a 3. consula-
do. 1M. entre Vlrtuda» y Animas. 
C119 «Id.-lo. 
D r . A . G . C A S A R I E G O 
Catedrático de la Universidad: módico 
de visita, especialista de la "Covadon-
ga." Ha regresad» del extranjero Vías 
urinarias, enfermedades de safioras y de 
la sangre. Consultas: de 2 a ti. San Lá-
zaro, 340. bajos. 
C 8S37 Ind 5 n 
5. Escobar. 182. antiguo, bajos. NQ hace 
visitas a domicilio. 
1003 31 • 
D r . A . S . D E B U S T A M A N T E 
Catedrático por oposición Jefe de la 
Clínica de Partos de la Facultad de' f¿^"4dadeV"nerviosas. ConsriltaVrüe í ' a 
Medicina. Consultas: Lunes y Viernes,' 
de 1 a 3. en Sol, 7W. Domicilio, calle 15, 
entre J y K. Teléfono F-18e2. 
33852 L * 1 ^ 
D r . L u i s F d e z . y F d e z . G a r r í g a 
Médico Cirujano. Consultas de 1 » 8, 
diarias. Especialmente en nlfios. Cam-
panario. 120. Teléfono A-2979. Domi-
c ü l o particular; Escobar 27. Teléfono 
A-571(r Habana. 
45197 S a 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
íBnfenaedades de la Piel y Péñoras.) 
Se ha trasladado a Virtudes. 143 v me-
dio, altos. Consultas: de 2 a S. Teléfo-
no A-9203. 
D r . A L F R E D O G . D O M I N G U E Z 
Rayoí" X. Piel. Enfermedades Secretas. 
Tengo Neosalvarsán para inyecciones. De 
1 a 3 p. m. Teléfono A-SfMO. Prado. 38. 
D r . G O N Z A L O A R 0 S T E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia J Ma-
ternidad. Especialista en las enferme-
dades de los niSos. Médicas y Quirúrgi-
cas. Consultas: De 12 ?• 2. Línea, entre 
F y G. Vedado. Teléfono F-4233. 
D r . F E L I P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E S 
Profesor de la Universidad. Especialista 
en Enfennedades Secretas y de la Piel. 
Reina, 97, (altos). Consultan: Lunes, 
miércoles y viernes; de 3 a R. No hace 
visitas a domicilio-
C 12060 90 d 30 d 
D r . A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enfermedades del 
pecho exclusivamente Consultas: 
• 2. Hornaza. 3-, bajos. 
45126 H d 
45126 31 d 
Qniropedista del "Cintro Asturiano." Gra- i 
duado en Illinois College, Chicago. Con-
sultas y operaciones. Manzana de Gó-
mez. Departamento. 203. Pin: lo. De 3 
a 11 y de 1 a 0. Teléfono A-0Ü15. 
3S813 31 oe 
G I R O S D E L E T R A S 
J . B A L C E L L S Y C a . 
S. E N C. 
A m a r g u r a , N ú m . 3 4 
Hacen pagos por el cable 1 «^raa letras 
a corta y Urga vista sot i* '•ew YorU, 
Londres, París y sobre 1*3 capi-
tales y pueblos de Espaíio. s iaias Ba-
leares y Canarias. Agenta» i i A Com 
de 121 pafifa <ío Seguros contra ln««KdioH "Ro 
j a l . " 
R 
un 
L A B O R A T O R I O S 
Laboratorio 
de 
Química Agrícola e Indnatrlal. 
D r . R E N E C A S T E L L A N O S 
Anális is de abonos completos, S18. 
San Lázaro, 294. Apartado 2525. Teléfo-
no M-1558 
1005 B • 
D r . P E D R O A . B 0 S C H 
Medicina y Cirugía. Con preferencia par-
tos, enfermedades de niños, del pecho y 
sanare. ConsultH.* de 2 a 4. J e s ú s María. 
114. altos. Teléfono A-61S8. 
1*07 SI e 
D r . E M I L I O J A N E 
I multa. I "1008 31 « 
D r . N . G O M E Z D E R O S A S 
Cirugía y partos. Tumores abdominales 
(estómago, hígado, riñón. etc.). enferme-
dades de señoras. Inyecciones en serle 
del 914 para la sífi l is . De 2 a 4. Em-
pedrado. 52. 
1122 31 e 
A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completos. $4 moneda ofld-il Laborato-
rio Anal í t ico del doctor Emiliano Del-
gado. Salud. 60. bajos. Teléfono A-3H22 
Se practican anál is is químicos en ge-
neral. 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D R . A R T U R O E . R U I Z 
Z A L D 0 Y C O M P A Ñ I A 
C u b a , Nos . 7 6 y 7 8 . 
Hacen pagos por cable, giran, letras a 
corta y larca vista y dan cartas de cré-
dito sobre Londres. París . Madrid. Bar-
celona. New York, New Oyleans. F i la -
delfla, y demás Capitales y ciudades 
de los Estados Unidos. Méjico y Euro-
pa, así como sobre todos los pueblos in 
Espaúa y sus pertenencias. Se reciben 
depósitos on cuenta corriente. 
D r . E . R 0 M A G 0 S A 
Especialista en puentes fijos y re movi-
bles. Horas de consulta: de 10 y media 
a 5 p. m. Consulado. 10. Teléfono A-6792. 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Especialista en extracciones. Aneste 
sis local y general. Consultas Je 9 a 11 lores de 
y de 2 a 4. Reina, 60. ba;oa. 
10 
N . G E L A T S Y C O M P A Ñ I A 
108, Aguiar, 108. etqnlna a Amargura-
Hacen pagos por el cable; faiiUlun car-
tas de crédito y giran letras a corta y 
larga vista. Hacen pagos por cable, gi-
ran letras a corta y larga vista »obra 
todas las capitales y cluda«U impor-
tantes de los Estados Unidos. k**jlco y 
Europa, así como sobre odu« Iva pue-
blos de Espafla. Dan c«rt«s Ae crédltr» 
sobre New York. Filadeina. New Or-
leans. San Francisco. Lov^tas. Par ís , 
Uamburgo. Madrid y Bai . «.is. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra coveda cons-
truidas con todos los adelantos moder-
nos y las alquilamos para Uu^rdar va-
todas clases )M»>V la iropla, 
31d - l a 
D r . J . D I A G 0 
Afecciones de las vías urinarias. Enfer-1 
medades de las señoras. Aguila, 72. De. 
2 a 4. í 
custodia de los lnteree*uuS En esta, 
oficina daremos todob iv» uetallcs que| 
se deseen. 
N . G E L A T S Y C O M f 
b a n q u e r o : 
C SC81 In 9 o 
M K H E L Z E V A 0 O 
^GARITA- _ 
DEBORGONA 
í ^ c i ó o de L A T O R R E D E 
n e s l e 
CN 
y de B U R I D A N ) 
C A S T E L L A N A VM 
A L V A R E Z D U M O N T 
*«nta 
la ilbr-ría de Altela 
"*LASCOAIN, ^ 
ÍCoatlnáa) 
uu nci cerviz 
H r Á I 4 ^ ^ ^ ' ro^eab*n al gober-
^ t tü «1 Hem0í,.T Stragi'.do penetró 
"to/tta h^bl^1.*- 131 conde se dirl-
•^¿f' » enT^0?M,> h,»(> » 
' ^Sí11*: cuanto estuvieron solos 
^'Co, lU" <iif.ho, 
on»«fior, qne Burldán, Bigor-
ne. Borrasca y Handryot están ¿A « g * 
momento en el Huerto de las Ro«**. d|-
go que Mlrtlla está en Montmartre y 
que me ofrc«co a llevaros baat» elliu 
Al oír esus palabras. Valols e0 'P^ 
Tinlentamcnte una mesa con el puno Qe 
la espada. Apareció un paje. 
J V < w venga el caudillo de mis arque-
r o í ! - d l j o el gobernador del Temple 
- M o n s e ñ o r - interrogó Stragi.de.-. 
qué vals a hacer?. . . Por 
cbadm^ . . . yo conosco a esos hombre». 
Sampra están alerta. J X * * * * J » « ^ ¿ f 
del zorro... Vais a darles la yon de alar-
^Bn'aquel momento llegó el caudillo de 
l0SinTaece0r • caso de las recomendacio-
nes de S t ? ^ l d o . Valols le dijo con acen-
^ J r ^ S d U t o t a hombrea c ^ u e n U 
hombres, todo» 103 que K ^ l J f J Í 
Huerto de las Rosa», el P t » W Qt» «n-
^ontréis a la Izquierda, subiendo por l» 
« ü e V¡eill4tBarT,ette., y traedme muer-
tos o vivos, a todo» los Qu« halléis en 
la casa. ' 
E l caballero se marchó. . . r n a _ 
Straglldo se e n c o b ó de bombro?, y 
con expresión sombría, rebosante el co-
razón ote rabia, murmuró; 
- ¡ H e debido arreglar yo solo mi» 
aiuríto»! iTodo» estos W ^ V j M t o » 
bles, estos Poderoso», no s a l ^ vengar-
se Este, que es uno de los mejores, se 
fia de uno de sus escuderos, el cual se 
fiará a su vez de cualquiera otra de lo» 
que tiene bajo »u mando. 
Hubo una larga pausa, ourante la cual 
sólo se oyeron en la vasta sala los pa-
so» de Valols, que iba y venta, el ruido 
de la» espuelas y los ronco» susplraa 
qne de cuando en cuando se escapaban 
de su pecho. Valols M detuvo al fin 
delante de Straglldo-
— ¿Y ^ces que Mir t i l a? . . . 
— Está en Montmartre. Pero, señor 
conde, si enviáis a los arquero» en su 
busca como lo habéis mandado en la 
ie Burldán, o» exponéis a perderla pan 
•lemprc. SI me hubieseis escuchado, si 
me hubieseis dejado hacer... 
Valols, sin oír má», volvió a sus pa_ 
^ B e cuando en cuando escuchaba, para 
ver si el capitán v o l v í a . . . 
Extraños pensamientos le asaltaban. 
Apoderábase de él una especie de orgu-
llo, ese orgullo que ue apodera del hom-
bre a quien todo parece sallrle bien, 
y que una Justicia misteriosa e Insonda-
ble parece haber puesto en el corazón 
de los grande» conquistadores para pre-
cipitar su calda y su ruina. ; Sí, todo 
le salía blenl Margarita de BorgoSa. 
ante la cual había temblado durante tan. 
tos años, no era raá» que una prisionera 
aue e«peraba BU sentencia Enguerrando 
de Marigny estaba encerrado en un ca-
labozo del Temple, y a l pensar en esto 
Valol» golpeaba el suelo con el pie, co-
mo si hubiese querido aplastar bajo su 
bota al aborrecido rival. En cuanto al 
rey, se entregaba por completo en manos 
de su t ío ; Valols Iba a gobernar en nom-
bre de I/ui», Iba a ser el amo absoluto 
del reino, hasta el día en quo Luis su-
cumbiese a consecuencia de la espanto-
sa herida que acababa de recibir en el 
corazón. ¿Qué más? Mlrtlla. aquella 
Mlrtlla que cada vez le Inspiraba .una 
pasión más violenta, má» salvaje; aipie-
n% Mirtila a quien amaba y aborrecía 
al mlemo tiempo. Iba a caer en BU poder! 
¿Qué mái? ¡Burldán! ¡Quedaba Burl-
dán! ¡Y s ese Iba a tenerlo también 
en sus manos! ¡Iba a hacer desapa-
recer a aquel hijo cuya vida era una 
amenaza para é l ! ¿Era su hijo?, razón 
de más para odiarle, puesto que Burí-
dán podía decir: "Yo. el capitán Buri . 
dán, el Jefe de lo» rebeldes, me llamo 
Valols! . . . Ambición, odio, amor, todo lo-
graba satisfaclón cumplida al mismo 
tiempo. Triunfaba. Y entonces, ¡oh!, 
después de la desaparición de Burldán, 
a quien haría matar en algún patio In-
terior del Temple. . . ¡ y a no tendiia que 
hacer más que desembarazarse de lo» 
dos hermanos del rey! ¡Ya no tendría 
qne más que esperar la muerte del rey. 
y sería al amo- - • 
—Montefior—dijo en aquel momento el 
caudillo de los arqueros, entrando:—he cumpUdo vuestras órdenes y he cercado de Simóq Malinerc. asesinado», sin 
el Huerto de la» Rosas. He penetrado ; da altruna, por Buridán. le parecía 
en la casa con mi gente y la he regí»- amnaza. 
de dos criados vuestros: Gillonne y Si-
món Malinere : 
Valoi» experimentó naa especie de 
sensación de consuelo- i No era más que 
eso! 
Y. sin embargo. Is misteriosa muerte 
dn. 
una 
trado de arriba abajo, pero no he encon-
trado a nadie. 
Valoi» sintió que una extraña angus, 
tia oprimía sa pecho- Pal ideció y em-
pezó a temblar. Parcelóle de repente 
que todo »c derrumbaba con e»trépito. 
Despidió al escudero, y volviéndose 
hacia Ktraglldo, preguntó: 
— ;. Estás seguro de quo los rebelde» 
se bailaban en el Huerto de las Rosas? 
—Veo que sospecháis de mi. monseñor 
— dijo Straglldo- con amargura.—Pero 
ahora daria mi vl-Con un ademán imperio»© uecpidlo al ya nada me importa;  
escudero; pero éste añadió: día por mpnos ¿ff un ardite. 
—Sin embargo, he hallado algo 
— -•El qué? —preguntó vivamente V a -
lois-
— Dos cadáveres, monseñor. 
Valoi» comenzó a sentir en «u cerebro 
el martilleo de lúgubres pensamiento», 
como un tañido fúnebre. Straglldo ¿«er-
manecía Inmóvil . y una sonriea feroz 
crispaba sus labios. 
— i Dos cadávere»?—balbuceó el gober-
nador. 
— Sí, monseñor, mando íbamos a re. 
tiramos, un campesino que tiene su cho-
za en un campo lindante con el Huerto 
de la» Rosas, vino a tontamo» una e i -
Eí conde comprendió que aquel hom-
bre tan desesperado debía de ser since-
re. 
— ¡Tal vez no se haya perdido todo! — 
dijo. —Hubiera á'ebido escucharte. Pero, 
qu izá . . . 
—Sí. monseñor . . . Quizá no se haya 
perdido todo si ahora queréis fiaros d« 
i mí y arreglar vos mismo vuestros asun. 
1 toa 
—Estoy decidido. Habla. ¿Qué es 
preciso hacer? 
—Pne» bien, monseñor—dijo vivamen-
te Straglldo:—comenzad" por dar orden 
d'e que dejen cerrada» durante todo el 
día todas las puerta» de Parí». Además, 
trafia historia: que había vl»to a uno» haced" colocar en cada puerta un escrito 
hombre» cavar una fo«a. y que eso» hora- i indicando que, en compensación, todo 
brea habían salido del Huerto de las 
Rosa». Nada de eso es extraño, puesto 
que la casa ha estado habitada por una 
hechicera. E n fin, monseñor, el campe-
sino roe indicó el sitio en que había si_ 
d"o abierta la fo»a; la hice abrir de nue 
el mondo podrá entrar r salir libremen-
te esta noche. ¡ Por Dios, nuestro amo. 
Por el diablo mi patrón, no vaciléis: . 
Porque ya está amaneciendo, las puertas 
de París van a abrirse, y dentro de un 
instante §er* demasiado tarde. . . , de. 
vo, y en efecto- dos cadávere», de lo» masiado tarde;—añadió el leonero, lan 
que no o» hubiese hablado, monseñor 
si ese nuevo crimen de esos hombres 
a los que buscamos en vano, no o» afec-
tase directamente. 
—¿A mi'—murmuró Valois. que esta-
ba ÍIvldo.-¿Y por qué? 
—.Esos cadáveres, monseñor, son los 
zando un espantoso Juramento, 
-¡Caballero^—gritó Valo ía asomán-
ó'ose a la puerta que daba a la antecá-
mara. 
E l escudero que mandaba su guardia 
de arqueros entró. 
—Un correo a cada una de las puer-
tas de Parí», con la orden de tenerla» 
cerradas durante todo el d í a Que nadie 
salga de Parí». 
— Xaille—murmuré STtraa.Ida.—i; Nadie, 
ni aun el rey! 
E l escudero miró con asombro al go-
bernador. 
— E n nombre de ouién se ba de dar 
esa orden, monseñor .'—dijo. —; En nom, 
br*» del rey? 
— ¡En mi nombre: —ruirió Valois. que 
Por las cuales revelaba por ves primen» 
poi las rúales revelaba por vea primera 
su poder y su ambición.— Caballero, es-
taréis arreatado un me», por la pregunta 
que acabéis de hacerme. N'o e"1 esto to-
do. Que se envíe un pregonero a cada 
puerta. Y que ese pre^nero anuncie 
de hora en hora que. eu cambio. las puer-
tas estarán abiertas esta noche para to. 
do el mundo. Ido». ¡Lo manda Carlos 
de Valols! 
E l escudero se marchó» no sin dirigir 
una mirada de cólera a Straglldo 
—Explícate ahora—dijo Valols, con 
brev» acento-
—E» muy »enclllo, monseñor. Buridán 
y sus acól i tos seguramente han visto 
acercarse a vuestro» soldados. Se han 
escondido en algún rincón d'el huerto, o 
se han escapado, lo mismo da. Pero Bu-
ridán piensa indudablemente en ir. a 
reunirse con Mirtila a Montmartre. por-
que yo le he risto ya a l l í . . . le he visto 
con mi» propios ojo». De modo qne que' 
rrá salir. Como estarán las puertas ce, 
rradas. no podrá. Esperará, pues, a 
que abran las puertas, es decir, espe-
rará basta esta noche.. . 
— ¡Adtolrable:—exclamó Valois. mi-
rando a Straglldo con alegría feroz. 
— ¡Esperad, monseñor: — continu6 Stra-
glldo, que comenzaba a recobrar la es. 
' peranaa.—Esperaremos, paciente y tran-
1 quitamente, todo el día. Por la tarde, al 
anochecer, salimos, nos vamos a Mont-
, martre, nos apoderamos a la gentil Mir-
1 tila, y en la choza que ella vive aguar. 
damos a ese maldito Buridán- He aquí 
mi plan. 
— Cuánto quieres por tus servicios? 
—üonscCor voy a pediros un precio 
muy alto. 
—¿Qué pides? 
—Mil escudo» de oro--- i es mucho? 
— ¡Mil escudos de oro'- —murmuró Va_ 
lois. dando un brinco. —¡ Pues bien. no. 
voto al demonio!, no es demasiado — 
añadió.—Mañana te daré ese dinero-
-Gracias , monseñor. Ahora pensad 
que si ponél» en movimiento a toda la 
guarnición del Temple para prender a 
una niña y a un mancebo, erraréis el 
golpe nuevamente, y entonce» ai que so 
habrá perdido todo. Vos, yo y dos hom-
bres resueltos: no hace falta más. 
Valois aprobó con un movimiento de 
cabeza. 
Todo se hizo con arreglo al plan de 
Straglldo, p'.an quo estaba tasado por 
el bandido y apreciado por Valois en un 
saco repleto de oro-
Valols pasó el día ardiendo en impa-
ciencia. 
la noche. 
dada bahía sido escrupu-
rvada; ninguna puerta se 
lurante el día. En el mo-
mento en que empezaba a obscurecer. 
Valols y Stragildo se dirigieron a la 
puerta de los Pintores. Dos hombres 
les seguían a distancia. 
Valoi» hizo que le abriesen la puerta 
y dejó esta orden. 
—Dentro de una hora, pero no ante?, 
déjese el paso libre a todo el que se pre 
sen te. 
Al pie del cerro los cuatro hombres 
ataron su» cabal'.ps a t̂ noa árboles. 
Stragildo, alzando una mano, señaló a 
Valois unas luceclllas quo parpadeaban 
en la cima de la loma. 
—¡Mlrtlla!—dijo sordamente. 
— : Adelante!—exclamó Valoia. estro-
meciéndose de feroz aJegría. 
Y comenzaron a subir . .« 
A l fin lleg 
L a consigr 
lesamente ol 
habla ablertt 
E n e r o 2 2 d e 1 9 2 1 . DIARIO DE LA MARINA P r e c i o 5 centavos . 
C H A R L A A t o m o s Comunican de Par ís qu© Francia fir-mará una alianza militar con Estados 
Unidos y que, en caso de e^erra entre • 
los japoneses y los americanos, los fran-j Suscríbase 
ceses ayudarán a estos últimos, 
i ¡Adiós, sueños do Mr. "Wilson:. 
Y los liberales cantan futuras rlcto-
rlas. 




Por primera vez me ha ocurrido un se dice en las notas necrológicas r.o-
caito desagradable áefl cual me he rrientes. 
alegrado que me ocurriera. . L a convalecencia vino. 
Mucho antes del debut de la com- j Leí los periódicos. 
pañia de ópera o sea de la inaugura- Y ¡ o h ! . . . decían todos lo que yo 
ción de la temporada oficial que para antes de leerlo sabía que dirían, 
bien del público corre a cargo del Tal unanimidad me dió gandes • bjerno 
maestro Bracale, dos veces maestro, alientos. pero 1o mfts carloSO qUe también, pe-
porque lo es con la batuta en la ma- Salí a la calle, como pude: coni geguidainente> que se expulsara a 
no y como empresario de grandes idea de volver a las labores propias | todog los ^aparadores y se redujeran 
al DIARIO 
RIÑA y anón-
DE L A MA 





Ha dejado d© existir en esta locall- | cl6n 
dad, la inti^ua vecina de este término, i 
señora d'oña Carmen Acevedo. viuda de | . p ^ b i é n ha dejado de existir un pre-
Torres. ^0^ttr!, rinso niño de ocho meses d'e nacido, h l -
Su entierro constituyó una verdadera « o s o niuu " ^ MRI/%0„A MÍS del To-,r , , ^ , ,„ „„_ tnma- 1 lo de los estimados esposos -uas uei xo manifestación de dueol en la que toma- JO Qagtijlo> 
ron participación las distintas f iases | medio estas lineas enviamos 
se depositaron ^ran número de coronas, nuestro sentido pésam 
Despidió el duelo, el señor Carlos Que- miliares Acevedo » 
ved-o con sentidas frases de condolencia. Más-Castil lo. 
La? señora Acevedo gozaba en la loca-
lidad de erandes simpatías y estlma-
eiendo su muerte muy sentida. 
X̂ A ZAFRA 
Continúan 8n moUenda 1a. 
de este término • ' C n n ^ Z 
ruita.' 'ConstaocU- y ^ ^ » 
Da caña este año ^ ^ 
senta muy buen aspecto. 
E L COR 
los v íveres . 
Sin gobierno, ¿cómo quiera el pueblo 
de VIena que so logra todo eso? 
arrestos, me dediqué a ver qué tal es- del sexo. 
taba de ropa, calzado etc. . , j Me hice visiblt en los aristocráti 
No lo hice por coquetería porque cos círculos, más o menos viciosos 
ésta hace tiempo que la tengo tirada qUe frecuento. 
a relajo, que decimos pintorescamen- y , a falta de los corrillos que se Han notificado a Washington que 
te: lo hice porque para ir a la ópe- forman en los pasillos del Nacional Guatemaia ba reducido sus tropas con 
ra indudablemente, hay que "vestir- durante los intermedios procuré for- motlvo de la campaña soibre el desar-
me •" ' mar uno en el que se cambiaran im-¡ me de lSLS naciones que se está haciendo 
Y como que por esta vez, quién sabe presiones. . por importantes países del mundo, 
si debido a que la temperatura hai Empecé por excusar mi ausencia: i ¡La intención es buena!... 
descendido algo cosa que no se atre-; estuve enferm9 i pero esto se nos recuerda el cuanto 
ven a hacer los víveres y otras bobe-' y .qU^ ^ 7 
—Hombre', me dijo un refior de 
grave aspecto; el "Otelo" bien; pero 
¡caramba! . . . hay que estar acostum-
brado a esa música de Wagner para 
comprenderlo. 
Creí que me desmayaba. 
Pero no, no me desmayé. 
Y ahora espero el "Parsifal"' para 
que el caballero grave me diga; 
—Muy bien y muy bonito; a Verdi 
I sí que lo entiende el público. 
' Y, con permiso; vuelvo al lecho 
l del dolor celebrando que por estar en i Guatemala 
él no haya recibido en el teatro el 
E l pueblo da Vlena se ha lanzado ^ J l ™ ™ ' ^ *ocüUe. del Beblado. Sobre su ^ J ^ ^ ^ ^ 
i calles exclamando: "¡Abajo el (i i r * * - - * * , , , , ^ , _ 
"LA F L O R D E L DIA" 
rías que son puramente artículos de 
lujo, no se ha hablado, o escrito me-
jor dicho, acerca de si podíamos ape-
lar a la etiqueta blanca u séase al 
socorrido flus dril número ciento que, 
pese al número, es el de más precio, 
héte ahí que lo obscuro frac o smo-
king a falta de aquél, estaba indica-
do. 
Naturalmente una visita de inspec-
ción se impuso-
Y la hice. Y me convencí de que po-
día ir a la ópera "en carácter." 
Hasta aquí la cosa marchaba al 
pelo. 
Siempre he sido aficionado a inau 
de la zorra: 
E n cierta ocasión una zorra perdió 
su hermosa cola en un accidente. Co-
mo es natural, el aniMallto lucia muy 
foo al lado de sus compañeros . Uno de 
ellos, algo tonto, le preguntó cuál era 
el motivo de que vo tuviese cola. j 
E s la última moda—le contestó és-
ta . 
a los r>ocos días, muchas gorras. \ 
engañadas por 1* falsa declaración de 
la compañera, e« encontraban sin cola 
también. 
He ahí algo explicado «1 desarme de 
guraciones y estrenos. Asi es que nun- disparo que dejo apuntado. 
Enrique COLL. 
Kl DLLKIO D E L A MABI-
NA lo encuentra usted en 
enalqnler población do la 
República. 
La» esposa de Caruso ha declarado que 
la voz del famoso divo sigue siendo tan i 




Todo» los periódicos dedican lugar 
prafeíente a la noticia de que han si-
do anulado» varios colegios electora-
les. 
, Los "llgulsta«" dicen que no les Im-
porta gran cosa esa anulación. 
tratándose de temporada de ópera. 
Así las cosas ¡ p u m ! . . . o ¡pam! 
que para el caso es igual. Empecé a 
sentir fenómenos raros en el organis-
mo, y cuando fué a levantarme de la 
cama no pude hacerlo. 
Hl termómetro fué conmigo. 
Y después del termómetro las póci-
mas indicadas para volver el cuerpo 
a su estado normal. 
Y pasó un día. 
Y al otro se cantó "Otelo", como 
para hacer boca. 
Y al otro " E l Barbero de Sevilla-" 
¡Y yo en cama! 
¡Dios mío!—exclamaba retorciéndo-
me en el lecho del dolor... de estóma-
go y otras yerbas, que eran los que, Toda persona que se dedique a al^nn negreció por ínfimo que sea, está obli-
gada a llevar la cuenta y razón de él- 81 no lo ha hecho, está infrin-
giendo la Ley del 4 por 100. 
I N T E R E S A N T E S O B R E E L 4 | 
en el lecho me retenían. 
Y me acordaba, en el paroxismo de 
la desesperación, de mi muy .estima-' 
dísimo e inconmensurable "diletante" 
don José Veiga., y pensaba que él, al 
tener que estar postrado en noche de 
iópera moriría seguramente, no sin 
tararear el epílogo e "Mesfistófele" o 
el final de "Lucía," o el de "Otelo" o 
cualquiera de esos finales mortales de 
necesidad con que terminan tantas 
óperas. 
Yo no llegué a tanto pero repasó 
devotamente aquello del orgullo mu-
sulmán que cantaría Salazar, el 'cre-
do" de "Titta" la plegaria de la Nie-
íUSTED NO TEJTDE NI COMPRA A L CREDITO? 
I 
Esta casa ha editado un libro de Cuenta y Razón, en el cual se puede 
llevar la contabilidad de cualquier negocio, ajustándose en todo al Regla-
mento para la Cobranza del Impuesto en su apartado 9. Le conviene este 
libro porque no necesita más, ya que todas sus operaciones son al contado 
Precio del libro $5.00 Interior $6.00 
íUSTED COMPRA Y YENDE A CREDITO? 
/ 1 
Entonces se vé precisado a llevar su contabilidad con arreglo al Códi-
go de Comercio; para lo cual fabricamos tres libros: INVENTARIO, DIA-
RIO Y MAYOR, y vendemos estos libros al precio de $15.00, $18.00 y 
to (Otein, hermana): y el "una voce ?20.00 el juego. E n el interior $2.00 más. 
poco fa" de ésta, la Otein, y demás 
del Barbero, "buona sera" inclusive. 
Las medicinas no surtían efecto. 
E l Insomnio me dominaba. 
Pero vaya, no fallecí. 
Y la esperanza de un "Hamlet" me 
reanimó y dió la conformidad necesa-
ria para sobrellevar el rudo golpe, que 
Estos libros están preparados para llevar la contabilidad por cual-
quier persona con sólo saber sumar y restar. 
IMPORTANTE: Si usted se encuentra capacitado para hacer sus 
asientos con arreglo a la partida dóble, debe mencionarlo para servirle el 
D M R I O con arreglo a este sistema. 
Tea estos libros en nuestra Fábrica de Libros Rayados para Bancos y Co-
mercio en general, situada en la calle de EMPEDRADO No. 60. 




N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 
E N F E R M E D A D E S 
NERVIOSAS CRONICAS 




INSTITUTO D E L DR. PITA 
Avenida de Italia (Gallano,) 5a 
Habana. 
C 311 15t 10 
| D I N E R O ! 
D e . d o ol U N O por C I E N T O 
do Interés, lo presta esta Casa con 
garantía de joyas y pianos. 
Realizamos a ¿mlqitier precio tm 
gran stutüo de finísima Joyería. 
La Segunda Nina 
C « s a d e P r é s t a m o s 
Benaza, ¿, al lado de la Botica 
T e l é f o n o A - 6 3 6 3 . 
6INEMJI AROMATICA DE WO'JE 
= a i 
U N I C A L E G I T I M A 
rorORTAMNES EXCLUSIVOS 
EN LA REPUBLICA—— 
P R A S S E & C 0 > 
Tel. A-lé94.-0l)rapía, I8.-Haftina 
Sémola y Tapioca 
E§¡p(gcñiil ¡pira te M M I y p^rs®^^ dModiis . 
M a r c a : LA FLOR WL DIA 
DE VENIA en todas los esíabledmicstos bien surtidos. 
L4S MEJORES PASTAS PARA SOPA 
SURTIDO: Fideos CabeUo de Angel, Finos Entrefinos, Macarrones tipo Italiano, Talkrmtt 
y Pastas recortadas. 
E s p e c i a l i d a d : S E M O L A y T A P I O C A E X T R A 
De ¡ncomparable pureza e indicada para las personas delicadas y niños enfermizos 
= = = = = = = P U N T O S D E V E N T A : = 
i a 
R A B A N A 
' I * T l i a » . . ^ . . . . . . . . . REINA, f l . 
Sncorsal de ^ t é Ti f ia* . . . .V. . . . AGOSTA, 4t. 
«El Progreso del País" GALIANO. 7». 
ME1 Brazo Fuerte . . . OALIANO, 1S3. 
--Cabo Cataluña* • . . . OALIANO. VI . 
''La Flor Cabana" OALIANO, 98. 
«El Bombero'» OALIANO, 12». 
^La Eminencia" OALIANO, 124. 
Casa •«Potín" —. . . . O'RBILLY, 39. 
Casa aMendy*» O R E I L L Y , 1 1 A 
«La Cabana OALIANO, 9. 
«La Abeja Cubana* , . . REINA. IB. 
Centro de Oro* R E I N A Y CAMPANABie. 
«La Vitcaína* PRADO, 120. 
"La Montaiiesa* NBPTUNO B INDUSTRIA. 
«La Flor Cubana* O'RBILLY, 86. 
H. Sánchea r Cía. *• BBLASCOAIN, 
«La Catalana*. w . O'RBILLY, 48. 
«La Cefba* MONTE. 8. 
Casa •Begalf» OBISPO. 4-l!2. 
"San José* OBISPO, 81. 
«Santo Dominar . . . OBISPO, 22, 
Tlctorian© Femándei OERVASíO Y SAN JOSJí. 
«La Caoba* SAN IONACIO, 48. 
«La Flor Cubana* M . . . COMPOSTELA, 173. 
«La Guardia* ». ANGELES Y B S T R B L L A . 
"La TílTaria* L E A L T A D Y VIRTUDES. 
^La MflagT*»8a,» SAN R A F A E L , 62. 
"La Tlctoria* .• REINA. 123. 
Orfa y Hermanos MORRO Y COLON. 
SAncbea y Comr^fifa. Diorama*. CONSULADO. 71. 
Abelardo F . Campa NBPTUNO Y SOLEDAD. 
«La Grada di Dios* ACIMAS Y GERVASIO. 
Dopfco y Sobraos GUBA Y EMPEDRADO. 
On.lAQ r Hermano» FACTORIA, 15. 
PaWo Planns MERCADO LIBRE. 
Fernando Nistal PLAZA D E L POLVORIN. 
Nístal y Fnrneo PLAZA D E L POLVORIN. 
Sanhirto y Hermanos PLAZA D E L POLVORIN. 
Spnfn^o y Comuafiía PLAZA D E L POLVORIN. 
Wañuel Monénder PLAZA D E L POLVORIN. 
Gírela y Gnf«danes . . . . . . PLAZA D E L POLVORIN. 
Hemtírío Sordo . . . MERCADO L I B R E 
«El Leto dp Oro* T E N I E N T E R E Y , 62. 
Torres y Hermanos... . . . . . . . . . SOL, 89. 
FftTWtfno RodrígTWí SOL Y COMPOSTELA-
,Tos6 Alrarífio SOL Y SAN IGNACIO. 
Jos* Sante T E N I E N T E R E Y , 24. 
«La Purísima Couoepddn*.^ . . . . . . V I R T U D E S Y AMISTAD. 
«'American Grocery* AMISTAD, 15. 
' -"^o ttonsález, «La Diana*. . . AGUILA- 116-112. 
«La Rosal a* CAMPANARIO. 26. ' 
Noroa y Díaz OALIANO Y BARCELONA. 
Trinquete T Wndé» . SAN R A F A E L Y MANRIQUH 
Crlbeiro T Cfírtro SAN MIGUEL Y GERVASIO. 
Jos¿ González GERVASIO Y VIRTUDES. 
Aniyel VAzquez. NEPTUNO Y ESCOBAR. 
.Tosí Prieto i HABANA Y C U A R T E L E S . 
.Tesis Méndez SAN NICOLAS Y LAGUNAS. 
n « n W Díaz NBPTUNO Y AMISTAD. 
SAncbes y Hp-rmanoa SAN MIGUEL Y AGUILA. 
YAfl«z y Hermanos AGUILA Y SAN JOSE. 
Robledo r García SAN R A F A E L Y SAN NICOLAS. 
Sfmín Bloneo CONCORDIA Y ESCOB AR. 
c*Arra T Soto . . . O ' R B I L L Y Y AGUACATE. 
«La Casa Grand** AGUILA Y SAN JOSE. 
T1>.ml4n Gercfa MERCADO DE TACON. 
Tn.sé Spoano MERCADO DE TACON. 
" F l Tnuoi" .' AGUILA, 187. 
Gtrra^o González HERMITA D E LOS CATALANES. 
Tesfls WAndez . . . CAMPANARIO Y LAGUNAS. 
HaTidio Gonrdlez GALIANO Y TROCADEPO. 
VreBno Pendas S. LAZARO Y S. NICOLAS. 
Torres y Hermnnos . . . RAYO Y DRAGONES. 
Fmtifo del Busto ~. INFANTA Y CONCORDIA. 
E n r i c e Martínea SAN LAZARO Y SAN TOANCTtV'O 
*ndrfe FomAndM LAMPARILLA Y MERCADERES 
Kenbrno Pazos. . . V I R T U D E S ^ E^tffcAR. 
Trt,,x pend«q ANIMAS Y PESfeVERANCIA. 
rendido RT,!» ;. V.*. 'VIRTUDES Y PERSEVERANCIA. 
irenfcidez y Comp^ «La Constancia* EGIDO. 17. 
Jo-é Refro SUAREZ Y MISION. 
S^ndoT^ T Hemnno» FACTORIA Y E S P E R A R 
Pa«cnr.l Cbao ESPERANZA Y SUAREZ. 
vniamil y Homanos. Panadería .. s u A R B Z ' 7 i - . 
M-en^nde/ r Rermanoa FIGURAS Y ESPERANZA 
«LaFRT-rlta*. . . ^ O N T E B INDIO. 
Redrfcraez y Pelaef Í Í S ^ S ' ^ T , ™ 
R'oardo Rortrííntc» MONTE Y CARMEN. 
V n ^ k n v r ^ r e s MONTE Y ROMAY. píífí S I S ' " . . . . CONSULADO Y GENIOS. 
T n ^ o J ^ . . . . . . . GERVASIO Y SAN M I G U E L 
« ^ArT c ^ l r ^ H A B - Í N A Y PESA POBRE 
^ r ^ n o O ^ n i ñ . V . . . . i i HABANA Y C U A R T E L E S . 
tormBno Otnnm... . . . Y AJÁRTELES. ^ M r é n ^ ; 7 . . \ \ \ v ; . : : : CQUENDO Y 
«¡pntfaffo Ĉ ITO ^• CQUENDO Y JESUS PEREGRINO U o d H l í i z * . * . . ' . V . \\. POCITO Y OQUENDO. 
" C A R L O S III E INFANTA. 
C O R R A L E S Y ECONOMI4 .CARDENAS Y MISION. 
PoinAn AlTorojf Lorenzana 
Conzá^z r Anés 
.losé 8áncb»z. . . 
v T * * ¿ ~ . * W«rmjino« MORRO Y CARCEL. 
^ r t f n ^ r Hermanos . RERÜOIO Y MORRO. 
T 7 ^ 1L1. . . CARLOS TU Y FRA.NCO. 
To¿Tí>l»ola ••• JJANTA y ARAMBURO. . 
Urbano F^rnóndez OOUENDO Y CONCORDIA 
T"dTin.rô  Rey. 




r̂.tonV> Rpy «« * 
<f,oT>.o»io Red^irnef.. * 
Vicente y Aflwi 
T-WÍ Saíroz GaWüfa... 
Pérez y Lóno» • • • • • 
T"<'nnín Frentes •• 
Oémez y Hermano* 
Tosé Cneras 
T-tníllo IT. Sán-^ez . . . • • • • • • 
André* ConzAle» y Compafifa. 
V I R T U D E S Y OOUENDO. 
H SPITAL Y DIA 
OAN LAZARO Y PERSEVERANCIA. 
NEPTUNO Y OQUENDO. 
OQUENDO Y SAN M I G U E L 
SAN JOSE Y BASARRATE 
ZAP»TA Y BASARRATE-
INFANTA Y SAN J O S E 
INFANTA Y NBPTUNO. 
SAN LAZARO. 245. 
ANIMAS Y MARINA. 
C O R R A L E S Y T ORDENAS. 
GLORIA Y ANGELES. 
MONTE 48. 
T E D A D O 
* L a Luna» . . . ..% " • CALZADA Y PA0BO. 
«Las Delicias" L I N E A Y 2 
Tejón Ramos y Compañía L I N E A Y " C . 
•«La Anita* H Y BAÑOS. 
«La Prosperidad* 17 Y "O". 
Toyos Luefe y Betaneonrt 9 E T». 
José López . . . 27 Y 4. 
Caeimiro Arenas 19 Y B. 
Leopoldo Castiíleira y Compafila... 23 Y 6. 
José Pardo 23 Y A 
Cao y Gatd 23 Y S. 
Laureano Soria , 23 E N T R E "B* f "tr. 
Carlos Alonso 22 Y BAÑOS. 
José Canseco 22 Y BAÑOS. 
Peláez y García 21 Y "CT. 
Tinamfl T. García: 21 Y "HT. 
Domlnffo Alonso. ^ 28 Y " J " . 
ttannel Rodrigue* 23 E " V . 
Leopoldo Castlfielra y Compafila . . 25 Y "D". 
P«fdom«ro Rodríguez 12 Y 19. 
Camilo Fernández 28 T 4. 
Pazos y Hermanos 25 Y S. 
Jíanael Rodríguez. 21 Y A 
Ramén Ifoorgo ...^ 21 Y H . 
Cándido Fernández 16 Y IT. 
Luis Barros 11 Y 13. 
Manael Barros v . LINBA Y i 
Pérez y Sauzo L I N E A T A 
Eduardo Díaz 13 Y 4. 
González y Hermanos 10 Y 18. 
Gutiérrez y Allende 18 Y 8. 
Francisco llodríjfuez »•« . . . 15 Y 8. 
JesAs Cliloro L I N E A T f. 
José Suárcz L I N E A Y 2. 
Huerta y Toyos". % CALZADA Y "TT*. 
Pedro Z. Sbnón CALZADA Y B A M » . 
José FcmAndez CALZADA Y "C". 
Frandsco García CALZADA Y "A". 
J . Fernández 5 Y "A". 
Tázqnez y Díaz 8 Y "B". 
Salvador Pazos , 5 Y "B". 
Jnan F . Mareóte 5 Y "P". 
Roeelio VUlariflo . . . 9 E "I". 
Andrés Díaz 1̂  Y 11. 
Higlnio Díaz 9 Y " J " . 
Díaz y Alonso CALZADA T "N"* 
Antonio Díaz 11 Y " W . 
Timoteo RInflo 18 Y "K*. 
ÍTorieífa y Hermanos 18 Y "M". 
Ramón Dfaz 11 Y "K". 
Rafael 8ánch«Ti 27 Y "A". 
Jnan Canal 29 Y PASEO. 
CoH j Keípe 27 Y "B". 
Castrillón y Hermanos 21 Y "C". 
José Alrarez 21 Y BAÑOS. 
H A R I A N A O 
Ortega Fiera y Cía. " E L ROBLE". 
J E S U S D E L M O N T É 
«La Vlfia* (Sucursal) . . . D E JESUS D E L MONTE • ^ 
Gfméaes y Comuafiía Z. D E L MONTE Y ESTRADA FALMA 
Gcrcía J T. Alogrct JESUS D E L MONTE. 474 
Rodrffrnez T Rodrigue». ESTRADA PALMA 56. 
Panadería de TOyo JESUS D E L MONTE 250. 
Manuel Altarez SAN FRANCISCO Y LAWTOM. 
Daríd Otero JESUS D E L MONTE. -U6- . T n l . 
ROboredo T Bonza...- BUENAVENTURA Y Sta. CATAU^A 
Belarmino "Slenéndez LAWTON Y MILAGROS. 
Menéndez 5 Hermanos LAWTON Y SANTA C A T A L I N A 
Antonio AlMiso JESUS D E L MONTE. ¿29. 
Benigno González VIBORA. 651. 
Toyos Lneae y Betnucourt L A O U E R U E L A Y PRIMERA 
Jo«é Mario Ño«eda GERTRUDIS Y TERCERA. 
Benigno Menéndez. . . O F A R R I L L Y ANTONIO SACO 
José Freiré . . . . CONCEPCION Y S. ANASTASIO-
González y Hermanos J . D E L MONTE Y S. MAR1AW-
Abrofdo y López SAN MARIANO Y BUENA^NTTP • 
José Dorado A*MAS Y SANTA CATALINA 
Franclsco Cond» . . . , TÍ-UERUELA Y PRIMDRA 
Enrique Martínez «XCHA Y FABRICA. 
Alonso Matines C A R R E A Y SAN INDALECIO. 
García y Rulz JESUS D E L MONTE. 661. 
Gnmprsindo P é M JESUS D E L M O ^ E a JJ^^SAR^ 
Tonstantino Cortina J . D E L MONTE Y SANTO SÜAIU^ 
Frandsco Castafie RODRIGUEZ Y ATARE-». 
Danena y Abad, «La Mascota*... LUYANO 67. 
Jérez Pérez LUYANO. 26. TA«!»ni 
Pedro AKarez SAN MARIANO Y SAN L A W » 
Andrés Sabio LUYANO Y CUETO. 
.Tollo García ARMAS Y DOLORES. 
Martín y Hermanos DOLORES Y PORVENIR. 
Collxto García CONCEPCION Y P O * V ^ % 0 
Pedro Saez CONCEPCION Y S ^ J ^ f * * 
JesAs Lónez CONCEPCION Y -NOVEN A 
Manuel Nara» SAN FRANCISCO Y N O V F V * , 
BaTdnmero FemAn/l^ SAN FRANCISCO Y P O R V K > ^ 
N» Dorrdo López y Compaila. . . SAN FR'ANCIS^) Y ARMAŜ  
Manuel Navas Sta. CATALINA ^ ANAsr---
jMyawz y Fernández SAN MARIANC Y A R M A S . 
! (7 E l i R O 
«El Batey* CERRO. 536. ^ n 
I José Vidal CERRO Y ARZOBISPO. 
¡José R, Fernández CERRO T PEffON. 
Plcardo Casanoyas F A L G U E R A S r Î A ROBA. 
>r«n¿nd»z y Martínez CERRO Y TULIPAN. 
O. Prnts y Hermanos P R I M E L L B S ^ ^ Z U E L A ^ j ^ , 
José Sala PRTMELLES Y f ^ £ ™ 
•VanHseo Balaguer ZARAGOZA Y ; 
Román Maris . . . CERRO Y MONASTERIO-
TOÍÓ Moría Pérez . . . CERRO Y ZARAGOZA-
Tomás Pazo CERRO Y ZARAGOZA. 
José Alynrez r T ^ - P O Y SAN PABLO-
p^lvr*.! ^ ] T)fpW ; CERRO. 585. 
fManuei .M. PaWJ CERRO Y PWBRA- ^ - ^ e S Á 
^ ^ ^ M N C R T ^ O ^ 
SOL E INQUISIDOR. 
. « ' ' MONTE Y CASTILTJO. 
í O£BZ* Dtai; . : : . ; V . . * : . . . AGUABATE Y LAMPARILLA. 
FernAndfz y Hermanos... 
TomA^ Otero 
To^é Regó 
n w V ^ * * : : : : : : : : : : : : : . : SAN MIGUEL Y SOLEDAD 
^elMtino Fernández Regnera SAN LAZARO Y CAMPANARIO. 
y Hermanos... . . . . . . ^ ^ l r < m D 0 Y APODACA. 
, „ PICOTA Y .iFSUS MARTA. 
. COMPOSTELA Y JEST7S MARIA. 
RodH-roez" y' Pcfiamafta.. ' .'.V . V, PRENSA Y 
Antonia Vsrela PRTVELLES Y ^ ¿QJ/JN 
Jn«te Heria SANTA T E R E S A Y ^ 
P^fniA Hrergo PPENSA Y PFZUBLA-
FduRrdo Di&z CERRO Y P ^ f i , , 
Maw» ^ ^ T ^ ^ T ISMBILIA . 
rvnehnwn Morán FALGUERAS Y LXĴ 1 T E M O S A 
Penpbpd y L/Snez- ^ ^ ^ J L ^ r C ^ y ^ 
T^HvIdo j.rtpez SANTA A • r E ! l S > ' 
T^óa R r , ^ . ' . ; ;* . . ; PANTA T E R E S A ^ CERn 
José Fernández P A T R I A Y UNION. 
C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a eeTropica 
